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AXO Xlll - :N."' :02 DISTRITO fEDERAL Ttl\ÇA-FEIRA. !9 DE AGOSTO DE 1951 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

' .Convocação de se.%Ões cotJjontas para apreciação de vetos presidenciais 

O Presldenle c!o &nado Froeral1 I"':.OG 1értncs do nrt. 70. ~ 3.\ da Om.s­
titWção FedNnl. e do art. 45 do H.egimnlla Commn, cv.nrMa as dunG 
Casas do Congrtt.-:o Nacional para em SCS6ÕC6 conjutüas a rNti11.urem-sc 
nos dias 28 do mê& {'lll CU.l'.SO e .::! -e 4 dt• .setembro próximo às 14 h•1ra6, 
co Palácio da. Càtns..ra dos Dcputad06. co:1he-ccrem C\OS y:;tos presiC.er..clms 
flos projetos abaixo rr!a.cíon.:Ido,,: 

Dia 28 de agüsto: 

Pro~to de Lei m." 2.234, di; 1957, n:~. Câmara doo DçpULtct0S. e n" R4, 
de 1958, no SenaCo Federal,- que cr.a fJ Fundo Pürtuário Na.c:L011~tl a 'l'a.:,;o. 
de Melhoramentos dos Pott06. r da out.ms r•·ond.énci~.s. 

Dta. 2 lle .!>ttem!Jro: 

Projeto Cc Lc1 (11.'' 916 de 19[>6. tla Câmara doo Der:ulad .. ~R, e n." 102, 
da 1958 no Senado F•.'deralJ qne estende eos contmuos e sel'v€u~ecs oo~ 
órgãos autárquicc.s e parafiit.ata4; aa União, o.stam tambem comp1·eeumaas 
as E6tra.da6 d.c F-erro e Emprêse& de N·avegaçfí.o ineorporadas dO Pe.~ ... nmd­
n!o da União e do Serv!co Público FederaL fl.6 dl5POtilÇÓt'S c:o;; ::tT~. 1.'1 e 3 ° 
dn Li'i n." 1.721, de 4 C:c nO\'\.'nlbro (\{' 19~3. 

Dia 4 de M'tem.brn: 

Projeto de Li'i 111.0 476. de 1!)35. na Cfln1ara elo.;; Dep•J'.af!l,a ~ n • 101, 
de 1956, no S.enado Federal\ que dl.SlJOC !>Ó1)re u Cód;gu elo M:n'fit~no Pü­
bHco do D:istrito f'ecteral e da outras providet:ci::tS. 

Senado Fr1Cl\1~, çm 1 de o:.gô;-,~.o d€ 1!1~8. 

Senador FRnTAS C.H'.H.CANJ'I 

2:• &cretarw, l\O e:-t~rcicin dn Pr'>'..'HóêDC'·:t 

F .. co f:-:1\Jn qt·.e o Con~r:u::..• Naclt:nul aprovou, n-=-s têrmn;:. dJ ~t~. 66, 
inciso í, ó.'<l. C'Jnst;tuição F~deral, c cu promulgo o seguinte 

DECRl!.'TO LEGISLATIVO t··; 

N° 7. de 1958 
Aprova .o.~ doi.~ ProtocolOs relativos a emendas à "Cvnr-en~·ão. 

:o·ôbrc Aviaçiir.J Ch·zl Jnternacion(l~". 

Art. 1. 0 São aprovados os ctvi.<t Prot.ocolcs relativos a emendas 
à ~-convenção súbre Aviação Civil Internacional"; e<~ncluida em Chicago 
a 7 de dezembrr) de 1944, ratificada pelo BrasU a 26 de março de 1946 
e promulgada l~elo Decrc•to n.0 21.713, dP 27 de agôsto de 1946, 

Art. 2.0 -· HC\'{Jtram·~e PS dispooições em ccntrário. 
Senado Fecknll, em 24 de junlw de 1958. 

Senad{)r Cunha Mello 
1." Sectt!tário no c:x.ercíclo da Prcsic.tf:ncia. 

PROTOCOLOS A QUE SE REFERE O DECRETO LEGISLATIVO 
1'1.' 7, DE 1958, PUBLICADO NO "D.C.N." E "D.O." DE 26-6·1938 

PROTOCOLO RELATIVO A UMA EMENDA A CONVENÇAO 
SOB!tE AVIAÇAO CIVIL L"!TEftNACIC.lAL 

A _AssemblCia d.:t Organização da Avi'.l<;ão Civil In.ernncional. 

Tendo~se l'{'Unido em Montl."cal, em su:t. O~tava. Se.:;são, em- prlrcc!ro 
dt' junho de 1954, c.· 

Considerando que f>. desejável emendar n Com'en'l'ãa sõbre At•!ação 
Civil lnternaclonnl, concluída em Cllicugo a-os sete. dias d edezemb-to 
d~ 1944. -

<'ádv o numero de ~-otos fixudú pel•:l. A~.s:;-mblf-ia. O mimr:·o de \'0~0! 4 
ftS.Sml fixado não poderá ser- inferio1· aos três quinto·s do número total 
dos Estado,., cvntratantes". 

DNcrmincu, em virtude do disposto no citado Artigo 94, alinea aJ, 
da mencionaja convenção. que o projeto de emenda acmta indicado uj;o 
enlrará em t'lgor senào depois d1~ l'a~.ificado por quarenta. e dois EstadllS 
contratant-es. e 

Dccidm que o Secretál'iO-Gt:<rf-1.1 da Orgaruzacão da Aririção Civil 
Internacic·nal redija t1U1 PtrMJc.olo na& linguas Ulglê~a. francC'.sa ·~ espa .. 
r!hola, cada uma das quais fará. igualmen~ fé, com a emenda prop-csta.. 
o.1nterio~·mcnte mEncionada, e as disposições qul! se sr,guem. 

Em con.<seqüêncm, de acôrc,lo com a decisão acima rcfe·ida d<\ AS· 
.St'mb;éla, - ' 

O prescnt.c Protocolo será- as~;1nado pelo Presidmte e pt'k Se;:rl..'~;irio.. 
Geral da Ass.emOlCla; 

O p1·esente Protocolo serã submetido à ratifico.ç~.~ de todos os r;_:r.;~~H1oa­
contratantes que ratit'ica.raru a. Conrençáo SObre Avinç:io c.vii lm.crna .. 
dcnal ou a. clrt ade..-::·un; 

Os instl'ume-ntos de ratificação S'E'râo ticpos~tfldos na Org-an-~.1~·&::; da 
Avtoção Cl\'ll lnternacicn&l; 

O p:·esEmt~ Protr.:~<.'llo e-·nt1'8rá em v!;-or no dir-. do d~nósit0 do e'JarJt·.:\"!!! 
gés:mo-.segunào inst.mmento de l'aliticacio 1~ara os E.st~dos 4uc o t:·n!-rc:u. 
r:1tiLcaào até ~ssa data; ' 

o Secreta..:\·-CTf'Jat r,r.t:fkcr~ lmcd.i:~'.am['m-~ a. todn.o;. oF> E(:;:•J:io.'i. N"n,.­
tratantes o dt ~~ósito cie cada instrumrnto de ratificação do pn'-"~·me , 
ProtoC~'lD; 

O Secretáno-Geral nÚll.ficará hnecEat:unentE> a todol'> os Esradcs :'Oll· 
tratantes dr. Convenção ou signaU,l'io.-; cia Inrs:-tla a ctat:.t da n1tra i:t em 
vigor do prc~cntc P~t'Ocolo; 

O Prot-ccolo entrará em vigor, para t.o.do.~ os Esla.do:-; contratnntcs qUe 
o r.::tifica:em pvsterwn!H'lJ.te, ut. dia d.) 'depú::it0 dL~ re-"p~ctiv 1s 1nstr1.1. .. 
mcntus d Cl'atificação na Orga.nizaçf.{l da A\'!ução Olv:t Intcrnaciuná.L-

Em fé do que. o Presidente e o SectC>tário-Gcral cb Oita rn .S!'.s.sáa 
ó~ ASsembléia da Or~artiza~â<. da Avia:;áo Civil lnt,ermtcl~:nal a. ~anto 

autorizados l">elrt. J\ss.en~blé:a as.smam o presente Protocf\Jo. · 

Feito em Montreal aos. cát<lrze d~as do mês de iunho de mil nrJve .. 
crmtos e cinqüent!\ e quatro, em Uhl único exrnnplal'. nas Jin;;u'Qs in;lêEU. , 
f rancem -~ e'-'panhOl.g. cada um:.1 das .qual<:: fm·á. i~ualmt'nte f. O pl't•' 
s~nte Protocolo serâ depositado ncs nrquiVú,s da organi'ntlçã~l da Av:áçê~ 
ClVll lnternadonal e eópia.~ J':Ut.entícaflf\s do mc-smn ·- &el·ão f'IW!adas poe~o 
Secretário-Gctal da Organização a te-dos os Estad{ls commt.antes da. 
Com.·enção sôbre Aviação Civil Internacional. concluída f'm Ch;ca.go aos 
seto dfns de dezembro de 1944, bent como a.os cütros Esbdns sjgna'ári.Cs · 
da mes:ma. WaUer a;naghi Presidente da Ass('-mbléia. - Carl Lj1tngb6rg_ · 
ScC1'etár1o-Gero.l da Asserubléla. 

\ ,". 

PROTOCOI,Q RELATIVO A CERTAS EMENDAS A CONVENÇAO 
SôBl'<E AVIAQAO CIVIL JNTERNACJpNAL 

A A..":;ernbléín da Orgauízaçilo da Avlnção ClOJJl 1ntt'l·nacional, 

Tendo-se n~untdo em Montreal, em sua oitava Sessão. em t>r:metro 
de ~\unho de 1954, e 

Considemr;do que é desejável ·Pmendar a Convenção sôl:Jre Avia~o 
Civil !nternar-ional, concluida em Clllcago aos sete dins de dezembro 

-· 

; '" 

, 
f 

Aprorou. n~~ qu~.torze d~ns. de junho de mn "nm·ecento.o; e çint;üPnt-a 
c Quatro, de acOrdo com as dtsposlções do Artlgo 94, nUnca. a). da meh­
c:'mada com·encf\0, a <;egu-:ntc- proposta. de emenda: 

dot: 1944, . "' ./ ·-. >·ê::,;,::i 
Apr.:;vnu :!OS catorz,e dias de junho de mil novecentos e clnqu-éflt&·. ---.x:.~ 

e ouatro de ar.:)tdo com ::is dlSpOs.!ções do Artigo 94.- alínea al, da- -~n... .··>:_;;, 
crm.1da con\'~;n~áQ, as r:;egulntes proposJas de emenda: - No final do Artigo 45 da Convenção, substllulr o nonto f:nul pvr 

uma vfrgula e :-tct·c.sce·ntar ns seguintes palavras: "e, não sendo erc1 cn.rê.­
fn provfsó·:lo. p'li' ~eci.~ão da Assembléia. Para tal d~cis~o ~era m:C<'.',-

- Na artig1 4&. ahnea ~), substituir a pamVra ·,,anualmeq~~-·~_-, -· ~ 
t'X)'Jol'es."áo ";Jelo menos ·uinA_;- .vet- cada três ancs"'; · -_-:_ --"': ... 

N<> artlg,:) 49, a.ltnea >:,e>.: su~:;r.;titmr a expressã:o ''u~ '.~ :_ ~ 
anual .. pela expressãp '-'.o1Ç&~entçs .. iln_~':~:·; e -~c,.~-..;~tr:_?t--~;;{-;~~~;;_:;:.:;.;:~ 
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- No artigo 61, substitu:r ru expressões 14 llm orçamento anual, pres .. 
tação de c::ntas anual'' e "aprovará o orçamento''. respectivamente, pelas 
er.pr~sOOs •·orçament{:S anuais", _prestações dE: .oontas anuais" e "apro.. 
'hU'á 03 orçame!ltos", ..._ 

D.;terminoir, em virtude 1:!:0 d:Í!p(JSiD no c:ltado Artigo 94, a.Jinea a), 
da mencionada oonv-eD.ção. que 06 projetos do emendas acuna. indiesdcs 
não ~ntrarâo em v!s·ar se1>ão depois de rati!il:a.dos por quarenta e dois 
Estados contratantes, e 

Decidiu que o Seffetáric-Geral da Organiza~rão da Aviação CiTil Intu .. 
naci-e,;nal redijti mn Pro:oe:nlo nas Hng~ ingl~a. frs.ncesa e ts.panhU-H\, 
cada uma cfl'.s Quais ta.rá igualmente fé. com :IS emenoos propo.atas. nte. 
tiormente mencionadaS~ e as dispo.s1ções que :se segu~ 

Em co:c.se<;iüênCl~ de acõrdo com a· deciEii.o acima referida da. As­
sembléia, 

O presente Protocolo será. assmado pelo Prt:~.sidente e pelo SecretD.tia .. 
Geral da. A.ssembléla; 

o presente Prctccolo ·será submetido à ratificação de todos cs EstaCI.-os 
que ratificaram a Convenção .!Õbre Aviação Ch1il Internacional ou a ela 
acterimin; 

Os instrumentos de ratificação :se:a.o dClJOSitados na Orga..'11zação da 
Aviação Civil Internacional; 

o presente Protocolo entrará em '\'igor no cila do depósito <1() quadra­
géslmo-segundo instrumento de ratificação p;.ra. os ~tados que o tl~erem 
ratificado até essa data: 

o Secretál'io-G€.ral nutificnrá imediatamente a to&ls os Estados con .. 
tratantes o depósito de cad-a instrumento de ratificação do presente 
Protocolo; 

O Secretário-G-eral notificnrá imediatame-nte a todos os Estad<ls con­
tratantes da Con\"Enção ou signatârioes da mesma. a data da entrada em 

• YiJQr do presente Protoeolo; 
o Pl1:1tocolo entrará em vigor, para todos os Estados contratantes 

que o ratificarem yo.si.erlormente, no dia do depósito. dos respecti'Ns ms.. 
trUmentos de ra.tiiicação na Organização da A\'iação Civll Internacional. 

Em fé do que. o Pre-s!den«: e o secretá:ri(l~(~!:al da Oitava Sessão da 
Assembléia da Organização da Aviação Civil Inh::~naefonal, a tanto auto­
rizados pela Assembléia., ossmam o presente Protocolo. 

Feito em Montreal aos catorze dfas do mê.:r de junho de mil nove~ 
eentos e cinqüent::r. e quatro, em um único exemplar, nas línguas inglêsa, 
francesa e espenhola, cada um.r: das quais !az: igualmente fé. O presf'nte 
Protocolo será depOsitado nos arttuivos da OTga.nização da Aviaeão CiVJl 
lnternaci'onal e cópias autentiCadas do mesmo s~~rão envi'a<las pelo Secre .. 
tãrio-Geral da Organização a. todos cs Estados c:mtratantes da Convenção 
&õbre Aviação Civil Internacional. concluída et::t ChlC'ago aos sete dias 
de dezembro de 1944. bem como aos outras Estaê.os signatários da m.e.sma. 
- Walter Binaghi, Presidente da Assembléia. ·- Carl L;ungberg Secre--
tá-rio-Geral da Assembléia. ' 

Mesa 
PreSidente - João Goulart cvtce-. 

Pres!dente da RepubllcaJ. 
v-zce-PTe31de»te - BenedOr AJl'J!D­

IIlo saue.s . 
1. • secrol'fárto - SCoodot C u n n a 

Mello, 
2;· Secretárto- senador Fre1,a.s 

CavaJcantt. 
s J secretário - Sen:tdor Victorlno 

Pre1re. 
-t. ~ secrett1rtt> Seoo.dot D0m1DP 

Vellasco. 
1." Suplente - senador Ma.th1as 

Olymplo. 
2.• SUPl!!nle - scnad<>r P,....,., d"' 

Bantoll. 

---
Lideres e Vice-Lideres 

Oa Ma1or1a " 
IJder: Fl.Unto MUUer. 

Vlee-Lia.ereJ ; 
Gaspar VeJoso. 
Lima GWmMaes. 
GUbert() Moumno. 
l.AJ:netra. B1ttenc<>urt. 

Da Minoria 
Lider: JoAo VlllasbOns. 
Vtt:~-u.d.er~ Rui Palmelta 

Dos Partidoe 
DO P.,RTlDO SOCIAl. 

SENADO 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 

L.tder: L:.m.a Gul.marãe8 •. 
Vtce-L1í1eres-: 

Mourno 1/lelJ'3. 
so.Iao R.sro<l$. 

DA UNlAO DE~10CRATICA 
NACIONAL> 

L!der~ J<1â0 VlliasbOas. 
Vlce-J.Jàe.r: SUl Pallllell·a.s. 

DO PAf:TIDO REPUBWCANO 

Ltder: Att".lio Vtvacqua. 

DO PARTIDO SOCIAl 
!'ROORESBISTA 

Llder: Ke<dna!do caval,antl. 
Vtce-Uder: uno de .Ma.u:a 

DO P AT:l.TIDO LIBERTADOR 

Lide r: N(tVais I'UhO. 

Comissão Diretora 
Al)O-l<mirs t;alles - Prtlidente. 
Ounoa. MWo. 
Prelta! c wa1eant1. 
Vlctonno t~ell'e. 
Dommg-o:; Veue.scO. 
Ma.tb.Ja.S Ol:vtnPIO. 
Pf1Aco ~i Santos. 
l!tecretârlo: uwz Nabuoo- (01retm 

Geral da 5{~.:-reta:r1a1 • 

Comiss1\o d~ Constituição 
e Justiça 

EXPE.DIENTE 
DEPARTAMENTO [tE IMPRENSA NACIONAL 

D .. .,.,.o,. _...._&. 
ALBERTO C•l~ BRITO PEREIRA 
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lmpreuo nas Ollclnas do Cleparlamen!o de lmprenu Nacional 
AVEMOA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSI!fATURAS 

R:t:P.li\TIÇõES E PAli.TICUUIP.E~ l'UNCIOI!ARIOS 

Capital e rnterior Ca~ítal e Interior 

Sem•stre . . . . .. . ~" ... Cr$ 50,00. Semestre .............. Cr$ 1..100 

Ano .................. Cr$ ~~,O.(Ano O O 'o I O O 0 O 0 o O 0 0 •• 0 0 Cri 76,00 

• ,_ ' Exterior Exterior 
I 

Ano ···············~·· CrJ 13G,!l0 I Ano ···~············ 
Cr$ 108,00 

- As assinaturas, feitas em qualquer· época, prderão ser semeS"-:: 
trais, com exceção das do exterior, que serão sempre anuais.. -,\ 

- A fim de possibilitaT a remessa de valores acom:panbados d~ 
esclarecimentos quanto à sua al)Iicação, snlici\amos dêem preferE:ncia 
1 remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos: a favcr do -~ 
Tesoureiro do De'Partamento d& Imprensa Nacional. 

- Os suplen1entos às ediçõal! dos órgãos eficiais serão fc-rnecidos 
&as usina.ntes s.Umente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será aore.scido de Cr~ O.to Ela por 
uurcitio Urorrida, cobrar-se ... ãa mais Cr$ 0:..50~ 

FEDERAL 
Gilberto Marinho. 
Benedito Vala.d.a~s. 
Gaspar Veloso. 
Ruy Carneiro ( 2l ~ 
Argerniro de FlgueL'l}dO. 
Lima Guimarães. 
Rui Palmeira, 
Attilfo V1vacqun. 
Lineu Prestes. 
1 H Substituído tem:).tlfàr!amen1~· 

pelo Senador João Vi Jla.s,16a.s. 
C2J Substituid.o ~emoo~Ja.m.ec'+ 

pelo SeÍ16A:lor Lameira. Bitenoourt 
Secretàl'io - Odenezus Gonça.rvr~ 

Leite. 
Reunló<s - Quart ... felra.s, lY! lii,Slo 

hons. 

Comissão de Economia 
C8rl06 Ltndenberg - Prestden~ fil. 
Fernandf:s Távora - Vlea·PJ"e.sl'· 

deate. 
.&111 Gulmal"Aes <2> • 
MendonQa Clarklt. 

L1ma Teixeira. 1Sl • 

AJencutro Gutmarãea. 

Argemtro de Ftgue.lredo. 
Juracy 1\kgathã"' 

L1neu Prestes. 
ct) Lametra Btttencourt. 
t2l GUberto MarlllhO. 

f3> Ltma Guimarães 

Comissãn de Educação 
e Cultura 

Mourão V1e1ra - Pres1dente. 
PUbllo àe Mello - Vtce·Pres1aente, 
Gilberto Marinho. 

Mem de Sá. 

SaUlo Ramcs. 

!lzechlao da ll<lcba ( 1) • 

Regina!do Fernandes. 
(l) Substituú!o tempo,J.:-. .unenle 

pelo Sr. Attrua. Vivacqu.a~ 

secretâno: DiV« Gallotu. 

1
. 

Reuniões - Sexta.s..te.:.ra.s. à.$ 15, . 
noras. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolph~ - Pfes1d.ente-. 

Vivaldo Lima - Vke-E'reatUente. 

Lameir:t Bittene<mrt. 

Azy V>anna 

DEMOCRATJ.CO 

Ltder. FiHnto MlU:er. 

Lourir.:tl :Pontea 
Do.n\"i>l K!le!r"r -

.te 11). 
Vtce·.P'~'ven-! Reumõe;i 

; h~rns 

Ltma. G\Umari:es. 

Onofre Gomes 111 • 

P&uJ.o Fernandes. 

car!o.s LlDdenberg. 

M.'&thlt\~ Olymp!.-o. 

Fa.u-stn Cabral. 

IJe.niel Ktleger •2'. 
Jt;·acy MngsJh:le... 

J• .• ;~ i..*•W. 
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OlàQa-. 
Uno de MattOI, 

Novaes Filho. 

Aura Moura. Andrade. 

suplente• 

GasP>r venoso. 
Ota.cilio Jurema. 

.Mourão Vtetra. 

Attlllo Vtva<!)tta • 

Ltneu Prestes. 
raa:em. de Sã. 

(lJ SuDstituido temporlrlamente 
pelo Sr. FranciSCO Gallotti. 

{21 SubStituitlo temporàrtamente 
pelo sr, Rw Palmetra, 

5eeretâr10: Renato de Almeida 
Chermont. 

Reuniôas -·' Sexta.telra.s, às 10,30 

Comissão de Redação 
t - Ez.ecbla.s da aocntJ. 

sidente ( • ) . 
- - ?rc-

I 
~-Sebastião Areber 

oldmte. 
\Tioo· Pre--j 

a- Públlo de ld•'lo. 

I - Rui P&lmeira. 
,J- Saulo &amos , .... ). 

; <") SUbstttuido. i!lt.e.l':t:l!Ufl~:;.~e. 
tJe1o Senadt>r Rib2iro Ca~ado 

«••t Substittúe.o. lnt.eo.rmamente, 
pelo Senador FranCiS'!O 0:\l.lutti. 

{•••> SuOO.tltuido, m~.rin.a.~terae. 
pelo Senador Mourão V!(·~&. 

Secretária - Cecili« f.e Re'~'..r.::;de 
Martins. 

.Reuniões - Têrças -feir~ àS 15 
bons. 

Comissão de Relações 

Exteri\lres 

JOM vmasooas - Presi-dente. 

QeOrglno Avella<>. 

Bemardes .Pilllo - Vke-Ptes;dmte. 

Gübett.o MarulhO. 

BDlledito Valaa&res. 

r.ourl\'111 ""'""'. 
QQJn<,; <10 Ollvelro. 

Rui P>tmell'&. • 

IIDm1l ADl1t'ade. 
(1) Substltuido temp)l'àrl!lm!nte 

pelo Sr. AttUio Vi\·acqua. 

(2) SuOOtitufdo temporlrlrunente 
pelo sr. Uma Teixeira, 

Se""tAriO: J. B. QasWlo D"'neo. 
ltlromôes Quartas-feiras, ts 16 

I>GlliS. 

Comissão de S.aúde Pública 

~naldo l"erllanàes - Presidente. 

~o ou=amea - Viee-Prestdente. 

Peliro LUdOV1CO, 

~chiss -da Rocha. 

Vtvtldo Lima. 

-Becretã.rie.: Diva Oallottl. 

Re"!miões - Quartes-fetTOO, b 11 
tOras. 

Comissão de legisfa§ãe ~ 
Social 

Ltma Teixeira - .Presld.ente (!} • 

Rui Oa,m-eiro - V1ce~Pre..~dente <2) 

Lameira Bittencourt, 

CutiSI!il!iil · &s,e • 1 5 ' 

Comissão de Rftisão do 
tódigo de Processo Civil · 

Jc~ VUlasbOb - Presiden~. 

Ge-orglno A veiino - Vice.Presutente 
Attilio V1vacqua - Relator.. Primio Beck <3>. 

Uno de Matos. 

WaJdema-r santas . 
Sylv.to Curvo. 

. João Arruda. 
Arllndo Rodrigues. 

(lJ Sut:JSt:1tUido temporàr:am~nte 
pelo Sr. -Gomes ele Oli~-eõ!'\!. 

{2) Sub.stituido temporà.riamente 
l)elO Sr. Ribeiro Casado .. 

f3) Substituido temporàrie.ment.e 
pelo Sr. Moreira Filho. 

secretário - P e d r 0 de carvalho ! 
Müller. 

Reuniões - Quart..,.!etru, às lf 
hOras. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presid.enta. 

Ca1ado de oastro 
dente. 

l'edro Ludovtco. 

Moreira Filho. 

Alencastro Guunarã '.S. 

Silvio curvo <1>. 
Jorge Maynarà.. 

Ul Su~titutdo temJ).lràl'!a.-nente 
pelo Sr. Marlo Motta. 

secretana: Romllda Duarte. 

Reunlées Quart2S-feira.s. U :75 
noras. 

Comissão de Serviço Públiw 
Civil 

Prisco dos Santo5 - Presidente. 

Gilberto Marlnho - Viee-Presl. 
dente 

Arl Vianna. 

Abelardo Jurema-. 

ca~~ de Caatr.o. 
Neve& da ROcha. 

Mem ~e Sã. 
Seel>etâ.rta: Ily Rodxlguea A!ves. 

Reuniões QtHntas-feiras, ãs 16 
hore.s. 

Comissão de Transportes, 
Comunicaçõe:; e Obras 

Públicas 

Jol'J:,~ ~Jayna.rd - Presidente. 
Neves da Rocb.11 - Vice-Presidente. 

Waulemar Santoa. 

Gollnbra. suer.o. 
secretária: M.àrta CherUbtna cusu. 

NOva.ls Fllho tll. 

tlJ SulJSt,it>Mia ~mporànmn•ntf' 
~l<. sr. Pra:1dscv Ga.Uotti. 

RcllD..iões - QUQ.l'tas4etra,.,. àS 15 

Filintó Müller. 

secretàrio: José da Silva LiS1JOS. 

Reuniões - QUartas-teil'U. ·. - · 

Comissão Especial inc:umbid(l· 
de elaborar os Projetos dó 
Código EleiiÓI'al e do Cédig1t 
Partidário. 

JDão Villa:::lxas - Presidente. 

Moem de Sá - Vi<'e-Presutente. 

Gaspar Vellruio - Reta.tor dO P.ro·l 
jeto do Cóc lH.. El~1torat. 

Gomes de Ohveira - Relator l!O 
Projeto cto cótbgo Part.idárl'O. 

Lamelra B<tt.encnurt. 

Franclsco Arruda - secreu-~lft 

Com1ssão de Mllflan,.'a 
da Capital 

OOimbra Sue no • PreQ.deGte. 

Paulo Fernau~es - VIce-Presidente. 

A &titio VivracQua - Rel.a.tor. 

Alberto Pa.squ.a.nni (11 . 

Lino d-e Mat.t.as. 

tll Substit->-.lWO tempor&r4mente 
ue.lo Sr. Prmuo Beek. 

Reuniões - Qumtas~tetras. 

SecretAriO: set>astlio Vf'lla-

!:omissão de Consotldação das 
leis do Traballlo 

senndore.s 

Li..ma Tel.xel.ra - Prcsitiente. 

Ruy Carneiro. 

Argemiro de Flgue.treoo. 

Kerginaldo cavalranti. 

OtbOn Kiider. 

Ernan1 Sátiro - Vice-.PresiàeQte. 

Aarão_ St~ínbruch - ft.elat.ar OeraJ. 

Tarso Dutra. 
Jeffersori Aguiar. 

Cunha Mello - Pr-la. 

Moura .Femaodel. 

Ll:urgo t.el~. 

Silvio Sal1aon. 

Lour!wl de A~~·. 
Raimundo. Bri!D. 

Comissão Especial de fale 4o 
Rio Doce 

1 - B"""dii<J Vnlade.r.. - -
dente. 

2- Otll<>n Mihr YloLPrtll• 
dente. 

3 - Attmo Vivaoqua 

• - ..,. ....,l\al'll. . '. ,. 
. S --·t.lme "blxem&. 

Secrer-ária: Cecitia dt Rezead.e 
M:art:ns. 

Comissão de Reforma Consti1u- <\J:~ 
tionàl para emi!ir parecer-·· .0

;:'{ 

-sõbre Projeto de Reforma ~/1':;:{ 
Consfituciooal n. 1, de 1-.: :; t_'.; 
que altera a Emenda Consti;..v ::~;$ 
tuciona1 n. 2. ", 

AT·tilio VlVDCQUa - Prestd-e:t't. 

Ltma Guimarães - Vtce~P1·es1crente •. 

Gttnerto Mannho. 

Ruy carnetro. 

Saulo Ramos. 

Gaspar_ v-eumo. 

-LounvaJ FOnr.es. · 

Ca~aao ae castro ... 

Argemlro de Ftgueire-d.O. 

A!varo Adotpno. 

AIO Guunari.es. 

Alfm. a-e sa. 
Joao Vtlla~t>Oas. 

Da mel ttrn~ger. 

M.or~ira RiJho. 

L!!!<) de .l.1at 06. 

Comissão Mista de Reforma 
· Administrativa 

R-ol'\k'jo Lafer - presidente. 

Gomes de OllVetra - V:~e-Pr: .. 
ctent.e 

Gustavo capauem,e - R~l,.Wr, 

Afonso Arinos .....:. &e11LOI'. 

BHac Pmta 

SatlSta Ramos. 

Arn-atao OerGf'vr&. 

Fllir.to Müller. 

Ary .Vtanna. ........._ 

Cunha Mello. 

OOim-Ora Bueno. 

Ju!'Bcy Magalhãe~. 

sernardes F!Jbo. 

SecretáriOs· Luar_y Otte:ke e JOI6 
da Silva LisbOa 

·. 

Comissão .aista irn:umbida de 
sugerif medidas legislativâ' 
que regulam a Admimstra­
ção Poli11ca Administrativà,~ 

legislativa e JU11iciãria da 
futura Capital da República, 

Senadofts: 
Cunhe. Mello. 

Gtiberto Marinho. 

João Villasbôllf' 

Deputados: 

.a.1111ai0 .~.~ido oa~ 
.. :Bnldllo llaebado •. 

a..~. 

.-._~-;--· ,--:i~~.~· . 
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PRESIDÊNCIA DOS SENHORES CUNHA MELLO. j 

E PRISCO DOS SANTOS 
Sumário 

mscunsos PR-OFERIDOS 
Rcquerime>"lt~.,l 

MATéRIAS VOTADAS 

Senador 'Nt!itS da llc.:lla: 1-lomenagem ;\ memória do A.lm!wnfc Ar.ttnio Alve~ Chnara 

jdnior, Ministro da Marinha. 
- Jl,O 321.' do Sr.N~YO:S Ja Rocha e I>Utros Sr"· .S,·nadorl's, d~ hon.~ll.<lóV-•S à r::co10tia 

·do Alml<~l< AntOnio Al><o Câm"n FHbo, MJOI>un dn Mo"""". J '''""''do j • 
- n,o 325, do Sr. GUberto Marinh•), de dispensa de ifl:e.r~tldv, paru tlldnsi.l'J do 

Veto n.0 5 na ordem do dia da próx!m.l sessão. {A~o"ac!o), Sen4Cior Lino de Mauos: Bxposiçi.o .de motivos do r~u desll11amento ao Pout!do Sod:a.J 
Progres~lsta, - n.o .326, do Sr, Gllbcrto Mariulw, de dispensa de int,:,rstJ,_:o, p;;.r."l indn~5.~ do 

Ptllojtto tle l.t-l do St!!.ado n,o 8, do:: 1957, na ordem do dia da próxima sc:;sào. (Apt<lVJJo). 
;-,._- n,o 327, do Sr. Lloo de Mattos, •h~ adiamento da discu~Uâo do ProJdo de Ui da 

Câm.:~ n.o 338, del956. qu~ dâ no~·o ee:rto à Lei Orgânica do Ensino Secund~rlv. 
(AprOvado), 

Senador Gilberto Mari11h01 1) Considuaç5es ae.bre pro. eto de lei dispondo tõbrt 8 
ln;nhidade do pessoai da Policia Milit~r e do Corpo de Bo:nbeiros do Distrito Ptderal. 
2) A tegulnmentação da Ltl n.a 7'Z5, relativa ;J {nlerí!~~e.l da dusc de ltiOtoristaa do 
Plstxito Federal. Redaç&o Final ào Proj~to r!t: lei da C~mara n." 231, de 1957, qui' acrc;crnta parJ;r;:,Fo 

ao art. 682 do De..:reto~lei n.0 5.-t52, de I de maio de 1943 - Con::r-I!dação da!l Lei$ 
do Trabalho {Dispõe Jlibrt! a substiluiç5o de Juizes repasrntantes das$]stas. do-~ 1'ri· 
bunale Regionais do Trabalho, nas faltas 011 tmpcditnentos dos tl!nbn·s 1•fetivo.:; ~ t·cs.­
pecUvos supleate:J), {AproL•a.Ja), 

Senador Aknc.:utro Guims.riies: Rn·oga~:lo d<:~ portaria 'iiui tuspt:~dq.t os etJf'rl~timos 
dos [nst!!utos -de Prn·idê.r:da c d~ Calx3 Econü::nica Ftt!er.a: • 

------~-

As 14 horas e 30 mi.nutos acha.m-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Me?lo -
Prisco dos Santos - Larneira Bit~e?Z­
CO!Lit - Ptblio de Mello - Onotre 
Gomes - Fernandes Tvora - GP.or­
gino Avelino - Reginaldo Fer1U!ndes 
- Abelardo Jl!rerna - Argemfro de 
Figueiredo - Ribeiro Casado _ _.. Jr.rge 
Maynard - Lourival Fontf!s - Neves 
da Rocha - Lima Teixeira - .1nüio 
l'iva.cqua - Ary Vianna - Moreira 
Filho - Arz.tndo Rodrigues - .-tlen­
caftro Guimarães - Caiaclo de Cas­
tro - Gilberto Marinho - Berrw..r!Zes 
Filho - Lineu P1'estes - l,fno de 
Mattos - Dominros Vellasro - Co­
imbra Bueno- Mario ltfotta.- João 
Vülaçb6as Gasplt.r Velloso. 
Primk> Becl; (32). 

O SR. PRESIDENTE: 

A li.st.a. de pr-eS"nça acusa o r>Ompa~ 
recimento de 32 Sr.S. Senadores. Ha· 
\'endo númerv legal, est:i abe!'t'.{ a 
.aessão. 

Vai ser lida a e.ta. 
O Sr. Jorge Maynard. sen·inâo 

de 2~'- Se-cretirio, procede "! lei­
tura ãa ata da sessão a».terwr. 
que, po3ta em dlsc11ssão, P sem 
l~bate aprovada. 

tificaçõe.s a.cl·::onais quar..-do complc• 
tarem o tempo exigido de 20 a 25 
anos". 

rias, co11Iorme se vedfica da relação 4. ~çsentação n.o 100, de Sa.n,. 
que abaix•l se segue, prov«:a.da. que ta Ca.ta:rinu., julgada. a 13-9--54- (in­
foi, atravé3 da comunlcáçã<> felts. de constitucionalidade da Lei n.0 7:8, d·e 
irregularid.:tdes existenres na.s refe1:'ldas 1006) • 
firmas que são; . 5. ll/<1prerent~ n.o 217, do lU-> RAZõES DO VETO 

Organiza.çlio Territorial "'OJA", Grande do N>Orte. jUlgada. a 13-ill-5oi O Sr. Prefeito fundamentou o ve .. 
com rede na rua do Rosário lll, ·3<~ (desmem.ento do Murliicí;lio sem anu- to nas seguintes principais raZÕes: 
4ç e 5'1 andares, havendo Inquérito, ência da. Câmara Municipal). a) 0 dispositivo em aprêço, que­
que tomou o nQ 601-54, 1·emetid·:> à 6. Recurso ExtJ·aOO'dlnário núm2-- brando tôda a s:stemáUca até hoje 
12" Vara CriminaL ro 12.9113, do E:pirito SIJ.nto j-ulgad-~ vl.gorante rsal"a. o serviço pú.'olleo-, 

Imo1Jiliária Bandeira S. A., com a. ~;;..7-49 (in.co!lBticudonai d Dezreto conduz ao absurdo de levar a c0 n.., 
sede na A1r, R!o Branco fl'1 257 - 11'~ n.o 14.56'1, de 1-õ--4!3) • ta de te-mpo de serviço público. no 
a11dar, c~o inqué1ito nQ 1.218 foi 7· Recursa ExtraodirArio núme- pa.ssado e no futuro. a.quêle COln ... 
em-iado à 17" Vara. Criminal. ro l4-.l3>6, do Pará, Jv.lgadtl a. 6-7-50 pletado na inatividade: 

Compa.nhic& Jacarepaguú Territo- (tnconstituoionaJ. a taxa Ja"orPOrcional b) o d!Epos1tivo CollStui verdudei.-
rial S. A., com sede na R.ua de. As- =~~ pel-o Decreto n.o 2 .OOJ., d-e ra heresia jurídica. contrária à con~ 
semblé,;_a. 104 sala 911, cujo inqutrito ceituação clássica do Instituto dO$, 
n? 4C!:l foi emiado à 2"" Vara Cr!mi- 8· Rec'tms>J Ex:t..··a.ordinál'i.J nú::ne- adicionai.s, nãu enc,,,ntr:.t paralelo· 
n.al. ro 16.513., do Rio Grande do Nort.c' em qualquer le;is!ação de pessoal. \ 

Compar.hia Construtora da Casa. jruagado a 18-tlo-õ: (inconstitucklnlli aqui ()\1 no estrangei!o; . 
Próptia, com sed-e na Av. Ipirs,n""' 0 art. &7, inciso iíi da O.JnstJ.tuiçüo c) é preciso distintru.i'!' a gra.tifi~ 

""" E&ta<~uall . -795 - 311 andar, .sala.'> 306-8, em São cação "pro labore facto". iSto é~ 
Paulo, cujo inquérito n<~ 590 foi C!1da- 9• Recurso Extraordinário ElcikJ- peloS serviços já p:.:estados. pelo tem-
do à a~ Vara CrL-ninei. ral n.o 19•286• do DJ.strtto Federa.r., po de serviçv. da gratif!ca.ção. "Pro 

Outrcssim: C8.be-me ainda informar julgado a 22-ll-l5l (inoonstituci-onali- labore facif'ndo", isto é. pelos ser­
a V. Ex• não se tomar possfvt>l ca- dade do art. 13• § 4·0 do Cód.-i.go Eld- viços que forem sendo prestados~ 
dastrar &3ciedades imobiliárias, por tora~~sellli.la a Vosw. Excelência. os como no caso <le gratiflcaçâcJ de fun­
simples suspeita de gcrt\ncia !raudu- ~"""~-"""" .3 el ção. Conquanto sujeita. na nos.&& 

!P'l'o~it<.IQ we evada consid2Tação ,e 't.'"t· 1 d · · t · · lenta ou temerária, ma.s, sim al:.ender <tprêçt:). _ Orosimbo Nonato Mln"s-- .L.LJQ ora. aJ mllll.'> rat1-va. s. contmua-
e instauarar inquérito, o que sempre tro Pr-esirlente do SU[pxe-.,.,~ Tribuin~al das mutações, a gratificuçá-Q adido~ 
tem sfdo J'e!to, quando chegue e.o co- Federal. u...,. nal jamais perdeu, em f.Ua concei-
nhecimenb desta Delegacia qual..squer tuaçã.o. êsse caráteT. de ser devida .• 
irregularidades em setores que es- (As CÓ;.>Jias refe:re:n..t;:s a julgamen- ún~ca e exclusivamente~ pelt,s ser-
tejam a.feOOs aos assuntos rela(":iona- OOs dêste Tr:!JbunaJ, serão publicadas vfr;os já prestados. sendo êste. tam .. 

o sr. 4'1 secretárto, s-•Fmndo dos com (~·lta. Especb.Jizada. QPO'l"t.ulli!.rnenbe) • bém. o conceito fixado pela copiosa-
de 1~. dá conta do seguint~ Aproveito o ens~jo para ~.:enonr a jurisprudência. administrativa e ju ... 

Expediente 
!.VISO 

Do Sr. Minió.tro da Justiça P Ne­
gócios Intertores, n~ 1. 989, tran::ml· 
tin d4) o seguinte: 

G-1.980 

Em 13 d-e agôsto de 1958. 

V. E:..'l ~ protestos de alta e-stima e. dicial; 1 

distinta c•msideracão. i Parecer n. 313: de 1958 ~~o n.ge~~1~;~1~0 s~r~~~l~t~dod~ rl-Rio de ~ranejro. 9 de agôsto 1e 1958.! 
Luiz Felipe Burlamaqui. De~~~ado, Da Comissão de c 1 t' . _ gente no Distrito Fed.eral. é a 

de Ec(lnom~a Popular, · ! c Justiça, s6bre 0 veto o ;s U~llÇ-~o mais gene!osa dn ~unclo. no con .. 
A R t 1958, do Sr Prefeit z. v. ' e cernente as oondlçoes da aposen-

0 equ€ren ~. ( trito Federal· a Pr '? do Dls-. t.a.doria. Assim. a Costituição e os 
OF'iClO • n.o 608-A de f958 °~° Cd"e L.e, cti\•ersos Estatutos asseguram apo-

Do sr. Presidente do Stunr.:m.J Tri-1 dos Vere~dores q~e a· ,.ama~a se>ntadoria com pmveni:0s inteJrais. 
!l' brc a concessd d lSp~ s~- p.:.r invalidez ow cmnpul.sôriamentew 

bunal Federal, n.o 4111, ·como segue: aos servidores da ePru;tt;ttftcaçao aos 30 anos de serviço público. não 

S I d 
Distrito Federal das e .t~ura :~o tendo. por oUtJ.·o lõdo, tôda n l0gfs ... 

Senhor Primeiro Secretário; l upremo Tribuna F e eral Municipais e do T ·~ aryuz~s llr.çü() atinente à rev.;;ão salarial. 
Em restv~sta no Ofício 407 d1' 10·1 H.' ... .1~ Jandr:>. D,F., Contaa, e dá outrasrtprlm: .. J" e deixado de c,-,nte!l1Pl:;n·. sem dlstin ... 

1-'~ ""' u.:: ctas. ') tu.e;t-J çã0 • o pessoal mahvo. quando a. 
de julho últii:!:l.O, com q'Ie Vossa Ex~ J~m 6 de ag:ô.sto de 1958. ma:oraçã.o dec-~~re ele aumento dB 
celêncin. me transmitiu o R~queri·j .Relator: sena<ior An~e.miro de 1 custo de ~'ida: ' 
mento 294, de 1958, do Sflml.d<Jr A!i'r..A Ofk'fo n.0 4.11-P. Figueiredo. - e) constituindo 0: g1'atifica.cã" adí.., ,., 
ea.qtJ·o Guimarãf'.s ;·eferentz à tr.stau~ J · J f m d pr€mio por ~er ' 
t.~;::.-. de in:-.:é'·itos policia~s p·l:-a R·~f. C'f. 2'-1f,57-P. O Sr. P1:ofe'to d Distrito Fed 1 ClOna · na or a e · "' -

.,._"' 'l ci • o era , viço iá prestado. um t>C'de-r0~ es .. 
apurar rc.sp~nsabilidndf's em ~'llH'-':'n1a- 82..,~'-;,·· p,-·.::dcr..!-:.': ~ ~8 o~r ~~Pl'ojetodde Lei n.o 6t)3. tim-ulÔ a(}..c; quP. trabalham. nerderla-
çÓi'.c:; imobiliária.r.:, t>ntJ:ar.1inho-lhe. rOIT' R c ... , ue ·o;.' N • amara o.s yereadoi··~.:;. ela.. ca..<-'n v•gora&~ 0 precelto c>n .... 
.dua c C'ópiac. cs lnfor~a.çõcs 1Jr:->~~a- ,.~- ..- -· ~. "'r··:-~-rl~ncia ~'Lttras Q, , di:?llOe sobre ~ conces..c;ao de gra- tídJ no dk-p.o.s!tiv() vetad0.' P<lS:'1. ca..o 
ds.s pelo D1~\:a1 rtmrento T'ect+"l'al C! f! ~;.7._~ ~ .~·; -<~l ~ /_~;·::·~~~~-n~tgJ~'~rt~ ~;.tC~1~tos F~~~~~or"t C!a r·1efelt~ra \raz+eristi~::t que lhe é es«cncial. des-. 
See-urarwa Pth ka. ,.1r.~- • - ; ~~. -· .1 b- . ,..._ Municl 

915
. 0 •• as U a!qUult. d~ que. na prátlca. os que perma ... 

Aprovelh• n. oport·;·::daf'1e n~r'l re-! ~·.~ 1.,~:" '' ... .~ • ' :.m MS!..'ll t;,~-a· t ~ e do Tr1bunaJ de 0011~ necessem na ir.ativida.de -·e ja t;em. 
novf..r a Vo.~sa Exc"Jlérrie. n .. ote<;+o.:; d~~ - ...... as, re veu na fQrma do § 3."' e 1 vroventns inte:rrais na maior; a 
sita estiml'l- e distinta ccnsi•tera.•áú .. !· Rc:~l;~.ar:-J.l n.0 M7, do Pisuf. ~ar1 05 ~ns do § ~" do. art~2'n 14 1 fizessem jú.'3 ao lne5:mc ben('ficio 
- Cyrilo Juntor, JU.:ga.d.o a l2-7-Hl.50 <:tlco:L"tituci~nal a el ~· 217. de 1 ... de J::tnelro de concedi{!-· a tod('$· qwntoq C(l.m o 

G
ABINETE DO CHEFE DE POL!CIA n. ncm:..eJ.çii.o f'f'TVt!r.tuã:rio de justiça 19481 Le.r Orgânica., do Distrit~ Fe- ::;eu e!fÓ~ç., cou:ínun e lnce.s.sante 

"' pelo Presümte ch TrlbU!1al d~ JUs- dera) \e~ar (} § 3. do .seu arhgo .1 ° iJnpttlsionarn com 8 fôrça. do .<;<eu la.­
Exm.J. Sr. General Chefe 1P PJ- tiçtJ). L por" .. oonsidera.}o .co:gtrario aos m- bo-~· diário a máquina admin:strati--

lfcia do D.F.S.P.: 2. R.ep1·es~ntaçã.1 n.O 13(1. do Rio tf'r ... &"es do DEtr1t0 Fcder~J. va; e 

D"·''olvendo o P""'Sente ex~ii·"'nt,e. Gr~~e .. ~o ~. Julgada ~ 4-1·58 (in-\ DISPOSITIVO VETADO t: cJnstitu:!'in sério ;:Jerig,,. C')Dl-
•o;.o i'· COn;,;tltu!wlr·nnldad~ da ~1 n.o 52-1, d" nl:taT.~.e. c.-m"' t"mn., dr set\'1r:"O. (I 

eumpre-me esclar-ecer a V. E1c' QUe 31-12-43, s.rt<;. 7.0 , 17 e 29).. ~ ~ a. o d.n artívn 1 o \·eta.do. e~tã. da in'l.t!vl1~df' H ... evcm~ nte t""ria-
e..c:ta n~legaC'ia de Economia Po"',:J.lar. ·~ _ _ 0 " ass!m ~~~::ndo: "Os servidores que mos ~~" pr'!:n'tir !'"'r." r-h,.., nrrfd-
atra.vêc; da Seção de Usura, rtn ano , 3. Re?.es:ntn('n::l.~- .,}34. d~·~F .. ~.~~c-re,~ ;u,::ln.do" nu a11osentgdoc: lJOl"ltam. P-nte. n.at 1_1 r~1. C'J!'lh,,. tf',.·':n" (la 
de Hl54 para ('sta data .teve opurtu- jul~ ~,_21-6-SD ~me nst:tu':;~~~au-,mvr.hr!~z t"'ll C"'''"l'l:l os nt'c já 0 for;-m iwtfivid.•d.P com<~ s.~ :'Ir' f''<P"dC'i.-. 
nldanr de agi.1· em quatro cac;o.c: rela- ~1de do~+'"'~~ 37. ~n~. n! e .o. a;tr.:t c, antf's 

6 
dr;. p:; 7. 1_ 0PlPn'Ylin_:r!o nJ rc·ti· fõ.sse. para ef('ifr, rle p:·a ... ,1 1ção oU 

cior"~~lo:; com cspí'r.1f~o~ões ,Jm0':>il:ã- <a Cor.~.Hui\ ... J E.!,.dual>. go 1.. le:-c~::-rt.D. t~rntr-m ~s ;:-:1..1;;:u~en:-~-s pr-1·i6dk~s 
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CONCLUSAO Após c.studar o a~<unt.,. o DASF I O SR. PRESIDENTÉ: 'nhecldo valor a pa.;ta Ministena!·,._.-·. ·:· ·. 
As r.nzões apresentadas pelo se.. Já /xcu_ou l~ece1· tem que recodnhec:e 'I Está finda a ~l'-ur do exped f deteve EDl mão.s ate o seu pt;em~4"u. 

nhor Prefeito são plenamente con- a _u.-;.çao e nspe or oon:" senO de . 
1

, L a. eu e Iale{lllmento. ~ "" • 
vinccntcs. demonstrando, à evld-ên- Ilive~ técn.co e cultural .superiur 1 Sõ~i·e a. ~e.sa requ-erunen;o subSCrl•_ j Técnieo apr.ixonad3 !elos-·_ ao$,Sii!'~ ·-·., F 
c•a. a necessidade de excluir. do ~:5 :s. ns .... 3 -816. de 9 de agôsto de: to P ValloS Srs. Senado.es. I da profi.'ôs[~u qnc alJtfH.;::u ~~ ... 
projeto, o§ 3.' du art:go 1.0• 19 ~5 :};t 9~d ~e 21 de setembro dei' E' lida o segt!lnte. IZOU.-:::e tn_l t:-nbr:llr::!-i d{' hi1rogt~~.\;e 

A situnçã~ do aposentado. pqra - ' , .. c .. '·"' nos D. O. Ge 26 de . I nave<>""'ã .--. .'<"' '· 
{'fei\4) de percepção da gratificaçf,n .l·:ff~~:o)too~efl955 e 7 de _nutu'->ro dei Requenmento n. 324· de 1958 i o <Sr': Úm<nio Vi:'iJ[( Pe:mlt~ ~v •.. · 

·· foral "'~ t"Ul de · ·· ::"u s UlJdamentos desse purccer __ · , . "-'.•·) .·.: 
aOlC ' ' 1....._,r " po sen•lço, Jil. t::~.o os r<-. ·-~·J·tos rnesm~,_· P"".a 0 1·n-l Pelo falecimento do Sr. Almlr" .. n•."· Exa. un1 '1}·'_' .. '. · . " -~"--· 
1'oi resolvida de modo satisfatório .,.. '-" " .., .._ o SR t·E."'V.t.S DA. K-OC:HA - ?ê.1$~~-~~-_.:;{ 
110 § 1-" d? artlgu citado. que repe~ g-resso ll:l r:ureira de Inspetol' nos 1 Antônio Alve~ . Câmara Junior. Mi·l _ . · ' ~ · . . ..:::-, _.,, 
üu. 1mttat1s uwiandis, 

0 
dispusto seus concurs~·s. os cr,ndidai<;-s, devem 

1

, ms~ro da 1·1?-n,!lha. que desa.parece I nao, ~·~ .. -, .,".. . .. ., ,~ .,:i;\:'!j-:)~ 
14

., pru·{...gl'afo úniM do artigo Fl3 do de1 .... ustrgr rr-,·-~_:;i~ncnt-.~· de Peda~ apos uma e~n--"tenela que- é um pre-1 C} Sr. ••-11-'J~u ~<-~,a --TI.-_ ?p.~.-~1;~-: ~'-:·~_., 
Estc.tuto dos FuucL.:.nú~i::os PúhU::o.s gw;(a. Dic.l{:tica. \dministr[lr F.~:;o- i ciJ~o rrrm."itór:,) de exemplos de vir- 1 _n;~~de d:> c mh:.cc.~ o grande lfi\!"'_::- · --''· 
CiviS da Uniã-J, Ias. F:s cob~ia. B;olo"'ia. Hl.stórin. e 1 tt:des. ch~ia de serviços .à Naçã-o e: n:-t.:1r:-~ qt:, <l Br:1s11 nc:aba de .-~-l.·d~T _: 

Diante d,) E:VJSi.-,. wn.<;iderando Eüu.-;ar;iiu c Lcgi3L1çã3 de Ensln._), 1 ~ M:u·inha de Guerra. requerem! ~o'> se-j qmmc'-1 jun_,··.:-s 11 1 r- ;n:colhn .NiCl_~flal;~;-:-~ ,, 
que o prereit-o velado contraria, re- f:s~ .. , " é ._ . ._ i :r:nt )}elo Senrtã.-, p.:-e!"tactas as se~uinp 

1

. d~ G2"g::~1f1:1 r<·\J T'iC11laV<-!!11.l,._ !> ~'>~:;~-~ 
~ümente. os. interesses dn D~sl..rito Fê-

1 
"t ,P_~rp.Lo l•1(ÜSfCD.S2,"~1 em: t.es hQm~nrl.!:!,er'.B de pet;a,.: mirmne Aft·c,~ Cúmant. a ?vLn1n·n ,,., ::.:-:-:·--· 

ôcral. opinamo:} pela ap.:.·ovação do ~~;i.''~a-noo ,flUe,. por t<.l.S-pos.ç:::.:1 _d:>\ D imerç~o em ata de um voto de-\ Gw;na e. cu. o Estado dv Am~r,).~»:-:., s~: 
"'•11-J:~? da_ ~,Iretoria ~o E.1smo! profundo pesar Em conta.:·to ()J!D o ilu;~tre vara;; pu.~.;-..J;~ 

'I" tu· Secunda• lo apto\ ,,do em. le1 rer::ente_l 1 2) apresentncãn de COl~dolên-~·as à. d ,.,,.·,ficar· " sett """ndrado :-.llJ:_;;W'!'_-"_':' /i:':'"-
S;:da das ComLc;sõc::;, em 14 de agõ::;to n--·~reto n' 40 c~o d 2!J d - · · · " - ·,J ' "''"J_ ""' .,.--:"' dt~ 1958. - L01ival Fontes presidente. c_.:-'-

1
o

56 
f.' · al · e e setemo-:.·o · famil:a. e a.. Arrllada N:aciow.l, n:>. tism:l' e 'Jrlncioa1ment~ se\ls V4~t~;s 

"' :1 oram nves'Licl(l.s da respon.' pe~<· a d ··eu Ri·u:1.l Mini!õ:"r '1 · 1 
'- 'd · r· · · 

-· Afrânio _de Figueiredo, Relator. - :::ab'li:iad~ de diriuh. as It\suetorl'ao I •-V0~ r' u -- ~·· ' -· l o. 'c-onheCll"'l€nt.N; ct~ hl :·ogra UL ' 
laJI' •ira B!tle>t" •trt _ Ga-var Ve- "r·c ,·.~ , d .,.,._ . 0 

• , _~- Sala. das ::t·<;~oes. em 18 de &gôst,l 1 P<O~'(J C'OHlil v E-xa a_ o de"'lorar 
, "' - "''" . ,,_ . ;;::. c.-na.R o i!.!lSlllo Se"und~v·•o Cl'Ja..-\ · 1958 N d R 'h L· · ·· · ' · ' l' 

los0. - Lima G-ui1~wrães. - Rui Pal· 1 das e im·taladas em t _ d, 0 •1;~í-~ com ~e ll1 ·f~- ev~8 1 a . ;::lla -· d't!t ~u:l. lll'}rt.e. lnm?;::tar principal!U~~-te 
111-cil'a.- Joãv V!llasbôas. lo objetiyo de dar n--o e~Bino nielhor~b.et a;J(j.'f_ -- unw __ .e_o -d· r?.- a pe_~·àa cto n~ttr;o'.:I <'_do ex~}le-n~,e 

___ .· ,- . •" . \ er o ~' artnho - A, qemtro e F1- ténieo de qur! o Br~::ll se Vê -Prl• 
! oue!1taça .. !. e ma_1or ~cser.volnmento .. guéredo - Onofre Gome.~ - Caiad_, • · 

Parecer n. 315, de 1958 : ~l::s ~::ut:!llares ll~Iedia:tc-s. I!JS~tore.:; Ide CrJ.~tro - AUili-n. v:vaÇ114 - JorgP. vao~. SR .. NEVES DA ROCHtr"-_· 
, . l __ .ssls~ .. n ... s e !-~spetnies tt~ne.antes. Maynarà - ,D011W1rtOS Vella.~ro - Muito flbrhario a vos."a Ex~elênf'ià. 

Da CoJ~n~suo de ~ducação e ~~~o t .. mbém. dc.:L,nad~s dentt_e os Ins- iAlencastro Uu'mar;f_e.<? -- Mourão o Sr. Gilherto Marinho --Per~· 
Cultura .• ~ob~e v Proleto de Le'! I vtores do EnSU!O s~cunjánc. ~Vieira - Pub-'i,) dt>_ !'Yienc:. - Abelardo mit-í" v. Ex.n Ut11 :lj.lll't-F? 
d? Senaclo n,· B" d~ ,19;:~7. que c:o_~p I Finalmente. 0 E;rég-io supremo Tri~ I.Tm:enw - I.a.mr!lra Bnten_c-rntrt. - o 8R. NEVES D~\ ROCHA ~--
stdera de mag.ste~4rJ as jun?o~s : bunal Fcde:·nt. em acôrdão prL)latado I Pnsco do.<:: Sant~<-~ - .i\1 nremi' F1l1Lo Ou co Vos~a Excf'lênct::t. :· 
de inspetor ele C/WWLl ~ecundano,t,n-.~ R~-C't:.rs_, R.'xtruoTdlnál'kJ. n.~ '35.f}-(}5. - ,zoaa V~lla~bôas - Mario J.!Otta o sr. Gllb~>-r[o Morh_lliO- PedU:,la: 

Relator: Sr. Nehon Firmo. i b.cun• rxn- bP!n recanheee--r 0 caráter~- L-m~t TP1.retra - Fc:n'1.Ul~do -tat•ora. a V. Ex. a ou e,. na Un1l1nnte oraçãO 

1 
. _ • . • !técn!c11 <ie fmv·i'io rxsrr'da uelo Ins-1- Lonrfl~. PnnfeB - R!ryt.tro C(!.'lado que ef--tá profenndo em. h_omenagem.: 

O proJeto em questao- d\ Jmcia.u- : petor de Znsino. DecidindO sôbre j --. Ary l wnna - Pnmio St!r!k - à memória do :::rl'>Ud:> MH~1Stl'o Alt~>&-~ 
·v a du Senado ~'cdenü, cons:d::,l'~ pa- 1 acUmulo de funções. pos:ulou aquele: Cc~mbra Bt1cno - Gaspar Velloso. Câmnra. c·"Jll:':if.',11alc:se tFtrr.~em a cOm--"··~· 
1:~ t~dos os C~Cl~OS- .se I~a:;psteno. <U\ I ~xcel.."!) TL'ibunal que ''Cal'go têcnico I o SR. PRESIDENTE: punção e a mágcn da Ma.lOlia do se--
n;n~oes de tru,p~tor de En.smo Secun- 1 e aquele para cujo exercício seja in~ "' nado. 
~~~u·1o e deter~ma q~e. I?ara o ?ro- 1 d~spensável e predJminante a aplie-::t- O reqUf'l'imcnlo. que acaba de ser o Aimtr::mtc AlVf'<' Càmr.r:l, figur'\ 
-~ento de~;s~ fu~:;oes se~a, ob114!1-~ çao. de conhecimentos científ-'cus ou i liCo. estâ devidamente apotadl1. l?"x~~ont:ncial das FõrçnR Armada.:- da}· 
;~n1a a npr:~-!1~.3Ça'> de d~P·o~Ia de ar~~st1c:;1s d~ nivel· supet:!or de e:nsi- \ Tem n. p'lln~ra 0 nobre S~t~adr,r 1!0-~<'a Pâ~ria. er:>. uma p-cr.«onahdaQ;e· 
.. 1~enc!ado cxpedtdo por Fttcl;lld.\de _de i no conclumdo que :;'!:\o "mai:t>ri~.s i Nen•s. da a~cna ptM'fl. ç-;_,.armnh~tr ae e:<rot msur;cNJVel de co!ltrovérsia~ p;.., 

F:lusofia e. prova d{) ex-erci~lo. efet~•'tJ 1 correlatos a. inspecão e ea dadncia". ·a v,.tr,cão Os seus not.ávei<;: Sl'l'viç.os à ~lortct~ll.- ·_ 
do ~aglstkrlo pOl' praZo na o mfenm· : - r I ' .i\1\Hil:ha do Br:u•!J e ao País éstãCJ. ---: 
a tres anos 1 E<>tamnS1, partan~,. diante _ct.c .. uma O SR. NFVES DA ROCHA: ror rtem:ü/-i v·ivos n:.1 memória de tôda..:"~~ 

~ . tcrrcnte Ja constituid:t àe xde·as e I . - ' - ~ 
O Pro~eto recebeu duas ~~n~cndat::: 0 ,-,ut.r~nas que tóJicame•nte .se enca- (Para , encammhar n votaçac) -- a Nnr;aa. . .· __ _.. 

SubstltU~':_as. uma. da Coun.ssao de 1 minha ':\ solução corporificada' no I f:t. P.-es-Jden~:e. Srs. Senadort>s. ~1::-:.:"J[; O SR. NEVES DA ROCHA _·;o . 
C~nstltwçao c ~U.')tl~:;t-· 9utra. d_a Co·[1 plT-t'ente P:rojt:tu. o B asil d~ perder um dO.<; f:eus mr..i.s 1\'fuito obrigsdo a y. F.x." 'J'f'l~ .•• }'fl~.c 
miSSãO de s~r\'lÇ!,) Pubhc-o Clnl. . . . I nu.-;tres filhos (! a llilFSa ~lorio~a M"l- nu.n1 (' apart-e Ql.U:! UiCQrpora ao JI_lé-U 

,,,~-"A d' '·'· . f .. d A pmnemt Emenda d:l Com~sáo r1· 11·n• c'te Gu,1-~., um de se••" ........ ;~ dl::cur,:o. ~'I <;\V l.M.uece uv.L-U;:<. 1Ue n m.çao e d c . ·t ' ~ J · ,.· .. ,, •· · -....,., ''"'·""' · 
mspctor de ensino. de mais alta im- e. _on~tut.ca_o ~ ust ça., ,tsa. __ cn· d.:-~;_~cadcs m'lrillheiros. o Sr. João llillU-5bOas - perinite 

P 
-rtà..l'tcla peda"'Ó"icJ. equipara-se. e 00qu.~~11-~ur , 0 ~loj,e.o nosd 015bP?51

1
t1Yt;J5 R~:pc1·cutlu d-olorcsamf'nte _no ~_.do V. Ex." wn aparte? 

co "' "' • .....!: h Clolla..,, Ol'"Sn ·O l'lga 01'10 · · ~~~; p1·essupõe: ~ ex~~cí~o do ma3iS~ 0 conclli'so de títui~s c pt?ovas' para d~., t-~dns m; da.sse~ "~ocJaiS. c.sp~~mi- _o §>R. NEVES DA .ROCHA-~-· 
~el·O· O I11.:ope~or de !!.a'lSlllO é. no qua- 0 aceE..10 à carreira. A Sl'%Unda Emen- 1?~--llL, no das. C,a~se.s Alm:?.d""" .~ -P01s 1_1ao. _ .. . 
~:\J .. dos sery1~0-r-cs ~nca.rrego~os d: da. .. da Co!ll'»ão de se-j·viç-.n PúbliOü l.JI('~j)-1'8.~0 Ítl1~cll_nent~. ~ 1~ :l-o ~'"1-~ ,o ~~. Joao Ylrlcab\.Jas ~ A ,::ua-nt...- . : 
:cali-_. ns t.u('fas b~i~ns de Educa. c.vJl. amnl!a os bencfíck,s do p~·ojeto lt'nle. n,.sta Caplt8l, ,tpos ll,?:"CU'a en fe:,Laç,\0 clq pt:.~ar que V. Ex: ... _lrl'il-4- __ . 
çd.o, aquêle que venflca o normal " • ·.- , k~m~d:::.d~' d:::t Almir:mt.e~d(I-F.-:~~ua ~to Senado peb mont> rio Alm:ii'an~_.-
1uucionamenk dos educandários, flS- à.s ca.le:;-onas de, Inspe~or-e1'- .d_o E.lsino jra Antonio Al·r :; Câmara .Jttnir:r Alvc:~ C:1mnm, a Cnli~o DemocráUc~ 
t·aliza as lei.<; que, o.<: disciplinam .. 8.5- ~n~er\·tal, de. ~ctucaçao Ptslca e do qu"' vinba exercendo com brllho- in.~ Nadonal npf{'st>.nt~ nm s.olidarifdlldei-:' ;;..· 
.-.-ste os etabalecnnent0s de ensmo, Ull?~ Supcnf,!:· ~.rnan~_o. do _m:s- vul:mr :1.s finluas runcões d~ Mi.ms:'::..-· P o m~xim1) se~kmento pela ~a 
llã<) só do Pvr:_to de y:sta têcnico. ma.s 1~j p,<~o, ~~-r "'aton~J pa.a o ptee.~- de F.stado do"' Negécios da· M;.u-mt.a s:.>ftiila pcia Nuç&o. . 
amda sob 0 nngulo da conformidade c ~91 •\0 d, .. ses calgos. o_ eoncm1'0 nehs i'lve::;tjdo desd<• 05 dia<t tUl•nu'~ O SR, NEVES DA ROCHA -
de suas tnstaiações e. equipamentos d'} utu.us e provas._ o diploma cte -u ',c d '10 ·~in . d 195-5 - Ci'l~' ,;? Agrudeddo a V. Ex." pelos apart~s · 
,,os preceito~ l('~~s. E' sobretudo. reS· Facul_d~lde de. Pllo_sofl~ e a prova de t, O<:> s ; . 1 ·'ct' tbto } c 1 n' n , ' · · 'ct, que estao ,';€'ndo pl·nferidos, neste ·rio•_ 
wnsã.vel nos têmt-o~ dos artigos 90 exe-rc1~1? <L.~ mag sténo Pof pedOdo o. o ex~ lf\S> e~ e NLr.t am,>S. ~ ' mento C e dDr e de nmarg\t'rK. pe·e-: -. ,.,- · 
e 91 de Poruria Ministeria-l n.~.r 501 nunca mfr-nor u. três ttn(Js. A sea-tm- saun;_sa memóna. e no honr-os.o :.O::JR~'-' falc-cirr.~nto elo AlmirantP Alves Cà-
do 19 d.., ma.:o de 19-52. pela ~,hscrván~ da Emenda. é. portanto .. ampliatwn ~Hlh!dO. ~~sàe janeiro d~ 1955. pe1n marv. . 
da. do.s üspo.<:.-ltivcs re!e1·entc.s à orlen- do Projeto. ao mesmo tempo. que a,ual Govcr~o da Re~~bhca. (",J{\fl;G~,~~ 0 sr, .41-lilio l'ivcH·qna _ Perniite ... _ 
u.u;~.O ed.uca.ndonal. ~SS€'g.urf1 seu e?qu~dra_ment,) nos dis- de \}?rt_:a o tlustr.--. militar. oomo -~"1, v. Ex.*" um aparte'? · · 

PoSitivos constttuc1ona1S. Eomos. p:>r- <-'!'•ntenanro, como parente e arr,~g.... o SR. NEVES DA ROCI-tA ...;;.; 
.C? inspetor é, .por ~udo~ iss..·., no c.s- tant(l. pela aprovaçã0 do Projeto noS podendo. a.-:slm. ac:Jmpanhar ~"'n' ~r~ ouvtrd o aparte d<: Vossa tt:xce•:- :c.-.l 

pl!'lto da. n,.::.s;L leglSlaçn-u educacio· têrrncs d~ St!gunda E.."'Ilenda SubstitU· tu.'5insmo a mao.·nifica trajrtóri.l 'J;:.to r . 
I Ue n t 

a so ac nt• nha a ti etJ<'la. · ··'e··· na . q • es ~ D s • OJ t va apresentnda pela douta Com's- tnêSmO percorrida sem dt'la .<;:e t.~ O Sr._ Alti!io tTivar·(]ua - O P_aru•·--., . 
fi?!'! ~aises ·ll;a1s av~m:ados. UU! fun: sã') de Sf'l'Viço Público Cival. d·~svlado .. durante' o.<;. longOs 50 an-o.~ do a.~publiean() com;mrtilha d\i- t:JE'• " 
clo_;rr.;.o dotann c e bo, f?rm:u;a~t.fcto No entanto. parece-n.,s de jU."'t!c.a de uma t'xemptar vid:1 funcion2!l. p~tt'~ sar com que a. -Nação viu deW.l}Ja:t4• ·_ , 
~a:.o.,1ca.. um p_rof~srol exper?De r ,s a inclusão do,s I"i.scafs Gerais. de E.'n- te~ar aos sEus sucess-ores. fulgu;_·;:: c.t.~~ cer o ilu1-itre brasilt'iro Alnúran~ -A!~,._:;-':;~ 
~~~f!sg;~'i'l.I~.~~~~~~r s:c~~~~!i~ ~v Bino C(,mercltll nas vanta5ens que oág:inas de u~a fé de ofício sem fR· ves Câmara, que J,::Ol' seu saber,..,_~-,-.-
~·-·et·c!Cl. , su·]s atribuiço-"s o Pr,)jeto assegura aos Insp~tores !has nem desll.Z~s. t·otam~nto proflHsional e patrlotiliipG->- :"· 
(.. o • ' '" · .,...·ata •e de fun•ão que por suas tanto diglJificou as tradições dã .. ~. li.~-._,.:_.':·.: . 

. u "" ~ • Alves Câmara era considerado smn ..,.. ? 

As grandes tareh.s de pr,Utica edU· atribuições, mult-o se atsemelha à. de- favor. um dos maivres valores da at-L.·:,l rtnha de Guerra. Mt•u Estadd.._ o .&•j;_,.,.:~ 
(; .. cional bras 1eira se ach.\m dividi- sempE'nht\da pelns bspetores. FL,.ca- . pírito Santo, tributa~ lhe espeetaf'.-re.,.--_,- .·-" 
ctas entre cloi:s tiP.ü.'i de :func-ioná.tí.o, o li?.am n.~ estabelecimento." de ensin1' Ma.t'inha de Guerra do Brasil, t<:!-..1 d~i collhecimrmto pe!o mterêsse ~~l.ir'•-< 
1é<:nico de edU{'!.lçáo. que exerce run- ccmetclal e supervisionam os profes~ sabldo hormt-Ia e dignlfica.la, ond.!.:" nho que dispensou à -.. ·. · 
cõe.'J de pesquisa. " pla.nejamentJ e-dU- sôres p,-'r outro lado. trllta~Fe d@ quer qu, tiv-e-ssem sido reclai!)ados 00 Escola d13 Aprendizes de 
<:acipnal. e 

0 
ins~tor que verifi::l o fum.:ã,) extinta. daí ;)arecer-nos deve seu.~ .sE>rvlços · na hi&t-ót'ica Cidade de 

!"scal~a. -;u proce.s.-;ament'J. ser c,~ntemplada em arthTn à p,lftP TOmou parte ativa nas duas 3rm· antiga aspiração de 
Prnp'fmo.<J. p(,rtanto. a se~ufnte sulJe~ des guer~·as que cnnflagaraih o mundo cuja vocação maritim~ é 

N se c.-,mpref'r.de, portanto. que mench ao Su~stitntivo apresentad{) em Hl14 e 1939 nas quais lhe t:1rsm assinaladas, As palavras 
c-s tnspetort"s do ~lBinn secunciârio sa pr:-!a Comissão de Serviçv Público· atribuídas ml~--.sôes de alta ~levâ.ncin Excelência traduzem. com 
1·o!oquem e .• l plan,1 tnfer:ot· aos seus viva emoção, os sentimentos 
co!egas. _._écni-o!i de Educaç~ F.m- Acrescente~f-e. nnde convier: dac;-emp~nhadns a contento, nado e do Pais. 
ha<.a. as dua •. <; en.: c<r:u· nã:J se coa- As inumeras cDnd-eoorações roce~:~·!- o Sr. Lino de Mattos 
tundal'I' pela discrhninaç:fi."l nitida de 1'lnt, 7-° Conferem-se aos ntun.1s d8.s e cs {'!ogi:Js cGnstantes do..o; ;}CUZ 0 nobre Ol'ador um .,,.,,18? 
:~uas atribuições :;edu."'Ô•_,'e•s. encon- ocupantes de tunção :_:::'{tinta. de Fi.S· a'iSent:unentas militares com-titu~m 0 SR. NEVES 
~:·um -•-- ;o.~ · .rl:'IJ.es: f'al Gf'ral do EIMlno Cotncrclal os honrow tl:~cumentáriO -_dO-~- -mestim!l 1 ~ 
no pl:: 1o ~rrnl t'ln ~~~~~~:m nf> •i<' b~neffcivs des-tn le!". 1'0:0" Rervtços prestados á ,Nação. ~OJ ~~~olAno de 
'1ll!1.ldadf'. •"),qj,, .. n Tm,..,nt(P' de·re Sr,!a cla..c; Com\~sõcs. -em g dr ju. Alcançou &.:>ID!lri~- pOr merecimt'!ato. incluir no justo e 
l:sca.liz..'lr. orientar c f11~1('1vlsinnar r-:nhr, de l!lJS. - Jl.fourã,, Vieira. r're-las prn-mr.ções aos ~tos da :3S"'.3~n de V. Ex.a minha 
pmfess-or. nã0 .<;e comprC'enc'.;o 11Uf' !siàcn.'e. -- Nelscn Pirmo. Relator. _,h\erárqdca. at.é ating-Ir _o-.-IU{ÚS __ alLO de 
t~<.a cal'!'-''. fique s·tuada cnl nívc! lltfern de .<:á Saulo Ramos. - Pu-~- o d~ A1rPh'ant-e-de-F.squadrR Alcmit·a,ntiAiv,,s~l~ml~n•.:.:Z 
inferior à do prof.ess0radQ · blio !lC Mello. '"lO y,·.tJL v:to a ocupar pelo seu rsc.o~ 
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CAs seus mais cledicados sen.ii~rea. 
e o Brasil um grande e querido filho. 

O ·SR. Nl!iVES DA ROC!IA -
Con.st.l.l'âo da- meu discurso, oomo 
manifesta~ão de solidariedade, os 
apartes c;.ue acabam de· proferir os 
eminentes SenadQres Gilberto M~ri· 
nho, MOurão Vieira, João Villasboas, 
AtUio Vivacqua e Ljno de Mattos. 

o sr. .Abelardo. Jurema - Permit~ 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. NEV!i:S DA. IIOCHA -
Acena () aparte de vossa Excelêne1a. 

o sr. Abelmdo Jurema - Associo· 
me, c<~mo paraibano, às bornenagtns 
ele V. 1Sx.n. à mezn6l·ia do saudoso Al· 
IDU'ante- Alv~s Câ.mara. que, em va· 
rias oporttiDidades. pres.OOu assinala· 
cios serviç<~s ao meu Estado natal. 
entre êles a utiltzaçâo de vasos de 
guerra para o transporte de gênet'os 
alimentícias numa hora em que os 
abastecimentos eram di!íeeis, R"\:en· 
temente. atendendo a apêlo mel.l, co .. 
locou o então Ministro da Marinha à 
nossa disposição navioil que condUZi· 
ram material destinadO às obras ao 
Seminál'io paraibano, correspondendoJ 
assim .« uma aspiração do Clero. 
V. Ex.11

, portanto, está fazendo ju.s .. 
tlça a um dos grandes homens dês~~c 
Pais, c-Ujo nome ficará gravado na 
História da nossa. Marinha de Ulier .. 
ra e merecedor do eterno reeouht:· 
cimento da Paraíba.. 

O ~. NEVES DA ROCHA 
llu. to grato ao emineD.te Senador 
Abelardo Juremu, pelas palavras de 
~lidariedade à m.inha oração. 

Nos dias atribUlados por que ]las• 
aou a Naçto em lins de 1955 .. quando 
fôra chamado para colaborar com o 
Gavêrno da República, .soube impor• 
se pera:nte os seu.s. camaradas de ar­
ma.s, de mOdo a acalmar cs ê.nimos 
ma.~s ex.altad'os e a apaziguar os es· 
piritas mais rebe.Idea, oonduzindo ... o:s 
a um ambiente de harmonia e de 
tranqüilldade. 

lt a. f.sse vulto de tncontestãvel me­
tec.mento que neste momento ren .. 
demos a.s nossas homenagens. num 
imperioso dever d.e justiça e cte ~ 
tidão. 

o Sr. Publio de Mello - Pennlte 
V. Ex.• um a.parte? 

O ~. NEVES DA ROCHA -
Pois não. 

o Sr. Publio de Mello - Ao lWito 
preito- de V. Ex. a à memória do Al­
mirante Alves Câmara venho truer 
a soli<le.riec!&de da Bancada do 14a.• 
ranhão. 

O SR. NEVES DA ROCHA 
MUito brrato a V. Ex. •. 

O Sr. Lima Teixeira - l'erm.fte o. f 
nobre orador um aparte? 

O SR. NEVES DA ROCHA 
OUço o nobre ool~. 

O Sr. Lima. Teixeira. - ReOOm·che. 
gado da Bahla, tive noticia do fale .. 
cimento do Almirante Alves Câmara. 
Sabe V. Ex.•, po:tque estivem~ oom 
&se e.mine:>te brasileiro no 11 de 
novembro, como foram dificels &QUe-
1M horas para o Ml:n1stro da Mari­
nha.: e há. de reoordar..se da firmeza 
e correção com que· agtu o Almirante 
Alves Câmara baiano llnst.te. ~ te.· 
mílla trndici.ori:al nC> nosso Estad-o. 
Merece aquêle em.tnente bra.'slle!ro tô­
das as homenagens, as quaJs a. rt:• 
presentação baiana desta Casa se 
assoetia. Se preze:nte o nobre Senador 
Juraey Magalhães. tenho Certeza dt' 
que tarnbém secu::tdaria as palavras 
do nobre orador, pelos a.ssln&lados 
aerviço:s prestado.s oo Pais. 

O SR. NEVES DA ROOHA -
Muito grato ao a.parte do 5eruitor 
L}.ma. Te1::t:t>ira. F'alal"a em meu nome 
pcsscnl, no da. Bancada baJana. de 
flUal f:.:cço parte, e no dQ Partido Trn­
balhista Brssilelro; mas &g'(ID, nt'> de 
t.{ldo o Senadv, mna vez que os repre­
aentaL<tes dos- dh'er:ros Estadcs da Pe­
rlerat::ãn E..ç lnro:ry.,raram às lust.!ssi­
D!aS homenagens que vimo.s -prestan­
do à tnemór:i.a do emlnente Baiano 
de-:~p:..rec:do. 

ttiARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçllo 11) 

D<t Preside:.1te J:.tscel!no Kubitschek 
são as segutD-tes eX)Jre.'iSlles que \r&• 
duzem o ap.:êço em cure era tido o 
seu dedicado auxiliar de covêmo. 

nE' com a maior tristeza que 
tomo oo:ahecimento da. marte do 
Almirante Alves Cl.--nara. Dtle 
guardar-e-I e grata !emhra.n~a. 

Serviu a-o meu aovêrno n.& pas:.­
ta. da Marinha. com lea:do.<le 
exempl&J'. Com lêlo e competên­
cia in-exc:ecliveis. 

Era o Almil:ant.e Ah'es- Câ.nnn-a. 
um grat:.<io marinheiro. urn pa­
triota e um gentU-bo~. Du­
ronte cêrca de 50 anos .serviu o 
Almirante CA.mara à =• Mal'!­
nha de Guerra ç!l.m fid~lidade 
perf·~1ta, e alma de um varão an .. 
tigo. 

Juntos atra vessxnoS horas dl­
fioeis; juntos vivemoS enfim e. 
certeza d(! que a Lei. & or-dem e 
o bo:m-senso se haviam iln'\)O.!to 
e consclidado para n- bem do 
BrasU. Morre uo Almirant-e Câ­
mara Il<l seu pôs\o de Cl.>mando. 
E' coUl 1> maior respeito que me 
ll>clino ·diante dessa iiXnnde fl­
g\11'" d" Marinha e da Páb:lll 
Bras:ile:i:ru". 

Sr. Pte.sidente. Srs. S~nadare.!, 
para qUt~ possa ser- fnC011>ol'ada.s 
às minh:~s palavras. para oonhe­
clment, dos Jl()l'?indnuroo. sela­
me pennitldo ler. desta tribuna, 
oa dados biog:rã!ic.nS referentes à 
marcanu~ per&onaUdad-e e cuja 
mem61·ia deverá ser reverencia· 
da !>elas geracões fUtllnl$. 

o Almirante Alves Câmara. 
na.seeu a 5 de Junho de 189-1, em 
Sal~<Ldor. Bahia !Uhn dn Alml­
ranta. Ant6nfo Alves Câmara. e de 
I>. Breginata llra.oll Câmara. 

Tendo terminado .. us estudoo 
primário.!: em 1902 na cidade do 
Salv8-d()r. veto com lU& famma. 
para o Rio. e, no ano setlujnte, 
ma.t:rtcutou ..... ~ DQ Crtlé~kt Milft.ar 
onde !êz o curso secundário. EM 
1008 tev.; waea d~ A~"ir.í!ntP a 
GuardB-1\druinha. na Escola Na­
val. F<>i nomeado Gua,.da-Ma:rf .. 
nha. em .tan"?iro de 19'11. Tendo 
sido l)ro:tnovldo a 2. o tnente em 
30 de d1'?".embro de 19o11. emba:r .. 
cou no Navio Ee1c,.Ja 11 Ben íamfn 
Constant" faz?n"o um cruze1ro 
de lnstl11Cão à Etrro:oa. Po1 nro .. 
mnvido a. 1." ten~nte ~In 23 de­
ma.rc:') de l916. Em 1918. wmou 
parte na. 1.a Guerra M'Tln.rtia.l. 
embarcando n..,_ C:rnzail.or ".:Sah~~t" 
que t.azJ 1 ua.rtA dR D1v!sA0 Nll• 
'tal de C>l'let'fi('Õf'f; de Gu"rra. De 
1919 a tt"~2t. de-dicou .. ~ P.ntre ou­
tros tr:;.balhos bidrogrMj_c,.,or, ao 
levant:nr·ento ela ba.f'a de Guana .. 
hara. p;)f pmmov!dn tJOr mere­
cimento ao "J'\$t"' de ca:'tlttã,... .. tp .. 
n·~flt~, ·~nl '"' tte novembro tl.:!! 
19?1. Ern 19'>2: ~mbAl'C(lU no N1l:: 
H~hmin Con.ll'tant" ,._..,.,<'1 fl'!~­
trut<lr d-~ ~nd~..:;a. e H"th-orrmfla 
da tu:rrr a, dP Ouarda&-Ma.ti:nhA .. 
Em lP!H, ehe-fiou a: Cmnts~.o 
paro. a d-et,...,..,rn._~,.ão d,.s- l')().'l!l .. 
ções ~'Ot!"ráfj.f'~.~ <'os faró1~ dq 
~ta. St l do ~~l no- eom'llllin 
do l\Ta,-io B!drográfieo •Lah­
mever·~. 

CURSO DE l!lSP.ll'CIALIZ:AÇAO 

Em 19:2!i. desembarMu f>,'!;Nt. efe ... 
tuar- o Curso óe Esnecta.ltzsc!'io 
de Artilharia, »> Qual obtev~ 
dtstin~. Ern 1926 emba.rcon no 
cruvtdor "Bah1a". onde exe-rceu 
as funeões de En<'.Arr~gado do 
Armamento. Frn 19?.7 ror A..~s­
tente de- coma.nd~nte dn Fl-otHhq 
d-e Comrato!'of'd,.lros. EM 1!1?.8 
exerceu ru fun~õe::; dP ch"'f" da 
Divisão de ArUlh!'\r!a dq Uirt>tnrill 
do Armarn~nfo. De- l!Y-'9 A 1930 
estêvf> f:mMrcaõo no En"'uraca~ 
do .. SW:"• Pnulo". como Er:c<l'rre­
gado dP "NRve!!'flrão e pn,<::t_pri,.,r­
ure-nte ê.o Pe~soal. Em }93"1 fêz 

o curso de Comandante da lill- · 
oola t1e Guern. Naval. BID 1932' 
eomanàou a Esrola de Aprendi·· 
r.es Marinheil<>S olo l!llt.ado tiO Ri<> 
G<ande ® Norte. Olmo n11c!al 
subalterno emb&rcou em vãrio.'~ 
navioS da. Esquadr~ exercend() 
difexentes encargos e tnstrntol'ia.!l. 
Foi Promc>•iolo 110 pô.sto <le eapl­
tAo-õe-corvela em 29 de selem• 
bro de 1932. Em 1933 v<>IIOu As 
lidos h!drogl'li.ficas """"' instru­
tor de Hldrogralla e Na-aeilo 
d&- 1.-. turma de ofici&Js e,spt~cl& ... 
JiZados n .. te ..,.,unto. DI> 1934 a 
1936 comandou o Navio-Hictro­
grá!fCQ "Rio- Branco" durant-~ 
t!ldo o tempo e-mnenhado en1 
Campanhas Htdrográfieae. tend.~> 
dirigido e executado os. servieo.s 
de. !<>vantame~to.. hidro~rãfico.s 
de ~tca de so~ milhos d• oost" 
Sul do Brasil, no trecho com­
.preendido entre o Rio de J!:nelr(> 
e o llôrto de Santos. Deixou o 
comando do Navio-H1drogré.!'~·' 
11Ric-Braneo" e foi cheftat' a Df·· 
visão de mdrol!râtia da Direto· 
ria de- Na~Qlo. Foi nromovido 
ao p&to de capltão-de-fragat:r. 
em 17 de outubro de 1938, po:r 
merecim~nto. 

NA GUERRA 
Em 19411. como membro- M co,~ 

!hlssão de6ignada pelo ROVém() 
para a determlnaçã<> do Yl'rda .. 
d<!lro l<>eal do deseobrlm<mto d<> 
Bra.sll. emb&reou . no Navto-m­
drogn\:t'ieo '"Rfo Branco'"' e che·· 
fiou os trabalhos de levantsmen·· 
to da. costa da Bahta ent~ u 
Ponta de Santo Antônio e Pôrtu 
Seguro. onde realizou estudo~ Jo.. 
cais para fntemretaclo d~ es rt.f, 
tte Pero Vaz Caminha. Em 19oft 
assumiu o eomando do N~Vi<J .. 
Escola .. ·Almirante Saldanha.". ott-4!!' 
realizou nma viaP,em de ln.o:tnre!o 
em tôrno da Américs do su1, 
com uma turma de Guardas-Ma·· 
rinha. Pela primeira vez um na·· 
vio de JZUerra do Brasil atr2V#'S• 

- aou o Canal do P1l:namâ. Elu 
1942. apó.~ at1!Ur'"l'f me.e1e,s d.,. .st"r·· 
vi(!() no Estado-'Malcr d'\ Arma~a .. 
fol nomes.do COin9ndsnte do C'l~ 
41Me.riz e Barros". No perfodo 
da 2." Guerra. Mundial em oue o 
Brao;n tomou na.rte. tnle:Iou ~· 
raeões de n.atruntamento na Co..'>·· 
ta brasileira. Conduziu o navio 
aos Estados Un;dos da Amé~c!l. 
a fim d~ compl;.tar o a.rmamen·· 
to do mesmo. Fol promovi. do ru) 
pôsto de eanitão de mar-(t-~;"Uêl"'"" 
ra em 26 de mafo de 1944. -
mereclroentn. .Ao regres.c:ar ao 
Brasil, o CT '~ariz ~ B2rl'(!.~u 
ftz parw da escolta. da:: cornboio:s 
fiOO eondu:!iram as tro"JlQS bras!·· 
)eiras ao te-atro de nl>era~.~ dt~ 
ruerra. N€6t.es oombolos foi o 
comandante da eobertura anti·· 
aubmalina. 

OONPEIR1!1NCLI. HIDRO. 
dRAP!OA 

Tenninada. a. guerra_ foi no· i 
tne><l<> eomandante do Encoura· 
~ado "São Paulc••. que- ae acha.· 
l'a no pôrto de ~!te- e o trou.~ 

u pai"a, o Rio. Deixando o co­
:ma.ndo dO- Encoa:ra.tado •sat>­
Paule'' em 1948. assumiu o cu­
mando da 1.• i'lotUha de Qon­
trato:r-pedeiros. Que r:xerceu a.M 
a sua promoçãQ. por mt1'ecimenq 

lo a contra.-almirante, ~m 20 de 
jullhG d<l 1946. Foi lhl!neado di· 
l'etor~geral de Hidrografia e N• .. 
yega<:ão em 1946 cargH que dei­
xou em m~rço de 1949. para 
exe.reer as funçGes de diretor da 

Escola No-vat Coube ao contra·­
almit2_t!te Câmar& a árdua t>l­
refa de re<:~rgan 'L- r ( s servic:os 
de hidrngrafla, flal!ilamento etc., 
os quais po-r e:awas várias ti·· 
nham softido um decréscimo 
t>m ~-e-u t'flndime-n-t:o. O aue fftl 
feito no pe;iodo tle HH6 t\ H!49 1 

AgOsto oe 1 !lll6 . 

<I)Qderâ oer aqullatado Dela Li>!• 
tura doa Relatórfoo Alluals apra­
,eenQdos 'ao & • Min!stro do 
Marinha. noo anoo d<l l!M1 o 
llKII. Desde 1938 rep,resenta o 
Wnlstér!o da Marlnl>a lWlt<> a., 
Qoru;elho Naclo<~al de Cl<log:ra· 
:!ia, Como diretor-geral de Hi• 

drogra!!a e Navega.;i\o chefiou a 
Deleg~ br..Uetta na V Con• 
1erêneia. Bidrogrãflca Interna• 

} cional real!zada em Mônaco, em 
'1947. Pé~ part(t da Del~gtaçã.() 

do Brasil na.s cerlmonlos da. 
POSEe do P~Me da Repúb:.• 
<a fio Ohlle, Sr. Gabrfel Gon.• 
&alez Vidella. 

ADIDO EM WASBlNG'rON : 

Fêz parte da. Delegação dili 
Brasil na. Conferência Intel'Ila• 

tional para ~alvagua.rda da. Vi• 
da Humana no lln, realrzaàa 
em Londres. No fim do lllf.'sm() 
ano. ecmo presi-dente do C;Jmf .. 
tê de Hidrograt.:a. do lns':tuto 

!Pan-amerieana d•~ Geografia e 
História. tomou pa.rt.e o.a 4.0 Re .. 
união. de Consulta sõbre Cnrto­
gratia. realizada em Buenos Ai"' 
res. P\lf prDlllovido. por mere..­
eim-enOO,. ao- pô.sto 00 vic·Z·slmi· 
rante em 31-12-1951. Em 2 de. 

ja'nelro de 1952 foi novamente 
nome-ado di:retor-steral de Hi• 
dro~t!a e Navegaeã:•J-, cargo 
que ~sempenhou nté fevereiro 
de 1953. Chefiou a .Dele~ação 
!lo Brasil à VI Co"'Íerêncl:J. Hi• 
tll'ilgJ'á!lca InternacionaL l'<lali• 
zada em Mônaoo em 1952. Che· 
flou a Delegação do Brasil à. IV. 
Beun.lão Pan-runerica.n~ de Con­

llllla sôbr<> Cartogr<Lfia, promo• 
Ylcla pela 00-~o de Cart"" 
arafia. e História-, ~b o uatrod­
n!·o do gOvêrna da Re-oúWica. 
Dominicana e realiZ!ldo em ou""~ 
tUbro de 1952'. em Ciudad Tl'll• 
jl!lo. BID 5 de Janeiro de 195l, 
fol nomeado ins:ce~flr•'{ers.} da. 
:Marinha, cargo q_ue deixou em 
:I:Daio do mesmo an,.,,. v-sra exer­

eer o de secretário-g·eral da Ma• 
rlnha~ QUe exerceu até 1954~ 
quando foi nomeado Adido Na• 
VIl à Embalxada do Bras1! em 
Wa.sbin~~on. Po~ Plontowido, 
por mer«imelltok ao DÕS-to de 
almirante de Esquadra. em 23 

de julho de 1954. segreosou ao 
Bra.sfl em 24 d.e ma.:r:o de 1956. 
Nomeado m!nLstro de Estado 
do$ Regócios da M::t-r-inha •"..n 
Do~mbro de UISS. cargo que 
ex-erceu até a pres_-ent-e data. Em 
5 de junho de 195~ foi transfe· 
ri® para a Re-serva Rernune• 
nds. compulsOriamente no põs· 
t<:> de almíTante. 

CONDECORAÇOES 

Alím de inúmeros: elogiosç pCJ.s .. 
auia as seguintes con-deeoraçõ~s e 
-.Jalbas: 

Nacionais: cru. de C&mp•.nha 
da 1.• Guerra MUndial; Medalha 
ela Vitória da 1.• Guerra MUndial; 
:&.~dalha de Serviço- de Guerra 
oom (2} Estrêla.s, da a.• Guerra 
MUndial; Medalha da FOrya Na .. 
va1 do N~rdeste (Puta): Ordem 
Naeinal dê Mérito (Orl Cruz) ; 
Ordem do Mérito Na:yal < Grar.de 
()fkia.l); Ordem do )l.;.éi!to Mill­
tar (Grande Oficial): Ordem do 
Mérito Aeronáutioo (G:and:e ofi• 
cial); Medalha .1\!illtar com pas­
sador de Platina; Medalha de 
Guerra. ~ Exércit:; Medalha Mé· 
rito Santos Dumont; Med·:tlha 
Na\'al do Servi('o extinto 

Estrangeiras: CotnE.udante da. 
Le!liáo do Mérito do:. Estados Ur.á­
do.s; "Cl'U~ de Guerra com Par .. 
ma". da República La•1ce:;:;~.; C:'l­
mandante- li<:no:rárb da 'Divisão 
Wh!ar ds. Ordem do hn;>.'~t~ Bri­
tânico; Grã-Cruz ct>m cUstir ~5.o 
blanoo Peruana .. Ao Mérito Na­
val"· Mé-rito Naval E!t'an!Jc>l 
tG::à-Cruzl; Grã·Cru:~ da 0:-:::en 
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de Avlz·Portural; Ordem do Mé­
ilito Naval (Ora.&de onctal) "Al· 
nurante P&diUar. pelo go'fim .... d.a 
colombit.; Oomendador da Ql'd.eftl 
"Ao lllér•to". pela República <14 
Chlie; C~mendador da Ordem "EI 
Sol del Peru."; comendad:or c::m 
p;aca, da Estrela Negra da Un!io 
.tTnncesa; O:mend.aóor <'la. Ordem 
d'l Mérito u.Jua.n Pabb OUe.rte•• 
pela. República :oommica.na.; cruz 
do Mérlto M111tar, de Prlmein 
C!~. da Guatemala; COn::leco~ 
ração "'Abd-n calder.n". de Pr!· 
me1ra C!Ms~. pelo govêrt:o d~ 
Equador. 

..e~·1nn as pala:vras que desejtWa pro­
!fer;r nesta oportunidade, quando o 
Brasn se vê prin.do d:s serviç-s dt 
um g1·anGe marinh~il'O. de um leal 
patriur.a e emil:ente b~·asileil'C: o Al· 
mir::>nte AntôniQ Alves Câmara. (Mui· 
to bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
~ Em votação o req,uetimer.-to. 

Os Senhores S-E>nadol·.:s ll.Ue a apro­
~·am queiram c-~rv.ar·::-:e seuthdos 
,(Pa!lSa). 
E~tá aprovad:>. 

A Mesa ass.ccia·.se à.s homenagens 
prestadas pelo Scl1ado à memó1·ia do 
Almirante Antônio Aires C.lmara, que, 
l1la guerra. E ua pa2. p:.:estou à Mal'!· 
Ilha d) Bra.sil. portanto ao Pais, L~ 
anais assinaladGs serviços, 

Em obediência a.;> voto do Plenário 
!f&rá cumprir as determtn ~'::ões do re~ 
~uertmenb aprovado. 

"IARIO 00 CONCiRESSO NACIONAL: {Stçlo ~~~ 

chava o c~ para: meu 1/.'!mldlltnento •t qu.estio de ponk> ele _.,·e ja 
partidário antes da escolha do · can- não Ji<>de!\do m•ls ~ á ;tl'gUllta, 
dldato a Vlce-gavernattor. acrascentou - "'Cliaturil$ m\d\'á~ mais 

Tive que ven~ alguns m~.,ses de so- Importantes já- ~maram --. ~ 
frimentos moul.s __ inenarráveis. por~ 

1 

em S. Paulo. Ante o Unpond1D:AV'e1. 
que tudo de mau. de· desonesto e de aceitarem.os a. lu~. Mas lutar coutrll 
lnfa.mante que ~ registrava. na vida quem? Não soll"llO D. Quixote~ ..• " 
pessepista, intlus1n cartas. e circula-~ TRAIÇAO DO SR. ADHDIAR 
res anOnhnas. me el'a atr1buido nos DE B~ROS 
ooc_hlchos de corredores, adredemenre 'l'ralu-se 0 sr Adhemar dt: Barr~ 
estimulados. nessas dtela~, porque ubedor de 

DISPOSTO A ENTENDIMENTO que o ponto wlnemvel -._ atacar-
HONROSO me nos me"" brios, fê-lo, ""110 para 

O rompiment.G, do ponto de vista 
pOlitico-partidirio, sô poderia preju.li­
ca.-r-me. Lutei, em dr~espêto. contra 
essa solução extrema que não me in· 
te!'essava. Procurei, através de visi­
tas aos correllgiom\tloo dos diretórios 
municipais, reunir testemunhas da mi .. 
nha. ação de indefectível fidelidade 
partidária. Quando mais ~rave se mP 
afigurou a minha situaçã.o, abaladr~ 
pelos intri~ante.s, procurei o Sr. i':.'!":'.c­
mar de Barros e lhe abri, de viva 
voz. o meu coraçã-O de amig{,. de vinte 
anos. pedindo-lhe para que confiasse 
em mim, porque, ém holocac~to à har .. 
monta partidária e. pelo met· empe­
nho em vê--lo Governador de S. Pau­
lÇl e deuois Presidente da RepU.b1ica, 
estavR. eu dísposto a qualquer enten­
dimf'nto honro...<:O. 

BOFETADA MORAL. CHACOTAS 
E ZO~rBAR!AS 

forçar-me ao desesplro do ~-­
to, ~vldeD.ci&ndo, dessa m.ailelra, t!IIM' 
pessoalmente, o <lhefe dO meu. estran­
gulamento dentro do P.S.P •• TraiU, 
tambétn, ao am.igG 4Ue nlo é tiO dfl&­
tituldo de lmpoTtânel& eomo @e qut• 
fazer crer naquel1l8 deelal'ac;6e!l, por­
que até a l)róprta. vida frase amtgt~ 
arriscou diversas vêzes paU. 'dtfen 
der-lhe o nome. 

Traiu-me porque tendo ae utlllza.tlo 
da minha longa colaboraçio .flfi.o s~ 
P.nverl?'onhou de dispensar-me- o tra· 
tamento desprezfvel. eont!t!o n1.Qllelat1 
suas exures~es: "Mas luta: contrR 
quem? Não sou D. Quixote ... "; tomo 
a direr que n: sou n~ rtada 
o:.\tmifico e nM valho causa ~ 
~wlou, também, o sr. Adhemar d• 
Barros, em tôds. a. ex~- a sua 
f.,.•-- ... calculista, a sua tndft'erenoa -oela 
oortE'!' dos nmt~. o seu temor dt eom­
briJ: à sua. nroieçiO oolítioa, o l!eu ran­
cor e sanha. de vtn~ca eontra a,om-

Dois d!as depois dêste meu gesto '!lanhelros ootajOSM e· de v'éa lltlva 
de C'0!1c6rd1a e de humilhação, o Dl.. a sua capaddade de esquecer &1ud81!: 
retório Estadual do P.S.P .. dlrlgta, ,.ecebidas. 0 seu sadismo de trair -.e­
a-os diretórios munie!pats. um oficto Continua a h ·ra do expedi.ente. 

Tem a pa!&vra o ser.>ador Gilberto 
l{arfuho, segundo crador tnsc.rito 
.<Pausa). 

que sh:n1ticava violent.a bofetada mo- !hos e dedicados amf~M.S em troea de 
ral na. minha dignidade de hor.-~m ferrenb08 tnimt~. me..o;mo os que () 

Não está presente. 
Tem a pahH·a o scn~<i:r Ltr.o 

:Matt- s. terc~iro ora. dor inseri to. 

I 
de brio. <~+1n>Yh·~m na !ua honra p!.!Sf"ft.1 ao 

('ha.M~-lo de hdrlo, d! 1mtuno. d! 
A gravU:de da. ofensa mov1men!ou, ,ecula:tlirlo. de Ml'I'Uoto e de corrup. 

de. ctt'1~ sucessivos. o noticl.àrlo Ul~l':n\me t.or. rev~lou, entlm. que nlo sabe ser 

O SR. Ll!IO DE MATTOS: 
:<Lê o seguinte di.~curso) 

Sr. Presidente: 
Cwuprà o de\'Cr reg:nHmtal de co­

lnunicar à ..;.outa Mesa do Ser..a<lo o 
tnen desligamento das íi!ei:-as do P.-~r­
tido So~ial Progressista ~. con.seqü:m­
tementc, da sua bancacla p:t.rlar .entar 
lle.sta Cas::l. do Con~·resso N"·~i011al 

Faço _a_ presente comunicação com 
a alma ferida por justincada e )ro­
tunda. a.fn.argurn, -porque me arasto de 
um amigo que admirei, prezei muitis· 
stmo e ., quem ofereci inint-errupta, 
leal e dedic:l.d::J. colabor::~.ção dursnte 
vinte anos f', porque me ex duo de 
1.1ma agremiação· partidãria que signl~ 
ficava a. cout.lnuaçã<> da minha pró­
pt famiU.a., tais. e tantos os oomna­
.nheil-os que se Hgaram a mlm Por 
laços de frater'tRl amizs.de. 

cape-me escla1 ecer ao Senado da 
Renública que o meu rompimento pu­
litico com o Sr. Adhemar àe Barro.s 
resu~tou de im!)t'rativos de ordem mo­
ral. Habituado a fazer política parti­
dária sez propósito.,q outros sen!o os 
de bem· ~nir à ool~tivtdade, dentro 
de um!\ si. e pura. orientação tdeoló· 
gica, fui, no entanto, "'br1ga..1.o a en­
frentar, nno.'! seguidos, grupos de ele· 
:mentos pe,c;sepJ.stas movidos pelo ódto, 
desn~ito, rlúmes e inveja.. Ao en!ren· 
tá-k.l.t;, estava convencido ''e que a 
urdidur~ des.sa. trama contra mim não 
contava com o apoio do chefe parti­
dário. 

Tf<UCIDAM,:-!TO PARTIPARIO 

de .iornall". râ(lios e televisões, sObre s 
l'l1n6te~e de meu rompimento. Pro· qmi~o. nl\o r~peita e nem .80'Mtdera 

aJ""'~rnrles. ' 
cure-t. porém. c:mtorná-lo esueranço.so 0 de"abamento in~xorável dM iras 
de mn pronunciamento do Sr. Adhe- .-'lo sr. A<lhernar de Barroa s0br8 mi­
mRr ~e B.1rros. Enquanto aguardava nha trsi~t.Mia polftlea dentro do f!. 
es.-;a W".nifp,:::t~~ç2.>0, aceitei a interfe .. '3. P. sOmente poderi ser explicado 
r~n~la d"' arni~o~ nara en-~ontroo pes. 
soais com 1 ."hefe do P.S.P., mas. ~f;~~~~ues~ag~~oa:Tgo.~~.:el=.. d:; 
lnexnll~à·.·~lml'-nte, é..'"es contact'Js não ln!T"'i!'().~ 

se o~ea~íi~r~.5uce-cteram enquanto eu As ,-!timalS da. nlórbida polf.tiea. do 
esperava a palavra do amigo de \'In- Sr Adh"mar de Ba~ contrn amt-

'l'<\'J e- coruoanh<2lros, a.os out~.ia: me 
t,. :.r:o..o::, Todavia f>~o::e amigo - Adhe- l'eunir-ei. oontam~se às centenas. Nilo 
mar de Barro..~ - levava tudo em brln· tenho dúvidas de que. mutQ outros 
ra<1e1rn., na chacota, na 7.ombarla e t.edo i(Ual e.:n-te se não tuctrem 
nem mesmo um telefonema pe..o:;soaJ -enauantt) é temoo e an~ de serem 
me rHri~ia para saber o q::e est-ava tP<:hados de t.raidorea, falsos, indig­
aconteceudo. nos. uoroue o prarer do St. Adhe· 

A palavra t§.o esperada veio, às 11 tn.Ar de Ba'rros ~ f1lut·$e de l'ltlma _e 
horns da manbã do dia. 25 de julho de t.raido, convert..endo-se em tnf.rtlr 
find<:!. E que palavra. f()i esa? F'ol a a fhn de exoloTar os sentbn«\tae de 
nalavra de achincalhe, de desttuiçlio, p\edad& e de co~\xio da noua 
quP me empurrou para o rom?lmento. crente simot~ e boa. 
efetivado, em manifesto entregue à vrcE .. GOVERNANOA AO tNIM!GO 
lmpren.c;a, às 21 horas dêsse mesmo. DE ONTEM 
dia. Preferi perder tudo, inutiliza• 0 Sr. Adhemar de lltU'rGI 11abla 
um longo passado portldârlo, do que que sômente pela &greulo moro! aos 
a.cettar os desaforoo e a.s afrOntas con.. meus br1o.s, à minha. dignidade e A 
tidos nas declarações do chere pc.ise- minhiJ h<>nra ,.sooal nt>d•na afU\t.r­
t'Jlsta. cuja leitura pa~~o a fa~oer. <:on• me das posiçôel narttd:Ariu. Jli.J:'& en• 
forme publtcou fl "Folha da Noite'. trt'd~las nos ~us trre-cono111âftfl lnl .. 
algumas hot'a.s antes da oficialização rni~os de antem --falsos amta01 d.e 
do w.eu romnimento. hofe. poraue interesee1J'()S. _ 

~ Pol o qtt<J aconteeeu: o er. A«he-
DECLARAÇõES DO SR. ADHEMAR mar de Bat'!'OII, para entl'e!l&r a CAit• 

DE BAIIOS A IMPMNSA dtdatura de V!ce-OOftl'rnldor t. um 
''0 Sr. Adhemar de Barros fol ou.. inlmi"o de ontem, que oerOOrrtU 810 

vldo pela repo:tagertl em Qongonhu PR.ulo. fl'm duas oamuAnhu. .,....... .. 
enquanto aguardava o Sr. JoAo Gou- do. dentm de Uttla. .ratoelro, uqt__~. 
la.rt - s6bre a noticia de que o Bens- comn •fmboM do ademarllmO., ~ I 
dor Uno de Mattos resolvera. romp!r esbofeteou. tnOl'tLlmente. a WD. aml• 

êl • · 1 1 e f 1' ~ t go e colabOraodor de vtnte anol-. com e. n. prmc p o, o pr e"""" en· 0 Povo. JUb; aupremo e trrecorriYel, 
tou .Je.::conversar, referindo-se ao "'ltn- em breve.. julQ:atá ··a mim • &O ar. 
do dia que e<>tav\\. fazendo" à " ale.. Arihrmar de aarroa. . . 
gria. de festeja:r hoje a união de pes.. 0 Sr. Li~r TPizeirA _ Permite v. 
sepi.'5tas e trabalhistas" etc. ac:':;:&. Ex' a um a.parte? 
centando, então o seguinte: o SR. LINO DE MATrOS- ('.fOooo 

que 0!1illllarÍIQJ a .,. 4ecf<!IO. AÍI!IIi-' 
n"'t<t l.'lliíitio,· 11• Jmraa mala ._. •.. 
eels plr~ o Présidenle. do P.S·.lf•o 
quando enfrenl&va umw lllto . ...,.. 
c<>Dl o Oo><lrnador J..,lll> Q~ • 
4efello que r&. v. E>:.• do dbt$ .. do: -
seu Partido. inclusive das ~ · 
que. n oportunidade. pesavem ~ 
s. ~.•. Aproveito o acon~i> 
q"" V. Bz.• está nanando """''* 
claT-ar. aitm da minha SUtpl'êlca. -
velo nole um deseotlmulo àquel• ..., .. c"' 
•- com klaldade, oomo v. ER.• "' " ... 
portou "" lado de> PrOI!denta do ,_. ;,;· 
tido social ProgressiSta~ e. ~ 1nt11:- '." ~ 
mo tempo, uma -li~ão P•a os que,.-..~~·-'·. 
seryrun a vida doa Partidos ttnllt\t~J:c. 
fJ oue dewm precaver-se de fatoa _, 
~lhànte& ao que v. &.• agora a: nua.·· 
cia. Mtn o seu d-!sligamento do PSf'• 
De qualau~r sort-e. deixo cons12'D. .... · 
do no discursO de v. Ex.• oue sua ati•_ . : 
tud"" nar~t eom () PrE'Stden-M do .,. -~:··-· 
1'a~~.tdo foi sempre d• der... e .llal- ·· 
dade, atnvés de dlscursoe l>fO!<irl~ 
nf'JI;ta ca~. 

O SR. LINO DE MATTOS- a .. ~. 
HS!it.no ao ctenernso aoa.rte do no.--., 
h"ee em.tnente r.ot-o senador Uma 
Tehrt'!lra. Setn dúvidtf. SUl"'l'i'ea. pal'lto ..._-.r 
R Fx:.•, oara M mais COlegas -diiJ 
Senado da Repüblica. e, prtncb')AJ• · 
m-ent-e, natA. o~ tnteqrantez do PSP: 
np1'a mim, todavia, dura e trllte rea• 
lic'l~d-A. ~ 

A fltn de oue ...., decla§o l>O'Oulal' 
se fnndnmente em p<rfelto cimheol>o 
men~ de calltlfl. p!I!S!O a relaeiOatr --- · 
nrind"Oai!; elem~ntos oomproba~. 
da~ mmhaa n2<~s. 

A oa:rta. ou~ transerevo. b seautr'· 
mO!!tra o meu ~~"""'timento. ..,. . 
ooll.orto do ano P""'""do. dê que o 
ch~fJi d~- ennsninclo contra mim v& 
o 1'\""""'n sr ,. ,.hemt\r de Jlarr<JS. . 

E' P4R a carta: 
"l=liO Paulo. 26 de agõsfo d~ 

1957. 
Pr. Adhemar 
o noticlàrlo contradltór!Q .all-

br<o a minha poelçio p&rt!d6rUI •' 
obriga-se a· esta carta. Ao r...e.ID · 
tenh<l p,...ent<! al~uns ep_,. 
prlncipals do. mlnho. atuaç&ó ~ 
mo seu companheiro de luta ~ 
lltlea ~artidár!Ji. · 
Reporto-m~ de Infeto, á ®11 

fp tos mareantes. o prfmetro, a.-
tre fins de 1937 e prlnrtP~'" dlt. 
1938. quando, presidente da Ullllll 
doo Sindicatos dos Trabalhado~ 
6rf!!o que con~~·n - .. ~. 
slndico.tM trnbalhl•taa do EotMIO. 
chefiei uma comissão de dtreto-'-­
res sindicais aue foi ped.ir, .ao 
então, Presidente Getulio varaaa 
a, sua r~.om.eaclo para a InterveD•. 
torta. marcando. dessa M1.ne!:'a • 
OOtlleça da SU& carreira de chefe· 
do executivo~ 

O set<Undo lat.>. mult.> recent-. . 
foi a ea.mnanha ua.ra a Pretettu• 
ra. Comlolo. Ridio. Televl!ill<!. · 
Nolt.. lndormtd..... fiUOrdmdo 
urnas. urnas que sab!amos str• 
niftcava.m n. sua. rea.bt11taçlio mO'!Io 
ra1 e politica. · · 

JGBta remeJnoraçlo NUe, •to"' 
ra. a. ordem mmotógica de tpl• 
códlos mais reoleadOI. n'J. épacll;: 

pela im.prenaa. ' · · 
1947 - deputado recém-em- .. '' 

.. do •nl'rento oa !Urlatu do Pt.or 
!Aolo Nove de JU!h<l que lhe qu .. 
:rlam im.plnglr a fiPelaqutnha'' -
OonatltuleAo Pro>'loórla - pUit 

· <l~!'l'tlbA·Io t!as Camoos 11:1~ . 
1!148 - di.. eeJ!Ul®e no 1'rl• 

btmB. um doa quais. t• -
fal$ndo eem ......,. n& Obetl'll!llol 
do requerimento que pedia In_,. 
vencfiQ federaL , ·', 

1952 - mê.s de maio n., ,._ 
vas amaz0n1C3'8, no chamado m­
ftrno ~~. em bllaca dos ctestro~ 
çoa do avião Presidente. < 

E.<;.~ crcnç" ccmcçon a -ab:t1ar-se, em 
meu espírito, logo q\le o sr. Adh-emar 
de Barros assumiu a. Prefeitura de S. 
Paulo, Assim é que, em 26 de agOsto 
do ano passado, numa carta, ampla­
me:1t(' n-otf!'lia<Ja pP1 ~ itn))ren:;~~. eu lhe 
fazLt ~entlr o.s injustiçf' ~ e ingrati­
dões -de que eu esttwn ~endo vft!m&. 
Embora a sua r"~.,~~~~ otereceS..<;:I! pers­
pectiva..'l de m"'lhor r·>tnnreensão fU· 
tura:. os fato.., se encarregaram 1e 
mostrar que, dia a dia, mais se te-

"Tratemos, pois, dos assuntos pela cf'dO-O com prazer. _ 
ordem de tmportância. o Sr. t..fma Teixeira - Poucos to- . 

Ao que re<larguiu a rcporta~em: ram. t{'Blm~nlP, oa amigOs do Sr. 

1947 - 1954. exatfl·ment(t. 8 anM. 
na defesa intransigente do eeu. 
GovêTDO e do llOliBcJ P .S P .• -
tal _.., """ '"" "n\loU ""' pto­cesso .. crtme por_ baftl' reagido .. 

- «Ma.c~ o caso t.lno de Mattos e <\d_hemal' &e Barros que o ~ · 
!mnortsnte". r'!~rqm como V. Ex.• nesta ÇIIIJ. 
~nclo o .sr. Adhem€.W · de Barr~ Pi'lf!'t mfm f. uma surpr&a Dtã.:'M:~· 

rebpondido: atitude de v. SX a como ~s nmt~: 
acusne-6es de certo deputado fiO 
program• de tA>!ev!sAo. 

'_._,,• ~. 
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F.>.a~;do inim.:g.:~f; e a.bandu~ 1 ~.% .. ~pi..~ts.s .e, em geral à Opi-, 
ztando <'ll~i6("6 p:ua ~ie~r com o; ni~·o püblic,l, pGr l~so tom~lHi a 
P.S.P. n:!o :J.C<)!n:-an!-.::J o euge- -

1 
IIC•:rd:"-de ({{'_ flj)·~nun:.tmeut{', ::or-

pauheir·JS que o P. S. P. dis­
põe de muitos nomes panictá­
río.s, sendo fácíl e11contrru· um 
-p.e,o;s{'pista cuja inv-~stidura ga­
!'ltntirá. a o1·ientação que defen~ 
do de vice-governador do pró­
prio partido. Nuncft. fiz, em ci­
dade alguma. restrição a quaJ .. 
quer nome pessepi.'!t:.t\ desde 
que liVl'2mente indica<l·o pelQs 
o.:>m-~e:ncionai-.5. Quem afirmar I 
que critico compa.nhéi.ros men­
te c faz intriga. Não lut·;) con­
tra. oompanlleir{JS pessepistas! 
porque luto a favor do P. S. 
.P. conforme pro-vz.m todos os 
meus atos de coerência pa:ti­
àiizia. 

no entender do~ convencionais. 
em fator ·de vitôl'ia, conforme o 

· :toi. Nãv debtarei, pois, de obedr--
4~er aos convencionais, conforme 
:;empre " fjt, principalmente ten~ 
do em vista que o próximo t'~('-a 

:cepresentará, em 1960, fun~ü_o d~­
ds1va no esquema sueessóno .<ia 
;República. Sêrnentc os .cc:!rreliglO~ 
:uários pessepi.'itas que u·ao cGtp­
por a. próximrL convenção. p,)Cl.~1·ao 
decidir se o meu nome &Judara ou 
atrapalhru:á. a vitória cto Sc~rhoc 

Adhemar de Barros". 

nlwü·o Caio Dh>s Batü:t:l e fui, n:~r có;;Jil:J~; à imptênsu. ! 
dr-tnltlôo d-e s~cc;·etárlo da• Edu-: CJ:·ctialrn~l:tr, o co-:-religionádo: 
cação por n:iJ C')lll'Vl'clar com o· e amlgo Uu:; de .l!attos. 1· 

Prc!'. Ga:-ct:z. 
,. _ . i Ao Exmo. Sr. DI'. Adhemat â.ci 

N:ls mp:;:mn~ cone11ço~s. a fnn d~i Barros, D.D. Presidente ~&::io-; 
provar a nunl1~ desambu;ão, ouv... nJ.l do P.S.P. - Em mãos''. \ 
cal&do as aclamações dos con- I , . 'i 
vencionais, no Cin-e Repúblico, in-~ A t-€-Sposta. SI_·. Pre~~J_dulte, ?o Sr., 
dicnndo 0 meu nome pm:a sei! Adhemar_ cte B..:..::ros. fo1·me 5:haru.en~ ~~ 
companheiro ele chapa como Vi~ te c:::nf~,=tad:m:t, tanto assun que 
ce-Gonl·nador. atendi à sua solicitação. consenan-

, . . . do em sigilo, até êste instante. a ReferindO·se a.o tra.hatno que 
·vcrn desenvolvendo no in~rior do 
Estado, "um trRbalho impessoal. 
pela vitória do candidato do par­
tido a govcrnadn e pesquisando 
a posição do PSP, salientou o 
senador LinO de Matos: u Em 
grande parte da::. cidades Q.Ue vi­
sito, o"' elementos pessepistas 11?­
dagem, LnfaliwlmHne, q~eJ a so­

tuaoão da chapa do partido para. 
a disputa dos campos Elisios. 
Digo, entã,,, o que há pouco dec!a· 
rei, ou seja, defendo a formar;li.a 
ela chapa partidária. sem desp:r~ 
zar 0 fort.a1ecimento do paF.idO", 

.R.egLStro nm9-a, ne.st~ espe:::H~ ca1·ta. a ct1ja leitura acabei d·e p1-o:i 
~o mc;u "CurrlcltlUm-Vlt~e "po- ceder. InfeliJlm~mt,e, &se estado de 1 
lltica, o ~rama. da aceitaçao, caz~- alma durou po·.too. As intrigas. as 
t.r:t a mtnl;a vvnt3de. da Pre!el- meequinharias contra meu nome 
turâ' de Sao Paulo. continuaram. Apesar <l.essa situação. 

continuarei, po-rtauP, dentro I 
dessa or!-entação c enquanto o. 
chefia. da campanha. não me 
atribuü· tarefa diferente. a vi­
sítar a nossa gen-t:e em toàos 
os recantJ-s d-o Estado. na. pro­
paganda de Adhem..tr de Barros 
e na pregãçã.o de candidato a r 

vice-governodor sa1rio das filei-] 
, . ...., do P. S. P.", j 

Eleito com o aJ)O.lc do P. T .B. qua..Tldo. em 10 de julho findo, fui 
mas sem a sua. atuação pessOal interpclad..:J pela Imprensa. decla=ei 
durante tõda a. campanha, pud·e- o seg·uint;;, oontorme publicou o jor-1 
S.P. e a obediência de todos o.s n.a.I Diário de' São Paulo. naquela I 
mos pr<war a vitalidade do P. data: 
pe&>e.p'stas .ao che!e pa.r.ldál'iO, 

1
. 

ausente do país e-m viag.em de INSISTE LL"'l'"O DE MAfiTOS: 
recreio ao.s E::;tadoa: Unidos. C~4..l'fDIDATURA PtA.R.TrlDAlillA 

Fln~lmente, oomo fecho destas 
recor<Wções da luta comum, a 
minha renúncia à Prefeitma, cer .. 
caria de eontrové1·sJac; e de incom­
preensões para. disciplinade:men­
te, &m nenhum azedume, obede­
cer ao esquema, apresentado em 
seu nome. da entrega do eatr~o ao 
vice-prefeito Pizn. que havia as­
sumido comn:mmi.ssos partidá1'ios 
e, por outra parte VOltar para 
o congresso, a flm d~ defendê­
lo da Tribuna do Senado da R.e­
públiw no.s proceesos que o con­
duzirrun a t-xilar-s.e no Parng-ulll 
e Bolfvin. 

Essa minha atuação p3.rtidá.rla 
me de.sobriga, portanto, de qurul­
quer f:fiCl3r-eclmento fa-ce ao re­
ferido noticiário. 

AbOrdo o ~unto. porqu"', pa-
1 

rece ev'ident,e, que a inspiração I 
dêsse noticiário obedece ao plano 
de estabel€<)er. entre os nossos 
própri(IS companheiros, certa dú­
vida on mesmo suspeital, para aba­
lar a minha b'adlçâ() de fidelida.:. 
de e discipUn1. partidária, d-e lu­
tador intrant:iigentement.e co1oca­
do na p:.:lmeira linha! das noss?s 
bat.alhas E'l~itorais o que 1amais 
se aco·;ardon frente às dificulda­
des e lmpcrt:incia da missão re­
c-ebida. i 

Ainda qua eu me f>Sforcc em j 
não dar maior imnortância n tall 
situaeão C.'lUt:a ~stranheza QUe ó 
própl'io chefe pessepista permita 
que se publique, como entr~vista 
sua, afinna.çõeF: .sôbt•e a <:XIStên­
eia de brigas n9 seio do P. S. P. 
:pnrque certos elem~ntos preten­
dem impar as sua's candidaturas 
aos camoos EiiBoos. mencionan­
do-se entre os mesmos o meu 
nome. 

Estou convencido de que essas 
oOcorrênclas se registram à sua 
revel~a... juntos durante vinte tmos, 
dQ">'.A dos quaic; dentro do P.S.P. 
portanto, d-er.de a sur,. fund'3r~o. 
nfo l~e será: ~:i;··e1 apr~r~".,-~ .. _:, 
uma uniC!ll lmp;.~Dl .. ão, fr.f._ . f', 
m'm, oue reNlasse a'm.biçf.; P€-~"­
soal eín detrimento d.-~ C"-'·Y1Pt1:­
nhdro ma's cr-edencb do. 

Nu.nca. b~·i~uel, dentro do P S.P. 
p:rra exi~ oo m~lho1'<'3 posto;;. 

Nunca permHt ~ nt:o p-;:-rnlt!rei 
jamais que a simpatia dos pe:s­
eepistas t>elo meu moC.:;J nomJ 
eeja combatida! par meio de in­
trigas, im·enclonices e falsidades. 

Creio que assim escla.recida.c; as 
reportagens politlcas ter-se-á 
oo-nse~uido dar o verdadeiro sen .. 
tido às nossas lutas internas. 
z.empre voltadas para! o :resJ)€ito 
e.o.s sf'ntimentot-; democrãhcos de 
eada companheiro. 

Esta. carta se to'l'nou 1mpe-rati­
~ como ss. t.isf:H,:ão que d-e>vo MS 

/l. VICE-GOVERNA.'\fÇA 
Sr. Pl'('sidente, as cornenta!'istas; 

políticos sentiram nessas minhas de~ li 
clarações o meu inabalãvel prOpósito­
de hannOnia partidária, consoante se j 
registrou neste tópico que retirei de 
um ctos jornais do dia 11 de julho 1 

o "0 Diá.lio clre São Paulo": ! 

COESAO NO P.S.P. 

Aludindo à próxima con~rençüo. 
o senador pe.s.sepista disso QUI'!" 
acatará suas deci"ões, desde que 
venha 0 certame a ser realizad<> 
regularmente e de acõrdo. C-r.01 o 
que ficou estatcleclc!o na cOll":C'n­
çf.o anterior. 

o Senad·)r Lin~ de Mattos, 
esteve. ontem em São Paulo, 
regressando à no i te à Capital 
da Repúbli·~a. Ouvido pela r-e­
portagem. t)m Congonhas. d!.sse 
o s~nado::: d~ PSP que "tudo 
oorr:ia bem ·•. Interpelado sób:e 
recente pl'cnu11ciamento do Sr. 
Adhemar c: .. e Ea.rroo em torn:> 
d b! d 

4'Eu a acatarei - cr,n~::uiu -
o pro ema. da €Scolha o Ct:;n- Assinala-se que a despeito de: d.eede que trê-s condiçõ-es t:.-ej·vn 

didato à vi~-governança, de· explorações feitas monnente n>J.I cbse"!'Vadas! votação secreta. P-H-
clarou-nos o senaá<lr Lino de á "t ., . ta ~n ·nh rea Sl llaClvlllS , o ·-or- catm a minação das pr:::.Curações e in ·et--
M.a.ttc:-; que C"J!lSidera certa a tranquilo pa!'a o embate de 3 de ra liberdaCe acs c()nvenciOnnis 
orientação do Sr. Adhem.a.r de o t bro •- d la - d u u . n:; ec raçoes o 5('11a- para se manifcstanrn". 
Barros, que tem a.diado a .s'Olu- dor Lino de Ma-tes. segundo se 
çA.-o. ''Não há :pressa" - disse. acentua, tiveram ótiml:\ ressonãn- _ O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
e re!erindo·oo a. declaração do c1a contribuindo pa!'a criar uma • soar os tímpanos) - Ponderü . ao n,,. 
Prefeito .sô:)l'e S8 su'ls ativl.da- ntnlos:fer& de :paz, nOs quadros! bre orador qu~ falia um tninuto p~r;t 
des no Iuwrior. acentuJU o se· s-cctaVi-progl"€:SsiStas. O que vaie .

1 

terminar a l'lo1·a do Expt-"<i1ente. 
nadc.r~ dizer que a esperanr:a de cisão, 0 SR. ABELARDO JUREMA -

•·o meu chefe pa...-tidárlo ao duran~ ~an~. t-empO acalentada (Pela ordem) - Sl'. Presid~mte. r-e· 
qualificar a ... tl:nbalho da-n~o" pelo Jamsmo • malogrou. Frisa- queiro a v. Ex.~~ consulte a. casa sõ .. 
a minha peregrinação pelaa ci- se, Por outro lado, que o Sr. LlnO bre se consente na prorrogação regi-
dade-s d:, Interior d.1.s6e uma de Matos S?ulJe ~ar grandeza ao mental da hora do exp:;dient-e, a fim 
v-e-xda.d~. pnrque e!!Se n1eu tra- ponto de V:tsta pe.o qual se bate· dE~ que 0 eminente Senador Lino de 
balho de-v-e estar CaU3alldo "da. A Vista de_ssns minhas declarações Mattos possa conchür flUas C>Jrutlde .. 
:O.<Js", de iato, a:>::. QUe im.agi- que conflitavam com o ambiente de ra.çõ~s. 
n.am gaJ..ga.:.· os Campo."- . ElJSios 1 mnl estar e de agitaçãO entre os e1~-; 0 SR PRESIDENTE _ A CJS1. 
na ga:upa do P. S. P. e a cu.sta•mentas que cercam o Sr. Adernar· · .· . d 

0
" 

do sacrl!i-cio dOS milhares de de Barr s . procuroÚ-me novamente : aceha d€ ouvir o req_uenmento ) n ... 
c~rre!fgi?ná:rios pes:sepistas .. res- a reporbiem c:edenciada p.o Aero~ I bu S-enwor Abelardo Juremo.. 
~nsa.V€-lS .pelos llOS.'OOS drref.;J· ~to de conor.-ouhas, em Sao Pauh, Os Srs. Senadores QU3 o [L.pt;~vam, 
:rws mlllliclp.ai.s. no dia seguinte - 12 de julho 1 qu-eiram ccnsenar-se sentados. 

Essa. minha decisã.Q de tisita.r _para no-va entrevista, muna espécie I (Pausa) . 
05 diretorí:}s municipais pesse- de afirmação entre o Pl'(){:Càimento 

· t ,~ ·1 d .1 meu e o· do grupo chefiado contra; Ditá apron~.do. 
PlS as . .,.m SUSCl an o mru a mim pelo próprio presidentf' naciC>n.al· 
<:e-leurna. e sei QUe \'em a.limen ... do P.S.P. 1: C.:mtinua com a p::L..a-...'l'u o no\~"e 
tando os intrigantes na faina . S:mldor Lino de Matto'5. 
de me incimbatibilizru.:em. até Declarei, então: 
m~mo com o Sr. Adhemar de . .! o SR. LtNO DE MATTOS- Sr. 
:Sarros. o que por C€1"to não se .Retonlando do Rio, 0 senadÚI i Pr-ff)idi;!nte. sou muito gre.to ao no-
eonsegui:rã, porque e&Sa. minha Lmo de Matos pales-y;rou ontem' bi' . :;,lego. senador Abelardo Jur~ .. 

t • · ld'~- d la cutn a reportagem, afirmando que 1 • c . 0 · m have.t'e.lll per-
a; uaç""o e part ~.~.w e e te .. I realmente dissera a um jomal do m~._.. e R n sa_, Por e. . 
:P,h::~ o tef>temunho hOnrado e Rio que jatnak> ~c considerara I m1.1du conclUir meu d1scur .. o. 
hon-eeto M oompanhejros decen- . . 
tes e~paJ.hados pelo interior candidato a vk .gvvernança de~· F.s.sa minha orientação de paz e Qi? 
paulista". São Paulo. Acrí . .:;centou também tra.JJJ.lho initou aos q11e que1iam a 

As minh:ls pal-estras com os 
eü.rl<ell:;;:o-nár!os da nC~S.Sa hin­
ter:.anct;a podem .stt rep.rod:rnA­
d!l.::> peles mesmcs, porque me 
IJ.nüt~ a fazer a campanha do 
n')ss-o candidato Adhemar de 
B:~,rros c n recolh-er impressões 
.SCb:·e a p;::sição d.Os nossos di­
r.ctórios. quanto no problema da 
vlce-eovi'rn..mça. Nad-a ~~eço 
em meu .f-avor e quando o meu 
!llOme passa a s~ conside:acto 
por insiStência de companhe-1-
ll"'S pessepistas às reuniões. ex· 
plioo-lhes que não mz preocupa 
0 pro-blem:t pessca:l de Ff'" ou 
não candidato a vice, po:-que. o 
meu mandato de senador t.:>r· 
mina em 1963, o qu·~ me d :.ixa, 
à vontade para pode1· esp:un: i 
a.;; clC"içót'::; de 3 de outub1·c de 
1962. Procw-0 mos'..rar aos nrr.· 

que não é exata a afirmação de guerra que1ie.m a minha destruição; 
Que é contrário r candidatura do pm· iSso em de.sespêro. 0 Diretório 
general Porfírio t..l Paz, pelo PSP. Regional' do P. S. P. mostrou !t. luz 

"'Não cOmba-to nomes _ fr!s~u do dia .o U-lano urdido, clirigi:ndo, cn­
- mas defendo canitdatos parti- tão a<ls Diretórios mlmicl:)als pes~e-­
dá.rloS e não faço diBtinçã.o entre p!sias o ofido que motivc.u a minha. 
pe:;tSedistas Ct:t hora zer-o ou cta im.~iata 1-eação e repulsa. 

hora presente. Na convenção par· vou !~r o Ofício. seguido do co· 
tidárla., defoenderel o meu ponto mentário do j.Jtnal paulista. •· Dcál'io 
de vista, sem me preocupar c.;>m P~>;>U1ar" do dia 18 de julho: 
nomes. desde que sejam ne!'<rej)i3· 
ta.c;. Não me preocupo ern ser ou 
deixar d-e ser companheirO de i 
chc.pa do Sr. Adhemar de Bar-ros.l 
Posso esperar as ele:çõcs de 3 de 
ou tu Oro de 1962. Meu mandato: 
de senador tcrmjna e'n Janeiro; 
de 1953. Tenho t-empo para e«::c· · 
ra:r. Sou par'"idári-o". I 

' "QuanG.o foi lan~~c., mi~1h.a · 
cr>.:::ld.idatura 2 p'!'deito, aceitei-a 
p, •t" !'er OL,dplinad.J. ~;, J p Jde·1a' 
irJ'{'~·e---~"" n'r a P:eielttca de ~;~u 
P-=--H:o. ~"~çeltei por4,Uc 1neu n ~:Jf', 

"Senho~s Dil·etores dcs D:re· 
tóri-os MunicLpai.s: 

4' Chegando ao conhec:ment,, da 
alta dirtção partWán~ que os 
n~s:s Diretore.s do lnterwr t-?m 
rec:-b~do hal~tins c circulares ex­
pedid.;s, c:Jmo se o fêsseltl peln 
Diret~r!0 R.egi-onal, v!ruos a;e:~~r 
os c::mmrmh 'i~os sô·bre EL !J:::J:__ -
dftlcia -cl"nd:o<"t:J.l:l C:as m:.::t.-:; ·~ 
cuja auto:-ia 8;, p .dr srY :~r> 'J'­

do r: el.'nH·lltl'.<l Q•J'' D'J ~~-· '··~ 
pl·ôprL. ~;l;.j<t:,-;,,1 L.t~·,'<d' .1 L ..... -



: 

.(usá,) entre OS TIOSS.(M C<HTCligio-~ 
nátios. 

1 
Out!·ossim_ \'imo:: d!:c!al'ar que\ 

lK!nhu_m e!u.ncnto d:> Partido So­
ct~tl Progrcs.:dsta. recebeu <lekga­
ção de e~).}éci-e tt--lguma pom vlsi­
ta.r o.s Diretórios. falar quel' ern ' 
nome da direçãn p:trtidária. quer\ 

lnidade -da imp.rensa. tád:o e te~ 
levi:são, 1lân Pode deixar rie sei 
interpr-etado com revelação pú­
blic·a de que se prêt~H:ie lr:tJ.por 
o guai>te de uma JdJDS?- d.i:adU· 
ra aos trabalho~: ct·.t Conv~nçiio 
pttrtidâriu, a >':e r-ealizar nos <lirts 
28 e 29 do cor:·ente mt:s. 

llea MM!el R-amos. Ll.ne_u Pr.este.s, I 
Artur Audrâ, Ei.ias Shamtna..,..s, 
Joet;> Diog<> Bastos. Lmz Augusto 

1 
d-e Mat:;~ e Mario Beni .o· D,a·-etó~ 
rio Reg1onal "o Parttdo SOcial 
Ptogte.s.'5:sta zpro·loU a .se~uinte 

1
. 

not:1: , 1 
"0 Diretório R~gtonal do Par .. ( 

tidn s~clu! PJ·og-re&:.i:;ta tendo. em I 

vigtn 0 recente pronunciamento ] 
do Senador L.no de Mattos, vem i 
a publiJQ para manifestar que o l 
ccmunic:tdv de julho c.:Jnente ! 
sub-scrito J*lo seu pr€t;id~nre se- 1 

nhor Jo.-"é Barone Mercaciaote <!I 
pelo s~u sec1:etárlo•geral, Doutor 
Paulo Lauro, VJSOU a e.sclei"ecer i. 
definitivamente a seus correligio- t 
nád~;s: ! 

""'Os termos !nfel:zo.;. ~ {'Star·a­
fúrdks. do referldo o-1'-~i·G ~he­
gam a arrepiar C::lifsh• quandc 
aErmr.ll.l que as de~isi)t;~ .'JUPI"e­
tna.'i do P. S. P. co})em BOme..'lte 
9-o chzfe naci<Jnrd e ~)1_1r !.<;.<:o exi­
ge que "u.'> C•)!wencl.>l')a).':i cmt: 
dirc~to de rot.1 nfio devcrr, i.)tne­
tra.r· no recmto d<t Ccnvec1ciiü 
ue1 e.sta;"-cm p!Cn.::.:nenv.~ t~da­
recidos e orien;ado:-> m\~S:}almen­
te pelns Srs. Adhema~ de Btlr-
r(ls e Barone M:?rcads.nte. 0 res- a> qua as carta!'. <Ju circulares l 
peito das de-c:~ões t\ t:!?;r~m to- u.~· qu~lquer natureza, que• 1hes \ 
rnc.das". tenh~~m chegado ct.. cheguftn às ( 

"Co.nfe.s..o;n qU-E' OH.· É' difícil lllãos, velculandc Jnstruçõ-<>...s oU f 
~redit'ar tOlha 0 J:·oprio 8 ,. &ollcitaildo mfornulções partida- l 

"'0 rime ontra o pró;>J:io t(!gime 
der.wrãti&, merecedor de .ser ~:xa .. 
minado pela COmiss:b Parlam~n .. 
tru: de IlV)Uéritu cunu·a a. Ovr .. 
tupçãu EleitorRl, está :10 "COn· 
fL<>.SJOnârio". rl·.lad0 para os niem-
bros d<JS dii·efórios manicipais que 
.serão obr1gat1cs a nãQ entrar no­
rec~nto. da c-c:nvew:;~o sEm pri~ 
meiro S€tem •·orientnçlcs.·• pes .. 
:walmente pele-s Sl'~- Adhf'ma:r dll" 
Barros c Br.roi:e Mcrcadante a. 
respeito da.r; decisõt'~' qUe irA.o to-
mar. J'\ pr.ova pú.!J.lka do propó· 
sito dP. S(' desvlar a atenção do· 
-poyo d~l vcrci'adeiro móvel do cn---.. 
me eleitoral e~tâ no silêncio .. ab- . 
soluto mantido pelo refPddo c~-~~·\., 
municado sôbre ê~s-e "confias1ri... -·- · 
n:l..rio". o:tde deverão perm~er,:.'. 
ante,!j do início da c-cnvenÇ!iO-, _otf·--.s..._.;. 
Sr&. Adhemar de Batros e- ~::-. . .:C~ 
rone Mercado.nte para ''perdoa•· ~. 
retr: ., cu nfio pccad0S de oorre•· .. 
Jlgionárior;; dignos, ntth·o.s, Jride,.. 
pendentes e dentocra tP-s. " 

/em nmn,:: do ch:fe nacional do\' 
P. S, P., .sr. A.dhem:u:· de Bn:r­
l'OS, se alguém o !êz objetivando. 
tirar patJic'o dn.s deci.o;ões a &:-) 
r-em tDmadnt; 11:1 pl'lJx!ma crmven-/ 
çM, fê~lo e:.:clu.sivamente em no-, 
me p-?ssoal, cllm objotiv.->o:; qnc,j 
evidentem€nt..:> só pcdern preju-, 
dicnr a super!or or:{':ntação nar­
tidár!a e d0 seu chefe. sr. Adhe­
mRr d~ Ban.rs. 9 oucm c~be.m tiS 
-dec~ô~ supJ·.r.mas. ·que tem c.'Jns~ 
ticuido l11•1tivu de acma·d-:J eEtU­
dQ f'-lll face ao -p~noran"'il politico 
do Estado e denü·o dêst.e c;1lim!lm 
a defesa dos inte:-és~·o~ ct.) oar:­
t!do ·-' de t')d-os o~ <it>d!cadc.s co:n­
panheirc's de luh.s'', 

"Pretende i) DiretóJ·jo Reci:"Jnal 
nu1rcar a convençü0 pa.rn a e>;co­
lhn dos candidatos à •:ice-g<lver~ 
nanç-a e senat<~rla para os dias 
23 e 29 d<J con-ente, os conven­
c:onaü~ c,•m direito a t'oto. r1ão 
devem. r;ene:rar no recinto da 
concença0 sem estare1n plena~ 
mente esclarecidos e orientados 
a respeito das decisões a serem 
tomadas. Esta orientação só Pw: 
derá s1~r dada rwlo wesidente na~ 
çionaz Sr. Adhemar de Barros e 
pelo presidente em exercici'J dn 
Diret6rio '!:3tadual, sr. Jose Ba· 
rone Mercadante. 

Adhemar de Barros t•Utorizfl.:!'~ tias. são documentos destituídos i 
os Sr.s, Bll·ron-e l\..~l:.3rcadantc f: ele nutenticidade, desde q~ não í F..,tflvamos no fragor de uma ba-
PaulJ. Lauro a- dt~erem, à luz a&3inadoo pelo Pl'et>idente cu se-~ r.alha, cujas armas: e man1ções eram 
meridiana d(l di.a .i-lU~ os c,

1
n.. c:retárto do Dil'.etóri() Regionalj os oficies, as entrevista,:;, o.s comuni~ 

vencionais devem a,!lt:l-ar-se, b\ qu n- ., a _..:~-.;. e )~nct'cs, os ccmentâtios {!a imprensa e 
f d i . L ·e ao pa~- 3 m 1,11:\' m l'!}B cu 1a vítima tJm c-ompo::1ilf'iro de ZG" 

trar..s orman o~sf! em simples ~ .. lmp."o~>tVl'~S as pe_ssoas <;,· ue, ~ao I qn'os do Sr. Adhema 1• de Ba.rro.s. TO .. 
tert>s ou bonecos mm~id· 1S p-o~: Pf'l' encend à --u<i super or d e 
eordéis. cuja m:.-:sã,, ,_.. mo con- -· L - • 

0 ' ·~ Ir-- \ d<"U'i!l, att' então. nenhum pronuncia .. 
vencionais. sena H)enas de diz-e- ça) ou~ que ilOI" elf- não sao dt:Vl-l ment.o seu tinha vindo a pú-blico,'( 
rem amem. damen~~ .. ?re~enchtdas, .Ja- êles ou I C::mstituiu. P'->i9, i!.nensa .flu:rpr&Ja_ ~ 

aos D,~.t..tó:;o:s._ ~ dtbjam em i o Sr. Adhemar d~ B<trro9. pl'<lcurad(1-
"Não axtt0 p,c;;;,l "'i·f'nlaçfloJ, 1: no-me do PadJe:.o. 1 nela Imprensa ro d!a 24 de julb:o> 

Tenho um kne;o pa~~:.\dO de lu.. cJ que ao .!'€~dor Lino . de: étJnfirma.s.sP nura e simplesmente ._ · 
tas demn-cráticad que me ob,i- M!:itt<is, VlCe-nre.s:dente do Dn·e-1 d"' nada s.abla 
gam a rel;{>la:·-n::e cd:tJ 1\ as tira.: tório .R.Pgiona!. n" ll.Ssiste qual- l " · 
nias do personalismo. Ern halo- j quer motivo nara.estUpf')fRçãó em! l1: a segtlinte a sua entrevista: 
caus.to ao meu clw!·~ 'Jat\i<'.árhi \ face d·.1 !'efcrido conmntcad0 ds 
fiz muitos sac.:-ifícios, ,-:;obcJarr._cn- I Ju:ho co~re?te, pC'iB nem ae , lhe 1 ~Ainda :1ão tiqufi sabel"'dO Mt 

S.Jlicitamos conl urgência .. o ta~ 
vor de acusar o l'ec:>-bilrtent.o does­
ta. Col'dlalmente. José J3orone 
Mercadantc pri:"sid-ent.e; Paulo 
Lauro. secr-etát"iQ~geral". 

te conhecidos pela c:oinHL.. pú. \ negam ~e.tc.S e prerrogativas\ imelrQ teor das dfclaraçOes.- dO' ''- ... : ~· 
bEE;· f1êce~htr, pn:-érn. atn~ ~e~· para participar da presente eam~ 1 s.ensd'or. Não me levaram 80 oo- ._··-z:; 
su]JCervJ ne~a. através i) sU·~nclu JX'-.nha .eleitoral, nem se Pode .ad~! nhecimf'nto tudo 0 oue se passou. 
ou da omissão. Qll.~nd') se ofen- mttL· ~ue S. Ex:~ ignore a.rt1g03 i Mas. pelo que sei, devo dizer: :tine-, 
d-e a minha dignidade de poli~i- 1 d.os ES .. atuto.s Part1dãrlos, pois sfto) nã-o levo 0 caso muito a seriô. »_ - · 
co de fnrmaç-:1 1 d:!ms>c;·áhea ~:1.1 o.-: mesmos que f,atabeleoeran1 naal . · 

E' a seguinte à po.:ilção de Llno 
lof;:ttt--~s. .segundu o <:Omentário 
~•Diário POpUlflr·'; 

de 
do 

me é p.1ssíve1. Em (al~ cuncti::-ô~.;; Cm--.ençóê.S anterhJres as n .:rm!l€ com o propóslt(l de nã_o deixar 41\;.. 
eu me ret~ervo par::t d;zer. dc11~ de procedim-ento, stra,·éa- das viàas quanto ao meu des0jo de *·. 
tro dos próximos dias e ant·e-s da quais foi 0 seu _no~ escolhido ser candidato a Vice-Gov-e-rnador, eu-
Conver:.({:iO, qual o rumo que irei t;Jllra figurar oomo candirlato a ·1 viei c~rta.c; aog jornais 1';Fô}!la& 4_ae 

"Ao que se sabe, o único ele· s-eguir E' nt:tud·~ C!lle tne obri· n~put.e.da Estadua.l, Senador da. Mn~~la; w da Taràe e d!l No; te , e~ 
mento cto P.S.P. que o.stensl· ga a dl.~r.utir c(.m ·JS c0rrelie-io- República e a Prefeito da Capital pub_.rca~oes feitas ~as edlçoes do dia· .. ::_ 
vamente, wm t•lsltandJ os dire- nários mals U;5odoa a mhn, prin- pela l<'gf'Jlda do P. s. P.; 24 de Julho. iornec~am ao St•. Adh~- · 
tórios do interio~· t> enviando cípalmente dos diretórl{)S rnunJ~ mar de Ba1·rcs a eert~~a da 1ninha.-· , 
p-ro.paganda. é o senadt;:i Lino de cipai'i d.:> :nterinr. ccnfQrme es- d) ness:o.. <:-onform1dade-. o quo honestidade na. eonduc~o do yro-- : 
.M:atb--..s, que lidero. ponderável tou fazendo ràpid:uwnte. Estnu C!l.w;n estl'ru1hezn 3J Dket<n·1o blema. · 
corrente de opínião dentro do à vo11tade ness:1 guerra que me R~glonal do P. s. P. é !\gora .0 . , _, 
J?artido. Dai se conjoEctural' seja f, l d.r:cl'arr:da.. 1}:1roue. no mt:u ps.ra.doxal pronuncUi.mento do 00• Tr~nscre~o essa cru·ta, tncl~;'SlVe tt-· 
e!<! o correllgionál1o apo.ntado I trabalh-J em f<1vor do candiàa'f:.Q nadar Lino de Mattos Sua Ex .. tulo. subbtul<ls e comentárlOB. ,4al-~ 
n,, comunicaào ém ap.rêço, Pur j d, Próprio P.S.P, :\ v.ic-c-g,)y;;>r- cel~nt.'ia nss conveneõés ariterlo .. ""F~lhas" para m~strar o Jllf'U d.._ 
!ssú me-mo, procura:rno.s entrar 1 n.",nça, pro.:-urei exclui!· 0 meu , res Já. permitiu. repita.;~. que -11 t,er~s;e -pela candzclatura à Vice~.-:' 
em C'Jl1til.!o com S.S~. porém I nome. C{)nforme 0 ff',o:;temuni() i e~co1ha de seu nome. para 08 alu ... J'ernador. · -<:~·-· 
acont€00 que o s-enador se acn.a honrado d~ alguns m.Hhares de ' d.ctos ?~rgos se pl:a-cede.sae na 

1 

"Cartas A Redaç-ão : .j; .. 
ausente da c~pital_ viaJando pe" m-embros dos diretérics pessep:s-~ c0~forn11aade das mesmas normas 
lo Alta Paulista. No enrant<>. I"~ aos QUa'• v'·i•·,· , lh"5 11 , • lá · · t 

"·" _.., J.::. v.:: ~. '- r - l>t~hU rl:lS Vi.gen es -~ue-. nesta 1'CONFISSAO PúBLICI\ E LEAL"· .. '·;.-..,l 
çolhe.'llOS a segUinte reação jc j rigi Ma paiavrah na

1 
longa per-egr!.-

1 

oportunidade, inexplteàveimentoe 
1 
PROPóSITO DE UM EOirN"'oboY•T::--....-:.-

pe6.Soas chegada.s ao Sr. Lino ch~ . nacan QUf' vin a· az[;>nd<'' pelo0 in~ increpa de th·ànictUJ e- ditatoriW.

1 

POLíTICO DAS ·~For)HÂs~ 
Mattos: t-elior do Estado, N.'td1 nedi oa ra 

/<Enquanto el~Jnent•)S permu· Í mim, Tudo pe-di p.1r:: o P.S.P. ~' Es·:n. deelaração, Qlte rea~a a 1' 

necem comodamente nA caplta.l. para o Sr . .4-demar de B.1n·os-. . conduta estritamente d'emocráU-1 Carta do Sew1dor Lino de Mato4: 
futricando ·u Sr. AdN~mnr de Não acétoO, port_:\ntn. C!Ue me paw: ca do P. s. p,, não 1nva.l!d·3. <1; aos nos~sos jornais 
Darro.s, o senador Lino de M:at- trnern tão long-n ~ n:-•--h!!'G t~·n.Ca · h1pótf'&-e de ha.ver-.se fun-dado a 

. ws percorre 0 interior do Esta- lho com inQ;r~tidôcs e traic:io. · ! -pública manifestação do senador 1 
"0. num- d"" 1n·.· .1.·•• can1pa- E~ .t L!no de MattOs numa errónea. ín-! 
v "' ....., ...... , - " nrnv .. 1•Pl em-. r~ fefa tra1- 1 t I 
nlHls em· fa'.'"r d• caJidida+,ura d ' , 1 1 crpretação dos têrmos do comu-"' o na,g •Jl1,n l<lS {'1 n,IC'r,\e>; rl"'- d 
de Adhemnr a ~r.ver•.,auor e dos mocráticss. ro njudar 0 dar i-1dã' I mca o em causa, todo. êle eondi-
çondldatos dJ no.rrido 9. As.-;em~ e crescJmellto 11 P.S p . .rm1.s 1ea- zen te com o:; alt<ls interêtses da 
bléia Legl..c;lat.iva e à. Câtnat:3 Fe- ~'il'ei em t~rmos a~~' se lw.rw"- supe1·ior orienta.(.ltio varUdá-rta". \ 
drr.al. I.ino vem d-e::-eovolveudn nizeln c;•!n os prÓ'J;ir>_._ brios dl A pl' '" • i t t if>Xaust!-vo traba.lhn no:~.<:e seno.io',.., o caçao segu a, por ano, oi .. _ ., terr:-. P •h grnte bat"ldet_,_ant"' seu curso normal r•·'o ~r que de e até domingo per~orrerá deze~ "' ' ~ .to'.. .. 
nas de munidpics r·,ni ês.:::e ob- ?~l~f'~~t~re.;~,n·~a~3.o;? !tS &ltl) Par~ Irberei enfrentá~la. Voltei, no dia 
ji'!lVO. Por (lÜ~O l'Ht<) se !JR ( 'i lt'iled_:ato - 24. de julho - com o co~ 
rr.,rvenl;5.o res;lunal ~\\'l•r-er vc::1.- \ A ec.n!ra~acã0 do Diret6r!::, Regfo~, ~Ulllcado ~f!gumte. QUe transcrevo do 
<iã:-o s(;Cr~ta, ttdo bem· s-e não I nai do 'P.S.P. em .. -~z do ~€c<'Ilhf'";~ i Jornal últt?na Hora: 
tndo mal, c-c.-m poss'billda'de d-e m~to núblico <lo êrro cometld to!; "O comunicadc-resposta do ril-
t "-'?'.1Cão no na1td•Y', oar~~ n~rav.ar maJs .a -situacão. c...,nfor-1 retório Regional do PSP é dare-

A t.---e Oficio. St. Pr~..:.J(cnte rea· Me n comtrnirado OUp tr~.n~<'revf) cfo d'a.ção típica de advogado crimi-
1'1, r-::.nceàel'ldo a s~;>;ui:1t.·z entrf!Vl.c;ta Jornal ofici:<~l do Sr Adht>mar· de nalista, Jt uma tentAtiva de des-
'PU!::li.mdrt. nelg, unanim:<:Ia•Je dg, Im lb:IT('Is --. O Dia, níimel'o 23 de ju- vlar- a atenção do povo da ve:rda· 
pre:!~a paulista, ~1n dia vi'tlte e doi:-- lho: deha causa do crime". ~ 
ê.~ j··.E1...: Em reunlã~'\ ontem realizana N2sses t.Jn."nos, voltou o sena-. 

''0 cfícb aur 0 p-:-.:>s:1ent.e em com a presença dcs diretores., dor Lino de Matos a próttÍlbêiar. 
r-~C':·cfc'.o c o f'ecrerãn•.:--~eral do /1 s~·s Jos(S. Bart1ne 1\-terc..<Jd.antfl· se sô!Jl'e o "affaire" .surgid() no 
P.S.P. em·idram aos ciirigenks C1t'Jtfdío S~mpaio_ Pe:lro Fant.;a~ • seh do PSP, entre o represen-
tn1"'1i:<·:r~i'-' :-:,t\,c~!-m·~ cstupl:'frt- \ niel!i', Antonb Emygdio de B:tr- i tp.nt,:; n.1 1\Iom-n-e e o Sr. Adlte .. 
cà'l. J}:''L' ct:·~·;;nwnto, pub~lC'lé!O 1 tO<; Fl:h1. Throt:::r.in M0nt.e'rco clt> m~:.- do2 ]3·-,J·ro:s Cüntinuando. di' 
r· ··-···:'':'" ,•;:vi?<l ·.: !,._) , •. ,rnal "Oi B~rro!'; PiJho. Paulo Lnuro, Jos~· nlnda a uota di6t.ribuida à im~ 
D::-j ·• e re:'!·oduzido ;y·J·,,, unanl-- l Ca'r>':l!h.:J Sobrinho, Mn·io Antu-. pn':l.~:l: 

A propósito de um editorllll pw--- -._.. -. 
bHcada pela t<Fõlllas" anteon-: :J;:~ 
tern, o Senador Lin() de Matos-: ·~ ; 
enviou-nos de rtapira, na mee:m~- ... '--.:'' 
data, a. s-eguh1te carta: . :-· -,~~~ ... 
,. A opinião da.c; "'FOi.hSS'', COoo.- - ·._._ 
mentada sob o titulo "Per.son&.• 
Iismo cO'Iltra. P8rsonaliSmo", de­
que as minhas diverg.;ncfu 
ó Sr. Adhemar Barros 
ginain do fato de 
trarlados os 
lfticos porque 
dato ao cargo· 
dor, me obriga a 
uwa aná-lise do 
menta uniforme em 
sucessórios: prereltura. da. 
e govêrno do n:tado. 



,, 

·.·• 
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• Preteri defenà.er o& J.ntet·êssa 
p, i::J. p, ""~~aves dá c.:mnil1atU­

ra uo t:u: • Uântidio t:ia.mptLLo. 
"E' público e notól'io qt;.e o Se­

nho.r Aa-.:.mar àe .8aE1'0B qltt-ria 
candidato txtra-partiàárJo. A !!li­
nha. concordância agrudd.CI1\ ao 
cheie pes.sepis.a e deixaria. <-m 
aberto a oportunidade para a. ml­
Uha oanaida-tura. aos Campos 
Elisios. 

"No caso da atual sucass.lo go­
vernamental a s15ua.<;;ã0 é 'l m ~s­
ma. Na h.lpót~.se <ie candidato a. 
vice-governador extra...parti<iaria, o 
Sr. Adernar de Barros poderá te.r 
os planos alt~rados, em J.rn.a re-
pe.lçâo Novelli JúniOr. · 

"0 meu interêsse político pooe· 
rã ser atendido sa o Sr. Aa.'=mar 
rle Barros ficar preso aos Campos 

·:;I;Usios por fôrça ;,te um ric~-go­
;·ernador in.segcro, porque, numa 
compoSição de torças nac~oit.aJ.S, 
São PeUlo dará o p.resident:e ou o 
víc.;-pres1aente da República., vão 
sendo, portanto, de se t:strannar 
a. possit:állda.de do exame· do meu 
modesto nome. 

"Apesar dessa. ch·cunstância a. 
nllnha. lut-a. é por candiJ<Ho a 
vice~governador qua propicie ao 
Sr. Adçmar de Barros IJ ~nse;o 
de se candJ.datar ao Catete, en.. 
qua~to o mesmo inexpl.l.caveunen­
te luta cont::a eSSe. minha. Oi"ien· 
tação. 

"Quanto à afirmação de que 
pretendo, ser candidato a vice-­
governador, ofereço às .r'ôlha.s a. 
argumentação que desenvolvi em 
me.is de duzentos diretorioa Pesse­
plstas que visite!: 

"0 meu mandato de senador 
termina. em 1963. Em 3 de outu• 
bro de 1962 teremos eleiçõe,::g para 
~governador e vice-governador. dOis 
6madores, deputados !-edeN.lS e 
estadoois. E" de procedência ló ... 
gica admitir-se que, se o Sr. Ade· 
mar de Barros for eleibO, tarei o 
campo Uvre para pleitear, em 
1962, m.oandato de 4 anos nos 
Campos Elisios. Esse. persp9~tiva. 
me é muito mais fascinante do 
qUe a atual vica-gov"'!rnança, 
porque o senhor Adernar de Bar­
ros poderá. encontrar dificuldades 
para a sua marcha a.o C;ttete e 
nã0 renunciar ao govêrno de São 
Paulo. Basta que o P. S. o. e 
0 P. T. B. Se enoominllem na. 
direção do genra.l Teixeira. Lott 
para cair por terra as cspera11ças 
do companheil·o de chaPa do che­
f-e pessepi.sta.. 

f'SOu dos que acreditam que o 
Sr. Ademar de Barros, antes que 
os outros o façam. subirá na 
estátua equestre do Duque de 
Caxias. na. pra(!a Prln~...sa. lsabel, 
para lançar a oa.ndidature. do ge• 
neral 'I'eixeira Lott. rep~tlndo o 
que fez no Monumento do Ipi­
ra.nga. em 1950, com o Sr. G~tú.­
lto Vargas. 

"Com t.a.is ameaças e f:1c-a ao 
1'f meu feitio de homem públbo oue 

necessita. de uma tribuna. patla­
mentar ou cargo ex-ecutivo :oara a 
minha. 6tua.ção, creio possivcl que 
as Fólhas acreditem na coufissã.o 
pública e leal do meu completo 
desinterêsse em ser comp.a.nh.etro 
de chaPa do Sr. Adernar de Ba.r­
roo. 

t•PoUtico-partidário discipllna.­
do, apaixonado na defesa do vre:s­
tf.1fo do P. S. P. em todo o tu. 
ritórlo nacional. conforme dei 
prova.:; exu'cerantes em mmtas 
oportt.nidade.s. a última. 'l-ebs no 
oo.so da. intervenção fPAerfiJ em 
Alegoas contra. o n~ssep'sta Mu­
n!z Falcão. quando. embora sma­
dor -por São Paulo, procm.-e-1 de­
render. da. Tribuna do Senado. o 
~vêrno alagoa-no, condiciono 
~Wmpre os meus ates partidâ.rt~ 

OIARIO DO C:ONQRE~O NACIONAL:. (StJÇ!iO 11)' 

~ wntade ciif mataria do1· corN­
ligiollilrl<>S. 

"A luta que se travá no &elo 
do P .s. P. r..ão deve. portanto. 
6er classificada de personalista, 
por.que. repito. defendo antes e 
a-cima de tuc..o o prestígio da 1lgre­
miação partidti.xia a que pertenço 
e a cujo crescimento muito dei 
em dedicaçãc -e sacrifícios pes­
soais:. 

"Cordialm.ente grato, subscrevo­
me com apre!io e muita conside­
ra~Ção". 

N. da R. -- A "Cúnfi.s.são pâ­
blica e leal.. do completo desin­
terêsse do Sr. Lino de Mato6 
em ser com:;:~anheiro de chapa 
do Sr. Adh•:mar de Barros· é 
opOrtuna pa1·::. a análise dos acon­
tecimentos. o editorial que me­
receu do se-na.dor os reparos âci­
mat transcritos, entretanto, ba-
seava-se no seu comportamento 
duranta tOda a atual campanha 
sucessórle. o ~ual deu aos otser­
vadores equBlStantes das quizt­
Uas partidár:.as a impressão de 
que o Sr. Lino de Matos entrou 
em choque com os oon1panhelros 
da alta diuç.ão do P.S.P. prin­
cipalmente porque os seus inte­
~·esses politi1X>6 estavalll sendo 
contrariados. 

Quanto aos argumentos que o 
Sr. I.Jno de Matos oferece para 
defender su::s. posição. S'Credita­
mos que, transferidos para o seu 
partido, pOderão ser de valia para 
a solução da crise pesseptsta e da 
situação peSfcal do senador den­
tro do P.S.!'. 

A sequênc1a. d(ls elementos que for­
neço para auxil!.ar o julgamento ~o 
meu comportanumto mostra que nao 
se explicava. e nA.o se compreendia 
a entrevista que, no dia seguinte -
25 de iulho. às 11 da manhã, con­
cedeu o sr. Adhemar de Barros para 
forçar-me e.o rompimento. 

O Manifesto do meu rompimento 
que transcrevo, seguido de decla.rra.~ 
ções formuladas à. vista daa pergun· 
tas dot repóter.es. diz bem do meu 
sacrifício e da minha. luta como ho­
mem de pa.rtidc·: 

"Acreditei durante vinte- anos 
no sr. Adhe~mar de Barros_ como 
meu chefe politico. 

Foi por s.ereditar que. em prin­
c!pios de !'l38, na qualidlfde de 
presidente da União dos Sindf .. 
catas de Tr•-balhadoree, órgão que, 
na épOca. congregava. t<ldos oa sin­
dicato.c; do F8tado, chefiei uma 
mlsslo de dirigentes sindicais que 
pediu a Getulio Vargas a sua no­
m-eação pam a tntervento1·ia mar­
cando o inicio da. sua ascenaa.o 
polltlca. 

Nas mesmas oondlçõeos foi essa 
m1nha crectullda'de que me con· 
duzlu a ai>I"ir·lhe novo crédito, 
depois de nii.o haver cumprido um 
11nico compromisso com os trab&• 
lbadores e das suas perseguiçõeS 
à m.J.nha pessoa durante o seu 
govêrno como interventor em sã.o 
Paulo. 

Deputado estadual de 1947 a 
1954. cotlf;àgrei oito anos na sua. 
defesa pe.sroal., com tal dedica.· 
ção, dlscip:1na partidária e ami­
zade, que me valeram inúmeras 
brigas violentas. uma <1;u quais 
terminou em processo--crime. por­
que reagi !1.S acusações do depU· 
tado Juvet:.al S~ion. que, em pro­
grama de ·;elevis§o. chamava. não 
a mim, mas. o Sr. Adhemar de 
Barros de ladrão e oeculat.á.rio 

Foi porque acreditava. no chefe 
pessepi&ta que, para honrar-lhe 
o nome. face a ~us compromis­
S()S publicamenk> a.;sumidos. co­
mandei, em maio de 1952· nas 
selvas amazônicas os pára.-(lue-

distas DM bUGCaO dOI dEOI>"OÇDO do 
aviAo "l'l·esidente•. 

Igualmente,. fOi ~r .a!cred.itar, 
que Houei gutnze d1a.s suoesrtvo& 
na Tribuna da Assembléia Le­
gislativa, um dos quais durante 
14 horrus, falando sem cessar. na1 
obsf.ruç3o do pedido de Inter­
venção Federt'll. 

Porque acr...a.d.itava. a43ei~i a mi­
nha. candidatura. no Senado, em­
bora. os convencionais, reunidOS 
no Cine Repúbli-ca. wclamassem 
() 1neu nome para seu compa­
nheiro de chapa, COl'J.o vice-go .. 
na.d<>r nas elejçõfs de 1954, das 
quais sal vitoriooo e d-en-otados 
<lS srs. Adhernar d~ Barros ~ Er­
lindo salzano. 

Foi. também, por acreditar, por 
ter amizade e cunfü~nça. que con­
COl·dei na Wntativa do meu 
suicídio p<Jlítico ao aceitar a 
minha candidatura a prefeito 
de São P.aulo e poster~orment.e re­
nunciei oara atender esquema 
hoje publ~c.'l.mente t :nhecido. 

Porque continuei acredltanda 
no Sr. Adhemar de Bnros. pro­
nunciei no senado da Repúl::>llcs, 
uma série de discurses, :lm!)la­
mente publ!cados pela itnprensa, 
em su3 defesa. nos: casos dos 
"Chevrolets", quand~ da sua fu­
ga para o Paraguai e a B:lívia. 

DISCIPLINA. FIDELIDADE E 
CONSTANCIA 

Serl-1 longa e fastidLsa e 
enumeração de atos de discipli­
na e fidelidlde pJ.rt1dária que 
fizeram de mim. possb·elmente. 
o único politico no Brasil, cujo 
maior· prestigio e respeito pú­
blic:Jo decorrem, exatamente, dês­
se espirlto de c-onstância aJ la­
do de um chefe e nas fileiras de 
um me..."'Dl.o partido politico. Essa 
(tisciplin1, fidelidade e constân­
cia valenm-tne invej::s, ciumes. 
despeitos. lutas secretas de gru­
pos que se organizaram contra 
mim, mas. a tudo e a todos. en­
frentei serenamente, com a pre:>­
cupaç[:Jo única de contribuir pa­
ra as vitórhB eleitJ-rais do -r. 
Adhemar de Barros confonne, 
ainda se verificou. nas recentes 
eJeições para a Prefeitura da. 
Capital, quando. até guardar ur­
nas no Ibirs1Juera eu o fiz, por~ 
que sabia que eram urnaa que 
significavam a. sua reabilitação 
moral e polltica". 

FOaAM 20 ANOS INl)TEIS 

Hoje nli.;) acredito mais no p:>­
litico Adhemar de Barros. O epi· 
sódio da atual suc~ão KOverna· 
mental. mostrou-me, e1n tôda a 
dura. realidade. que foram 20 
anos inúteis, porque não me fiz 
compreendido. e. M chef-e pes· 
sedí.sta, de nada valeram oa seus 
próprios s:J.fritnentoo. 

Prêso, feito peru, em um di­
lDlnUto círeulo de bajuladores 
os seus ouvidoo plssJ.rm 11 ser o 
órgão fisiológiCJ. fundamental e 
quase Unlco do seu corpo. o Sr. 
Adhemar de Barros não conversa 
direito com ninguém. Não toma 
conhecfmenfio, com seriedade. de 
coisa alguma. Diz uma c:tsa ho· 
je e outra amanhá. Confunde a 

'todos de: propósito pré-concebi­
do. Não vê, conforme revelcu em 
sua última entrevista ao decla­
rar, de maneira desdenhosa. que 
não levava o atual casJ muito a 
sério. No entretsnto. no mesmo 
caso está. envolvid-) um compa­
nheiro que o segue bt'i. 20 an)s, 
Insinua. de maneb:a perversa, a 
minha ligação às cartas e circu­
lares anônimas, n,..tma revelação 

· pública de que o .. ficio assinado 
pelos Srs. Barone Meread:\nte 
e PJulo Lau~o no quat tanto se 
preccuparam com detalhes t§.o 
baix·.s, foi red~gldo por sua dew 
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l~.rninaçiO; Esqueceu-se o &. 
.!\dhemar de Barros que tenho 
:por llOnna invariável de conduta. 
dizer desassombrado o que sinto 
:sem. recorrer a.o anonima~o. O 
:povo sabe diss.() e o Sr. Alhemar 
>Cie Barros também. 

Nã.> respeita a inteligência a 
argúcia inat!!.s do povo taue a. 
tudo acomp3nhando e de tudo 
.sabendo, certamente qualificará. 
de l'idículo o seu raci-ocínio de 
que me "sangro em saúde", p..:;r .. 
que o meu d~sejo de canciidato 
partidária a vice • gove1na.dor 
"não é só o meu e sim de todos", 
con10 a dizer que sou um refi­
nano idiota, batendo-me p:~r rnna 
C-'USa contra a qual lililguêm 
está. 

Repito, portanto, que nã·J po.'5-­
S) mais continu.w acreditando 
num chefe :partidário que me 
agride moralmente e que me 
atribui .atos lnfarnalltes. 

Chefe que orienta agressão p~r 
palavras, ofíci..:s, cart~s e comu­
nicados partidários e depois, em 
de<:lanções públicas, me dá ra­
zão "em parte" quanto crlt!co o 
presidente em exercício e o se­
cretário-geral do PSP. 

A minha Juta 6 a de um idea­
lista. 

ADHEMAR 11: DONO I>E 
Pfu~TlDO" 

Reconheç.'l hJ. ver errado ao 
ooncJrdar com lnuitas violações 
de. preceitos democráticos no 
se1o do PSP. mas O' fiz na ilusão 
~e que um dia vitoriOSo no seu 
mgente b3talhar~ teria no Sr. 
Adhemar de Barros, um chefe 
democrata. dignJ de galgar a 
presidência d 1 República, nunca, 
poré!ll. um im:penitente "dono.do 
partido" a levar na. índole dita­
tJria1 s..o extremo da criação de 
um "confessinnário"'. a cuja pur­
gação submeterá. convenci ·nais, 
P_?:ta Iernbrá-lo.~ de que 0 
~Iretório . municipal serã subs­

tJtuído P:Jr outro a sua suprema. 
vontade de t'dono" não p!'e\'Jl-ecer 

":PODERIA SER VITORIOSO 
NA CONVENÇAO" 

Não· participarei dessa Iarsa 
P::deria comparecer à Couvenc~ 
d.J. PSP, talvez n.té mesmo para 
s~Ir vitorioso com a tese de can­
dldato partidário. Mas para que 
se não act·ed.itando mais no se~ 
nhor Adhemar de Barros, não 
posso continuar ao .stou lado? 
nn::-no" dv P.SP, sem nin,Vlém a 
mol.P...stá-lo poderá o Sr. Adhemar 
de Barros impór o trict!--governa~ 
dor P.xtra-pa~Hdário que nt.flhor 
lhe convier pe.~~oalmeute ... 

"Muitos cornpanheiros entende· 
rão QUe eu deverJa organi?.ar uma · 
di&s.idêncla partidária pata lutar 
dentro do PSp contra a pre))o .. 
téncia do "d~no••. Conheço 9.!J 
máQuinas partldár!as para saber 
escolher a. trincheira, a fim de 
pro...~guir na luta contra c-s al· 
g02es da democracia. N:ão che­
fi9.l"el nenhum3 dissidência pesse ... 
pista. Cada. companheiro e ami­
go deverá. saber como c )mpor­
tar-se. 

l't·::::mpo polltl.camrnt.e com o se~ 
nhor Adhemar de Barros e rne 
liberto, a fim de escolher o novo 
rumo para a minha pregaçã.a d-e· 
mocrát'ca.". 

AINDA SEM RUMO 

Após a leitura dêss!C manifesto, 
o senador Lint> de Matos .:.ubtne­
teu...se a várias perguntas do.s re­
pórteres. A primeira rlela.~ versou 
sôbre qual o rumo que iria to­
mar. no pleito de 3 de outubro. 
Respvndeu: 
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•Todos hão de compreen<le1" Jlue QUo mudam de ai!remJaçlo pa.rt!.d6rla J ·Dli encerrada. 
YiYo um tn.stante da maior emo.. como quem Vooa de oomiss.. l!bflel-
çll.o, S<>porar-me de um ehefe po- lf.i, ~. dW'isalma lula Intima, ' Os Srs •. Sena.d<lres que &llt<>tam " 
llt!co ao qual Mtava !lgado há luta moral, _,. """- a esta alta redeçlío ! 1 n& I quelran:J, permaneoei' 
mals de 20 anos. uma exlstênela 'l'ritiUIIa deste ~ &.nado da aentadoo. (Pausa) • , 
é coisa, que abala. E' certo que RA!pá'blica. e c~urt'Jprir tão difícil e Está aprovada. 
neste instante não me é poaolve! dolol'<ll!a olrlgaçoo. 

E' a seguinte a r&d&ç§o !lnol. 
aprova4& q\W vai à saaçi.o: ter uma Jdéia de quando pod.erej Er& o que me cabia diz"'r. <Muito 

fe.le.r sôbre o eamlnht\ a !f'!'Ulr. bem; muito bem, o· 0 raà':..r é muito 
O povo de SAo Paulo, entretanto, cumprimentado.) Redação Finall!O Proteto àe Lei 

ch Câmara n.O 231. ü ,-1957, que terá c<>nheclmento dentro do 
menor espaço de tempo possí~ 
Yel do que pretendo fazer". 

A indagação seguinte referiU·St à 
possibilidade de uma composição 
política com os Caml)Os Elf.slo.s. 
A!i:mcu o senad~r: 

~~.~Não sel alnda. Vai depender 
subStanc:aimente d-os próximos 
dias. O certo, para. egora, é que 
minha única preocupação é re 6 

gressar ao Rio, voltar ao senado, 
defender os Jnterêsses de São 
Pat~!o, princ!nalmente os de C..'lrá­
lt"" ec-onômiÔa 6 flnanceiro.s, e, e,s .. 
pec:almente. QS assuntos llgad·os 
ao café e algodão. 

A p'J5:sibi1idade de um reata. 
mento de reln~õe...s com o S;onhcr 
Adhemar de Ban·c-s. respondeu o 
:senador Lino de Mat::-e~ 

.. Rompi c:;m (' Sr. Adhemar de 
Barros, libertsnd'J .. me a f'm de 
tomar um novo rumo na. minha 
pregação democrática. ·o rompi~ 
mento resu1ton de uma trama oue 
se p!etendeu fazer ooutra um ho­
mem quf' tem uma. tradi~ão de 
lutas e de honest!dade-. Não me 
inter~ssa sab:?r o qu~ vai fazer 
o Sr. Adhemar de Bsnos nem 
vivo em meio a intrigas, oomo 
a..~; que p1·etenderam fazer contra 
mim. 

Sou homem que tem coragem 
de dizer o qu-o- sente e minha luta 
sempre fo! imnessoal. sempre na 
de!.esa da s::-·brcviv~n'J;a e do 
eresciment:> do PSP. De a~ora 
p~r diante, tud!J s-erá diferente. 
N§., pret!'ndo recu?r da minh:1 
atitude. pois que ela !ol ditada 
pela consciêncla". 

A presenea dos emis.o;;:hiru; do 
Sr, Adhemár de Barros !::i con.s· 
tatada pe!os renre.s.ent.,nt!"S da 
imorensa, O:\ r<>~!dência do eena­
do!- LfnJ de Mattos. A p~rJ"unta 
nlo flccu s:m !l-er coJ--:{'ad~t. E!­
ela-:-f:'ceu o repre~entantt -paulista 
n.J Monroe: 

IWRe:tlm~nt~. a('ab1m de sa:r os 
Sr.s. Edmundo Monteiro e o ea .. 
mandante Cava!cantl. em~s.o;ários 
enviados p;olo Sr. Adhemar de 
Barro..<~~ e que me procurf'ram p.a:ra 
transmitir um seu apelo. n.J sen­
tJdo de que eu fô'.!se c:nvErsar 
eom êle e. :?través de um enten­
dimento mútuo. acerta~ a situa­
ção. Dú;se .. Jhes oue g:star1g de 
vê-!os btm .sucedidos na ml.ssão 
ma.s que, infelizm:nt.e, chel:?'s.r~m 
s-em P-OOfiblllC.:l.d-f's de alterar a 
mtnha- dec's"\o. FJa é de!lnit!vn.. 
lrremovivel, i:-lnb'llável. Comu::.i­
quei·lh~s que> l"nc~rre! um ciclo 
de rn1nh, vlr1a p'Jlitira, e V{)U 
com~çar cutro". 

$. Presid-tnk. o ocmentário que 
!lt~'" reg-istra no fin'll do r~erd:> Ma· 
nU'esto dâ crmta da J>l"':'""·enea de 
em~-rl.~-a <h:> S!" . ..Adh~w:.r d2 Barros 
em minha re""id!~.eia. 
~.garam tarde. O Sr. Adhenar 

de Barros. QIUe fi'!;} con~c,_,. bá vinte 
anos, sabia do i:t.Su:>::sso da('uelo:'5 
ilustres e cUgnos e;.;1i:"sil'ios. Eu não 
me oonfunna::-il e ni'\o ac.e-ihrhl. os 
~a.f-oTrs. e as dr.~·:'ltas d,. QUe YL'lha 
rendo vítrma. 

Sôm'!'n.te hok Sr. Ptesid~nte, p.as­
saóes· 25 düts da mil'.Jla deeisãJ e·:m­
~anço ao &na io Pfll":l o!iei&Üz !r o 
me-u df>.sJi!;tlUJlt'nto pa.rttdá::-.io. D:mo­
ni. MUit-o me etwtoo acredEr.:r no - ..,_,.,.,..._ mo ...._ t1oa pollti.--... 

DurantP. o di3curHQ do Senhor Q ::rescenta parágrafo ao -IJ.Tt; 682, 
Lino de Mattos. o Senhor Cunha do necreto-let n.0 5.452. 1fe 1.o de 
Mello deixa a cadeira da presi- maio de 1943 - C01f4olídaçãa das 
àência, que é ocupada pelo Se- Leis do TrabaliW. 
nh~ Prisco dos Santos. · I 0 Congresso Na~lonal decreta: 

o SR. PRESIDENTE: Art. 1.• Ao art. 682 •.. do Decreto.!<! 
•• 0 5.452, de I.0 'de maio de 1943 -

do .)onoolidaçã~ dias Leis- do 'l'Mbalho é 
acrescentado o .seguinte pa:á.gl'afo; - Vai ser lich req:u.eTiJJlento 

ncbre S:nador Gilberto Marinho. 
E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 325, de 1958 
Nos têrmos do art. 123, _l-e-tra a. do 

Regimento Intemo, requeiro dlspE:D· 
00. de intersticio pare o veto n.o 5· 
de 1'968 d'J Sr. i'T':•!eito do Distrito 
F~de::al; a fim d~ qu.e flgu-~ na 
Q:-d-em do Dh da. próxiu"lla sessoo. 

sala das Sessões 18 de a.gôsto de 
!S'j.S. - Gilberto Marinho, 

O SR. PRESIDENTE: 

- De COii'Jormidad~ com o voto do 
P1f111ário, o Veto n.0 .. 5, de 19-S.S, s2:rjl. 
inoo::ufdo r.n. Ordem do Dia da pro­
xidna s:.ESáo. 

O Sr. PriSCo dos Santos deixa 
4 cadeira. d4 presidência reassu­
mindo.a o Sr. cunlla Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Rec-ebeu a M:sa cutro req·uerf .. 
m-ent·o. 

E, lido o seguinte 

Requerimento n. 326, de 1958 
NoS têo:rmos do art. 1~. letra . a, do 

Regi·ment'O Interno. requeiro d"'.f>ptn .. 
sa de interstfdo para. o Projeto 
de Lei <h S•enado- n ° 8. d~ 19-5'7. a fim 
de que figure na Ordem d!J ;Da da 
p!"óxima SeESáo. 

Sala das Sessões 18 de agOsto àe 
HJSS. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

- O p.r.e&;~te req.uerz,:n::nto inde-­
p:nde de ao-oiamentiJ e discu-~ão. 

Em v.cta~ã.o. 

Os Srs. sena..dc.r:s que flL"lTTVam o 
reg_.~rim~nto:-., qu~iram con.servsr·se 
sentadoS. <Pausa.) 

.Apro-vado. 

O Projeto d~ Lei do Senado n.0 !. 
de 1S57, figurará na Ord:m do Dia 
t!11 próxima seesão. 

Pa-ssa·se à 

oo,I:JEM DO D!LA 

n:scu.ssão tinica da redação jtnal 
do Projeto ele Lei da Câmcu·a nü­
mero 231, de 1957. que acrescenta 
pa.rágrajo ao c.rt. 682 do nr:creto .. 
lei n.0 5.452, de 1.o de maio de 
1H3 - Consolidaçdo elas Leh do 
Trabalho (Dispõe sôbre a ""'"''Jflo 
de Jtli:::es r:epresentantes clmsis .. 
tas dos Trtbunais Region.ais do 
Trabci.!llo nas /altas ou impedi­
m:-ntos dos titulares ejetivus e 

"Art. 682. • ••••• o ••••••••••••••••• 

• o. o ••• o •• o ................... o ....... . 

§ 3.0 Na falta ou impedimento de 
qualquer Juiz representante classi.sta 
e seu respectivo- Sup-len'\A!, é !a.culta-. 
do ao Presidente do TribUnal Regio• 
nal designar um dos Vogais de Junta­
de Conciliação e Julgame-nto para 
funcionar nas sessões do Tribunal, 
respeitada, a. categoria pro-fissional ou 
econômi-ca. do rep~esentante'" •• 

Art. 2.0 Revogam-Se lftS dispOSições 
em contrário. 

Discussão única dO Projeto de 
Let ela Câmara n.• 338, de 1956, 
qu~ dá novo texto a Lei Qrg4nictt 
do Enstno &ecundáriV. tendo pa .. 
receres .. sob m, 1.203 e 1.204, de 
1957, s 87, de !958, das Comissões: 
de Constttu.içdo e JUstiça. Ja.vord-­
vel; de Educação e Cultura, ja .. 
vará-vez ao substitutivo da Comis .. 
são de Educação e Culta~ra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um requerimento que 
~l ser lido. 

E' lidr;~- e aprovado o 'leguinte-: 
Dia lG de agôoto de lGól1 

Requeriménto n. 327, de 1958 
Nos têrmos dos arts. 124, letra. t, 

e 155. letra b, do Regllltento Interno 
requeiro adiam-ento da diseussão do 
Projeto de Lei da CAmara número 
333- de 1956, a fim de ser feita na 
sessão de 20 do mês em curso. 

Sa1a das 8e.sslles em 18 de agooto 
de 1958. - Lino ele Mattol. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em virtude da deliberado do 
Plenário. o projeto é retirado da 
O:dem do Dfa a. fim de ser apreciado 
no dfa 20 do corrente. de acOrdo com 
o requetimento. 

Está. esgotada a matéria constante 
da Orde-m do Dia. 

Tem a palaVl"a o nobre Senador 
Gilberto Marinho. priln$ro flliScrito 
para esta oportunidade. 

O SR- SENAJX)R Gn.BBRTO 
MAR..TNHO PRONUNCIIA !)O:S­
CURSO QQUE. ENTREGUE A 
REVISAO DO ORADOR, SERA 
POSTE!R.IORMENTI'l PUBLICA­
DO. 

O SR. PRESlDElfTE: 

- Tem a pe.lavra o nobN Senador 
Al.e-n~~stto GuJmarles, ~!'tBldo ora­
dor ir<f:crito. 

rc.spec >:X>3 sup;en;es) <r e da ç no O SR.. ALENCASTI\.0 GU1M.AR1I.S: 
CI/C-rccid2 pela ccmisséia de Reda .. 1 - • 

çáo 71n se·~: Pan:eer n 310 de 1956) · <Nao /o! revzsro pelo orador• - 8•:. 
· ' : Presidente. venho à tribuna ·apelar 

O SR. PRESIDENTE: para 0 honrado Senhor Presidente d~ 
:Em d:scussãc, Repúhlica E.m nome de numerosos 

cldadãoe a~dos pela ....._nte Ch'C 
Não lla.~n&:> quem pt>-ça a pala"Yra. cu1ar n. 14-, de l2 de· acOsCo . eza 

e-neerrar!i a discUSEi\o (Pausa,). curso. 
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Bem «>D>J>r&endo e acredito .,. _ 
todos no Pais o comp1·euulerão -
os altos motivos que""-Ietailll.m.:~Jt· ,. __ , ____ :: 
nissimo Senhor President.e · .... --_- _ .?!:.-t 
pública a expt:'Clir a CircuJat~--: _ .lt_ ,,-:;~ 
como é do conhecimento-,118-__ ~tp, . -_o.",~ 
determina: · "~-':.:..1.-~~ 

"~A partir da data de s\i;.,·,·:~;i· __ -­
blica.ção e até :n de dezembrc): ,: >~' 
de 1958 não -~~ efetuados em• 
préstimos }>elas Carteiras de 
Empréstimos. sob garantia. bipa. 
tecária. das Caixas F..conôrnicas 
Federais, dos Institutos de Ap~ , 
""ntadorlas e Pensões, Inclusivo 
do Instituto de PrevidêncJa e .-9-w:-· -~.;fr~ 
Sistênc!a doo Servldol'e8 cie-.::._.,. . 
tado. ficando sustado~ dUI'IUtie-il·· ~~-; 
aludido perlodo. o an~t •.• 
processos jâ ln!c!ados. ' · ' · ' . • 

Pretende-Ee, evidentemente; -atrà.Vêl. ~ · .­
dessa Circule.r -evita-r a. pc:lEEIVel: ~~­
.ferência de candidatos à . r~ . ~t­
da Câmara dos DepiJtados e elo-·~;·., ~-t 
nado sôbre o eleitorado, por in~ .. '~::< ~ 
médio dl\ concessão de em~~---' 
mos. · -' " _:-_J_ 

Não r..,ta dúvida de qul> a WQ'If•··F?,~;: 
dência em si tem L"'41.se si. , ~- •-<,: --! !' 

correta.. Tivesse ela. cont~," $ :':'~--<r 
tomada em tempo, mareado.-.~·<:.,: ;! . 
para. sua execução. poderia ..... ·:~::-:L 
sem causar maiores male.s. . ... ::.:·_,_~ --~::_t> 

Se a. Cireulal' hou"o1esse- sido .... --,: ~:~ .. ~-
há oels ou oito meses, dand, ~:·:- "+ 
para que os proces.soo em 811~~-~:\: 
fossem eonclufdos e evitando··._._. -~.·.:;~)·f.· 
novos viessem a ser lnietacto..: ~:, "0'r'·· 
justa e, sobretudo. tecund" em-~ ' .· .•. 
efeitos. · :<-.. :..~~:<·,.~ 

NAo ~ agora. Senhor Prest- ~ :,·'4r­
mês e meio das eleições. ~:.,'··.,f 
pouco poderâ ser feito no camp(.:.:;?;.:;·_:r_ 
favoritismo. que a Circular pr~~~,..,;:.-;. 
os efeitos procurados: ao con~~,.:::-:·~if 
prejudicar& interêsses leglti:atos- ~.-:':"'iff:_l 
dos. Acredito que apenae uma tDtb'âa·-:<:-: .. >_-: 
parte cios empréstimos ~m ~- -~;::;:,) 
pelas Caixas Econômicas e =- :· _.;-~::;·;. 
representa a parcela da fa11 _ . • ·. ~_,;,.~~? 
que. de certo medo. traga v - :, -"'"'.::,~-i;_ 
para algum candidato. -·: : ~.~·'·-,:_~:-.: 

NAo pode ser admissivel a exl~ .-p:f·.~:;,· 
de !a.tos dessa naturez-4. porque serbll- --·/::--:·r-: 
o reconhedmento. púi>licamente,; Pelo. :.'--:.:.~:·~ 
próprio primeirc Magistrado. de ~;;;. /!:;.;~; 
nistrações corruptas e venais à uata- 'j}~~f~ 
das Ca1xas Econômicas e dos l)js~,: ~ 
tutos. 

Se é necessária. ln\~~)l!~:;~~r,!= / perat1va e u~ente 
então e8'5'9.S administrações 
rPcem a confiança do prhnelro '-~ 
gtstrado; s!o suscetlvels de ...,. ~dít• 
zldM a fa-vores pouco recomentb\:ftf:S:;" 

O Sr. Lima 'l'efxeira ,_ 
V. Exa. um aparte? 

O SR. ALENCASTRO 
RAE8 - Com todo o pra:z;er. 
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Rêpúbllca mui lom·à.w':"hn~n~e vnn to· injusto: és.<:.es humildes homens jun- O Sr. Lima 'l'ei:reira - »- verda.ie. nheço centena& d~ CoaSQS. os que. BB• 
nw.ndo, n0 sentLüo c\e l'r~ colOCi\.1' s.ci- tam uns nique~s; dão~n s como •·si· O SR. *U.ENCASTRQ GUIMA· sim agiram estão na Iminência de-
ma de qualque-r r;u.-;;te1ta como su- nal•'; vem a circtt:ar e suspende·lhes R...o\ES - O primeiro ato é realizado perder tudo. pol.<; nenhulll documeü­
premo Magistrado de. Ne.r:.ã.o. €Il1 face o empréstimo. PQderãJ :recorrer a fo:ia da Caixa Econômica. sem a me- to da Caixa E<X>nômica O.'l auw1·;znva. 
do p.r.'iximtl pleito de 3 de 1UtuOro. O 

1
· Justiça: mas, para ks:>. terão que ~:or interferência d-o GJvêrno, apenas a iniciar a trJn.sação. Não há. p_;r~ 

própl'i·~, Sr. Juscelino KubitG.chek. em oonstituir advogado, a. fim de rce~n- entre dois particularea. Nesse ponto, tantn. caso de fôrça mai'J1', de man-
20 de julho, baix<lu ,<lee•:eto \)e1o Q.Uall bol6arem o •' ~i.na1''. A mnK: par~ e ent1-etanto, se inicia a transaçã-O, hoje dado de se~urança 
SU6teve até depois das eleicõ.:G lôda dessas pessoas, porem. nã-o tem' di· interrompida. Termin:mdo. Sr. PJ.·eside:1te. de fvn-
e qualque-r admissão nas r>epart:ç~s j nheiro s-e não aquêlc pouco que ~o· Sr. Presidente, nio -desejo fatíga1· t2 absolutamente idônea. responSável. 
públi-ca:: e na.c; autar.,uia.,, Evidente-. r:omizou para a reserva de CG1:.1pra; o senado cem a.ssunt-J ;que me pà- chega~rne con.mDicação que d~~~-> 
mente, S. Ex.n 11ã.:;. .~:;.:;.i di'.Sc0nf:flndo! a mai~r pru·te não sabe ou nã~ tem rec~ ~clarecido, evidenciando a jno- tran.c:;mlt'r fi:"J Senado. · ..... · 
rle r.i próprio. 1 m~ios n:.:m. contactv.s para ingressar perância, do ponto de viBta eleitoral N.:n ãe.::ejo c nãu -é d, meu telt40"' 

Cabe. ne&~ p3.'i.S-o. re-p.etir 8>!Uf:b na Justiça e reclamar o ~eu direito. da Circula1· n.o 14, cujos propó.sitos ! Sr. Presidente. dramatizrt:> . 411 IJJ~,:-.-~ _, 
-natiga e ~dica imagem literáT!o · flf'.o I Pen.«em agora v v. ExM. em alguns r:unca será demais l{uvar. l~;ões que. precisam ser e~~ ... -.', .;.- ~_.... 
basta lJ!!.C .a t~ulher d·~ CeGar S~?ja h. o-,'.de .r:ós m. esmos. que nã'? _somos juris· 8 . ante<;: frmm<:>n~- com o bom-·_ ~e · , . 
n€sta, e precli:o ouc- sua hüncst,Jcktúe tas, qu.e r.ã..1 temos prauca nos trà· 0 ~· Abelardo Jurema - Permite; c:-omum do que (!·J!Tl exaltaçôés ·e_-~ .. -~ 

j dI d tod • d d · b · Q l d V. Ex. uma parte? c-es A<''.'" ''er" n I h'" ~1.tl-:.. ... - - · se a acre ~.a a por os. i'l. me 1 J. 1 m1t.es d·-S tl'l unalS. ua quer un1 e 0 SR ALENCASTRO _o · .._ ... "' ·. c.10 l n. '""' ""~ .. ,.·.· .. ·.·.' 
d.o Sr. Pr.eslden~ da Repúb1ica. tüh i nós sabe das dificuld:u!es com que RAE:S _. p . _ GUIMA·· palavras de h"Jf' a ?"~nn~nlcaç ~-::·~ ... 
significa. de~confian"a ou restrirá.o à! deparamos, com tôdas as anúz.ade.~, OlS nao. VüU ler. e que deseJe1 f~ca.sse re~_c::,, < 
1don~idade. à. capa-rid3de fu:1Cional ~i com tódas as Vf<.ntagens da situação, O Sr. Abelardo Jurema _ D~.sej::> trada no men dlscurs:J. nara oue o · 
moral d·~"- qualquer presiOente ou di~ num procesw qualquer da JustlçaJ esclarecçr umaJ ·pequena minúcia. o honr~do Rr. Pl'P-"iident& da _Repú:~~.· 
retol' de ic:lGtltuto cu caixa econõmi~ Ima.gine-~e. agora, um pequen;:; flm~ dente, e V. Ex.e. o aasinalou foi evi~ tenha. delas r.onheclment.o e · 
ca. v~.sa.. :SEo t>im. a. complet-3'' uma d::>~•ário, um pequeno trabalh.:ld:r: dente. e v. Ex:a. 0 asisnalou foi evi- ~uas Vi<W·cns nas mesioaa medite~-
6érie de provic!êneias que objeti.vam em que c-~r.ctições vni enfrenta!· um tar a explora-çi:.o do Poder em fav(lr baixandl) seu ,-,Jhar pgra os ~-- :· 
convencer até C6 maiB incredulm:. M pleito na Justiça? do prestígio eleitoral. EStou de acôr- que C . .,J.~ tRn: ..• prccl~:tín: ~·----:~~ 
mais malicb-,os os oposicionisias n1ai.o:: o Sr. Lima Teixeira- Permite V. il.n "ol1l, o nohre oolega na parte que ''Nn dia em QUe chegou ao,-00 ..... 
ext~nHt{~cr.·., de que 0 ~r Juscelino Ex.B. um aparte? 1 fu res.pe:lo à suspensão de procE:s- 11l,eciment.o· núblien a ~~"'-
Kubltschek _Q~er v:er ~a!~zada, n 3 u~~ 0 SR. ALENCASTRO GUI~A~. scs em andamento. Ainda anteontem. n.o 14 1,ma mo:.,ça tentou at1rar..se- __ , 
outubr.c. f'le1ç~s hvrf's 11mPas e. crr· RAE!S _ Conl muito prazer, ·em c::onvei'sa. oam 0 Dr. Salviano Lei~ d<'~ rnüntc andar da Cafxà- ~,· 
retas. Rem ne:r.huma ~:·,terfcrcuc:a . . . te. um do.s membros do Conselho SU· I nômica. Tinh~ dado tôdftY".-t., 
pe-n'ic:c~'>a do Poder Público. O Sr. Lmw Tetxezra - Desejo ~pe· pe1ior das caixas Econômicas otwi 1 sua~ P:?nn,.,;t1.1ias como .sinal ~"; 

o sn.. ALENCASTRO GUD.'!,A· nas cclaborar C?m V. Ex. a. nos nn:.•u· de s. Exa. que aq~la entidade; atl'a-- aqui!'.i<'ão de um a:na:rta~~ .. ~- e; .. · 
RAES _ M-"radecido !l: ~r. Ex n. clos:::s com.cnt.ár.ws a respeito d~ ~'L:· vés de uma c-omissão. exporia talvez ,..,,n.SMuentemente, ·as haviá. P*"'!"c:. 

o sr. Dameim Btttencnurt ·- P.~r· cular cb Prei'Idente da. Repubh!!a.. h· .. je ao Chefe do Executivo e a0 Mi- dit1o.'' , ,~ (.· 
nllta~n,~ v. El!a continuar. T.::ve o nobre colega o cuidadv de nistro da Fazenda o pormenor que E' só, Sr. Prcs'dente. (Muito bem-,?--t',.-· 

o SR. ALENCASTRO GUl\1A- r~.salt~r que os propósitos da me- acabo de mencionar. ~ circular de- 0 SR PRESIDENTE - ::.t 
RAES - É! um pr~Z€r o:.nir v. ]X.". d10a so podem ei:altecer o Chefe da via abranger <'~ PI'OCessos nov<>s. as · : :·-4.--

0 ST. 1AmLeira Bitte"lcnurt -- Não Naç2o. Traz, p::r outro lado, justas novas autorh.J.çõe.s. V. Exa. conhece Não h;í. ontro or~dor inscrlto. -(Pft~ 
tencionava mRis O:lfl-l't~·::í_-Te. pr.ra nft-0 considerações em ~ôr!lo daqueles pre~, te-m. P. tramit:::tção d~ procê&SoS _;nos sa). Não havendo mais quem_:;..·· , .. 
interrompf'r 6U·1. expil7lJ.rã 1 mae ter:dentes a emprestlmos que deram 

1 
Inzt1tut<.s ou nas Ca:.xas Econônuca.~. d ...;,_,.____ 

como V. Ex.a InSist-e. Já ~-nli~:mdo .. c) sinal a·o..<; vendedores cte 1móveÜ), das 1
1 H1l ~?1 r€'(}uerimento do interessado usO n pah.1\•r!l, convoco 01 ~ :: ·-;.; 

~ "' 1' - · d t J ã Séfladores pG.!'a umo sessiio e-~--~. 
aparte dê) emin'€ute S~m.3dO'r Ribeiro dificu aad.e.s em que ee encontrarao ( ·"'C'gwaa e uma au or ooç o. De po3se nária, ho,·e, à" 21 horas e 30' Qlir.J~c· 
O!Ddo, quú ll"ra parer.e ~ol.b.ll' 0 S.e-- diante da ~SIK:n.são d?s empr·~$ÜlU•1s. d~ut. a parte procuraí·á seus ne~ó- "' 
nhor Pre<sidente ela Repú'Jlic'1 co::n até :H de Janell'O. Evidentemente. o I elos. seu.s apartament~. seus prédios to~. . · 
-e&S:l.s me::UdM d~cnfiand. 0 eoo alt/;S assuntJ merece revisão. Acredito Jnes-~e efetl~a!á um_a comb:nação comer- Nada mais havendo que tratar, vou: ·~. ,~1 
auxiliares da a.dmini&traçl'to. e-u me mo que o sr. Presidel:te da Republica cial. Vua.: enta.{). a juntada de do. encrrra n sessfio Desigr.o para a ·u;.. .y· 
perm!to o-por etnlxtrg~.":'B à ~)~cipif-a· nã.o se c.porá a que uma reconsidera~ ~~mcntaçao e adavaliação, n&:~se pon. tmordim1ria a seguinte '.;>~~' 

o SR. ALENCASTRO GUJMA- sua L<>ençã.o no pleito que se vai ferir. t<znzaçao e ~ pagamentv da avalla- ORDEM DO DIA 
<;-.ão €'- ?.. injn:::.H~.a de .. f;tns P'il.hVl"':!S. . çã::~ seja f-eita no sentido de reservar ~t·m~çam ns espesas: entre a 0;-U~ 

RAES - Foi o nobre cole~·~ POT Ala· Tenho a impréssão de que os tatos yao. á 0 1 Presid~te da República. no 1 _ Discussão únir'..e do Pareé-Mt- · 
go-at-> quem .~e referiu rv:s 1-lJ.r.~·~-o--~s de quE! v. Ex/ .. acab-a de rememorar in· i ~~t'o~~aJl"'OpósCÜ~e ~anF· aque~as d~ Comiss?lo de RdaçOes Exterior~ 
caixas econõmfr.:ts. ou ln.o;~itnl :1-<:. nno flurrão 110 sentido de se encontrar 

1 

já. lhes ~te- 8. ~C cu 1at tanteno1r · 
&:>:i bem. caniiidatoo a. r~osto~.'lo elet-ivos. ooluç.ã..o e~uãnin:e e justa para éss-es d0-3 ,. e rmmar.._ o a flS am~n o sõ""re a Mens<~gem n.9 115, de 19.6t. -·.: 
Nã-o sou capaz de dize·· a \t Ex" ca'5os prUlcipfumente pal'a aqu-eles f p.JStos q~e- ocupavam - pode pela qual o Sr. Presidente da_-ReW•-~:·-~ 

. . ~ · ,, · ' t a7..Et uma rev:sao na Circular no 14 bl' b t s d e ••- A-quals Gr.1a.rn. Dl.tise-se, qu~.u.. me<udo:t em ahdumen 'l e já despachados. 1 atendendo a ,s prejuizos a ad · · 1ca su me e ao ena o a se_o~ .. ~" 
foi to111:-:ti.<: norque ha dü'Ctorc.:; d".? O ER. ALENÇASTRO GUIMA-, que pao-aran~ a avaliaç~ .u.s {JS- 1P.OS Sr. Rubens Ferreira de Melo .. Miltl,:..-~ 
caíx:l-'> eronôMicntt P llls+ifl:t0:o; candi- RA.ES - Agradeço o a~rte de V. 'I ::;uspend'endo nas Autarqui~ ~ 11 ~ 's·c tro Plenipotenriário de 1.a elaiáé; ~ .. 
CatM et~ .. "'~r. etc. 

8 
Ex.u. ~ã:) diria. poré-m os "já àe.."ip~- ~e nas Caixas Econômicas. ~n~o~~ o cargo de Embaixador l!;xtr.otdift, .. 

O Sr. Rtlu'!tro Casado - D,í. V. Ex_ chados . O nobre: ccleg.l talvez t:ao, autorizações oS pl'Ocesso.s novos an- rio e Plenipotenciário do :Bra11il -...- ;., 
Uce~ça para_ um ap-.u·<~-.e? r.4.8SCnil- conheça o mc~amsmo das operaçoes: tes do pagàmento da avaliaçtíO, f se Indonésia . ,. 
ment;, d·., orMliJt) - Q:let''? es&ia!'-E"Cer · atrayés da Ca1x:1 Ec,·Dômica.. Expli· I em que. repito• se iniciam as des~e- 2 _ Discussá() única do Veto nO: $,;,.:; · 
Q,UI;' f', dE' _orrto l)~~do, oasror-~ redt1-! care1: quem pretende empréstimo ~a-11 sa.s, inclusive com a juntada da dO· de 1958, do Pr{·feito do Distrito f .... ·:-
7.b>J.C.a : :a:ao da. C_::uxa E-~ono!l1Ellc1ndsõ~ .

1 

rdJ. ~!Upra1 de ~a11sa llró?ria, no \·a.o:r cmnentação. das certidões negativas dera I ao Projeto de Lei munici-' -. ;tf . > 
rc a ... fna.s r~n~eneres. n.~8 • '·a -o~. e Ll.(.ocen (;s m. cruzeiros, sabe que' que vão a mais de oito e dez mil ,._ 9 meu A"'~,;l,:- t~\~,~ por f~m U}V'n~L~ f'n·, a Caixa. Econôrmca .só empresta 80%, r cruzeiroS. ~e 0 e.sclarectmento que 608~A-58, que disp_õe sObre a cop~--~-· ;:~·· .. , 

ltenL:Jr (l"e me ;::1~·.er,c ter o Sr. Pre-iou sejam s~iscentos e quarenta mil desejava dar. Est.C\l certo de que oS são de gr&tif.:eat;ão aos aervidCH' ... ··'""····~· ~­
,;idt~tc da. n.:-:l)t~1-J1Ica T-!:•1Sd-1vado par·, cruzeL."'S. o interessado_ rem qu-e Cb~ órgãos go,·ernamentais. bem esclare- Prefeitura do D. F., das A-qtatquJà,:<--·'··::=·_~'-.: 
te ria.<- ... :-."'1:'l'11 '1('·;:·!:;. q;te V. R'..c.n al-e-Ite~ a dif~rcnça ~~ -cento e sessel~ta eidoo pelos Membros do Conselho Municipaic; c do Tribunal de <:Pn~~.-· 
ga e-star ha\'\'!t:d{l..: fe1tas peJos ~.spl- mil cruzeU"o.;, mam o correspondente Superior· das caixas Eoonômicas e e dá outras providências (inetuido-'..-~,. 
rar...t&> · a Cc\lCf:.~t:OfS d~ empréstlm(B, i aos emolument2S, impostos e papéis. dos Conselhos Fiscais dos In.stltuto.s Ordem do Dia em virtude ·de 6i1-i:., · 
de ':".:::7. tl'-'e c.:tütd t!_a.nsacõ-es s6 .são, Dá. detenninada quantia com-') sinal • procederão à revisão da alud1da Cir .. pensa de interstkio, cDneedida na' H.·· 
cor~o;J.derí'.4.af'l f:11nré.%1.mcs a~&> ,s€-Ml?I/ pa.ro. garantir a transação a.tra.v&sl cular. a qual, como declarou VOMa 
apro':;H!:J."~ e f',_,-=:-cfi caso.<:; eda-J ressai• da promes,<;a de compra e venda, E:n. · ( E11..celênci.a, teve pr.....,,~;.~"-~ altamente lão anterior- a requerim.~nt() do fk;. 

- > c• 1 o 14 1 , 1 "'.IJV'li~ Senador Gilberto Mi!<rinho) teri.de> .. v(i.Uos na -~·c•1 ar n, . tra então com o processo na C~ixa 1 o-uvá·veis e democrátJOOfJ. Bliminan. 
O .... SR. ~~':N~AS'l'Ro GJIIMA- i Econômica. Via de- regra, há certa do-Se, portanto. da Circular n.o 14. PARECER no 313, de 1958,· da .Co.!-~ ,, : 

RAF.; ,~---- ~\g. ,,c;.c·cido a V. Ex. . · -"!emc:rr.~ mas é certo l1\le a Caixa fi pruie que oca..c;Iona J).Tejujzoo evi~ missão de Constituição e Justiça, pelft-"·-' ·:·:·.~~ 
~.r ... ·b~lm:l-.i.''1-:"2n~~ repito, uma v~z: Ecrmômica c.:ncederá 0 empréstimo dentes a terceiros. concordará 0 nobre aprovaç:io do veto. -. ;#; ,'j-'~1" 

mar~: ~~.t< u c::nt.e ,t~ boas ir:.tençõ~'l! garantido . .sem favor nehum. pelo d1~ orador em ctUe a providência. do Go• 3 - Primeira di11cussão do P.-o,ietÕ!' -·: :'\~i 
dü;}'·O·~-'~'d:J _s-~ ;.u~sidentc ~a Repu- 1·. rei~o que lhe nssegura. a legi.=;Iaçãol vêrn_o atenderá e06 reclamos demo· de Lêi do Senedo no 8, de 1957, ~,:· 
blLà. .·a,: t! 1.1. r.<: nece~sãuo argu· i refennte à casa própria. cráücos. a fim de que cada um se autoria da Sr. Senàdor João _ VtJ,dio--J -: 
rn'-!nl-:l drsr:'l. na~<Ir~za para conven·! ele~a pelo próprio prestígio junto A. b ;~ 
oer-m'~. !l.<:'!'-0·:11to na sir.JCerldade dei De_clarou V. Ex.a, nobre Senado! I ,-.nln.ião púbUca . . _ oas. que considera de magistério .. ~'--~;; 

- · I' · R'be. c d' !to -to ""' funções de inspetor de ensino l,ecuu,.,t.··--·/ --'" .. _ .. ! 
intePçoe_; d:~ t~sstre sr. Jusce mo 1 I lro asa ... , com mu acer ' 0 SR ALENCASTRO GUIMA d' . (1 1 .. :;,-Gj 
Kub-:tscl'.c::;:. Nf>,o tenho po1'" que não I que a. Caixa EconOmlca. não estâ; RABS · A d , , ~ ar10 nc wdo em Ordem do Dla W ·. . ~.: 
acrcdil' .. :n·. pro~uro ape. nas, com mi- obrig~a a conceder o empréstimo./.sa Exa- gra eço 0 arpaite "e. vos. virtr:de Cle dispensa de inteuticio ~~>--· {_.--,;_' 
nha~~ ;;uif"'of'-'l p2.!a·.ras, dem::nstrar que I Não está matctifll e juridicamente, · . . cedrda ns sessão anterior a ~--'-,f/-"~-_-.· ;J, 
a ~ir~ulH~· é tnu:>eravre, contém in- !mas moralmente está obrigada. Se o St. Presidente. apelo 110 honrado mento do Sr. Senador- Óilberto M•;;·~<,>f::l 
justh,::.~..s t: c~criutinaçóCs. De certo! E.>tndo publica uma circular faeili~ Chefe do ExecuUvo. no ·8f?ntfdo de rinho}, tendo PARECER (ns. 1~§'~~-;;-:._•~-'-~ 
m-:-<!.0 r.h('v.a r.t~ a \ev-ar <Js por e'a 11 tar:d<~, estimUland-J e gar:J..ntindo que, reveja as rigorosas condlç6es da 169, 170 e SlS, de 1958) du '~-!,.,..: * .. ,_,n_,! 
atiugi1c-.,"' a oll"l:-:r com certa in-veja e 1 mesmu a al}uisiç&o da casa própria. Cir~ular n.o 14. ·Deve-se oon~der tôes.: -. de Constitu!ção e. ,Juiti~'ff:." 5~(':.' 
mã w:nt;1cL2 o.': n:s.<:os bravos expsdi· ·Se um individuo reuna a.s condições maior latitude às Administrações a f d 1 - , 
ciO!l-~ ~·ics, r. a cirr..ular privilegtMI.os, ind!spen.sáv-eis e vai pleitear tal f a· fim de q~e pelo menos. os etnprésti-

0 
erecen ° subat tutivo emenda te' · -> .. ,-, ~: 

p..::rc:,·J<:! um mod-e.stJ continuo, um vQr, está garantido pelas promessas mos ~est:nados à aquLslçAo de ca.<ia 1-C); -de Serviço Público Civil, of.:,-v.;_i~-~;_:-·~ 
ffi0.""lc3[ ': {Pl'OV.iÚ.!i:). portUál'iO, COffiei'- previamente feitas. '})!'Ó'pl'la, pül' ~(J:Uêles QUe nllo }>05• recendo ()UtrQ SUbStitUtiVO (emend,l Df- . ~·· r•_:?»~ 
ciár··) vu ir:ICh;;:,· r~Urio, às vésperas de Nã'J é ainda um procesm em anda· suam outro prédio. tenhaw ~da-men· 2·C); - de Educação e Cultura, fa.""'-~: -.-t:.~ 
olltH ~ua o~a pl·ópria. é rbstado: menta legal e juxidlcamente. mas é to. independente de quest§o elel~oral. vorávtl l emenda n.o 2-C, com -ti -~íf~;;:?:~ .. -:~ 
np.sf>.-t n:et:ns;': . .:J até 31 de javeiro. i proct>S":> em andamento desde o l!lO· Mencionei que muttoS. ·primeJi-0. bemenda que oferece• -·de ~"·'·''·;_~ 
Con;:ar.i ~ ro.-t o nobre representante mento em que o comprador entre firmam promessa de compra ·de. de- deeJ'!rando escapar ,; matlita · '.t ' 
l)tlo Pa:á. E-'i'r.a.:iot L:1me;:.:a Bitten- r;oom o sinal, na idéia de :rece~ o tennina.do prédio~ e só posterf.ol1;rieitte petêitda da Comissão. 
,~,m;t. t1C' q1w <l f-'~" 5?rã r!"'?u:lherid~·. Pmprl-stlm_, na Caixa Econômica: e entram com r; ped'do d~:t empréa,ti- Está encerrada a sessãO..-... ;.-
CJ! c:~:·~n r"·o ;::cl·'- Ju"l!':l. ~ fôrf':t Fl'l pOdPr(t fazê-lo de-p-ois de tzr em mo na Caixa Econômica nos 1nstJtu..; (I.evantaase a sessão As -14;~ 
m: ;_· l' V('ja,J!f·~. ;;-~ ~-,··m conJ ;.~.~o t: l"is:;). p"~pr!o a ser eompr~do. t.l,s. Multa gente a.sslm proeetf~. Oo;. 45 minutos). "' 

~-:. 
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.TA DA !14: SESSÃO DA 4: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.• LEGISLATURA, El\1 18 DE AGôSTO DE 1958 

Extraordinária 

PRESIDêNCIA 00 SR. CUNHA MEllO 

Sumário 
DISCURSOS PROFERlPOS MAT~!UA'S COM DISCUSS1.0 l~NCEIU!:AOJ\. 

s ... wdvr Abd<~EJ" Jur;:,m~n A inM>SI'lt-a~:.a. (_ru Camp;na t.<o<nnJr. C'a ~~.;~.- di:- ~"""st!'Cirm>nkljl Vdo !1.• S.. ~ 1958, dG Pnh-tto ·do D. P. M!1 P·_"O')eto d-.. Lei mttntcip.ll ft.-. f(l!..A., 
4Ufw .. ~~ Apl .. llsos 4 aç;>0 drseav.;.,l\·.ic!11 pt>lo Sr. h"'s.idt:ntor J;o flt'pú;Jka p;ua o M.,.n. de ~'l5S, Q\le .dt~e $bbte a coacenão de gutifica.,;.~n aos s.:r..-rcloreJ> da f'relritu,a di~ 
daq"d~ r de <.>utr<os pwhl.-m.a$ da~ .:J<b<ks n .... rdeHüla~. I U, F., das Aat~l!IJ.U M.!!Udpais 'E rln 1'rib.ul Je Conftl:!', 11' d.'l O<ltrP>.>S o:.r.N'ld,.hd#-'· 

;,_.'Vf.Jc•r Prisn' d,;,.< ,''i..nto.•: Com.-ntddo d~ um artigo de ~O Jornal» w:,n:: & pers.;.naiidadc ProJ.-fO de l=ei do .Sen-ado :u.o .S. tie 1951. Q.Yoe ~~..;.t.kra de Ula..J:i~Ucio as ~a ~-
tio G .. t. ln<l.:ê!l~ o Snzedcllo Conêa. i.nsp~tor de euslno 5C01Udàri~· 

As 21 horas e 36 minutos acham-lo abastecimznto da$ua da Cidade de O SR. ABELARDO .JUHFlrlA -~ Munidpalidade. Trata·se df' ru:oã.o 

l\fç:-1io Vieira.· - cwnka Mello .. quela. EOna o ceut:"O de ativltiad~ que à.e F.Lgt."ell'edu. mtegr·run B Câmara. Muntc~pal de 
~e ·pr.e.semes ns srs. senaOOres: Campma Grauc.e. cfle rep!.c!enta. na.~ Diz ~.o llObre senador A.rg-Pr.niro I popuhl.r, de todos os Verea~~re.s l:!Ue 

. _ -_-- ~co dos Sn7J.i-os. - La.meira ! s;, ina.dia p:;Jn Pais inteiro e a-te pelo Será o Chefe do Govêrno tt'Cf'!lida C-am.p.tna Grande. dos m~rooros: da. 
Di.L~·~c.ourt. _ Públio de Mello. _: mund:'J. Pl·i.vil~giada pela. su.a locali- em Campina G:rande pelo 1}1)\"0 ~ Assoc~.ação Comercial e .R.u~al fie: tô­
onojre Gome .... _ Fernandes Távora./ :zaç:ão, corao centl"O g6o-eoonóm:co, I geral; e as 1-ests.s .~ratrnl.da.s ,~n d~ a~> ctMSes do _MumciPH>, ry._1H]Ue 
_ Regina.ldo Fernrmdes. _ Abelardo Cam;lin:'l. Grande oon-centa gl'ande a.. carg» d& ~~çao oam-e:e~al e so mesmo o eampmense, que- 3f\freu 
Jurema. _ Argemiro de Figueired.o.l m..s.sa popula.:Çional e suas c-ondi'Çéles de o~tras assocmçoes de ~la.:.,.<>f> ~~ o. d!'ama d& falta. ~água, pod-em._ ~n-
- Rfbei<o Ca.scuio. - JCJrge llla.ynarà.l de \'ida muito dev~m a atuação de Frefe!to, qne integra, o P~-1~ s~~a. tlr atora. a. ~xpansa-\), a c!"X.alt~fi-'J de 

L . l F t N <l4 R I um homent piiblion que honra esta. Progressista do lugar, enfun. ~V>'lm 11"" ver C':lncluida. no p.eriodo -;JM rruna-
~ ... -ounva.L. cn. c;·.-. eves Alt'l~- Casa 0 nobre- s~nf~dor Argemiro Fi- raàia.çã.:> em ~ os m-.:ní:~ipi.Js e do p~~l·ll Sr. Presi~-ente <_!a Re-?'li!JEca. 
c~~· - lmrt ~:te?-ra. - L tO 1 .,_1 • . :nos Estados· vwnbos. obra que a. p::-efe1tura nao tena ;Jos-
Vt~acqu~. - Ary t.:r.anna. -. MO· gu ... treao. ·· Campina Grande quer reu~ir. fim, sibili.dndes jamais de executar, ~ tom-
1'et:m FtlhO. - -:t-rlzn.Co .Rodr~ • o Sr. Argem.ir13 de Figueiredo - _J)I'ft.ça. pUblica, tôdA a. -sua gente para I pouco o próPrio Estado. 
- Ale7w:tstro Gu~m-arães. -: Creia.do Otng.ado n. v. E;x,l•. te?temunhar -ao Presidente ia ~pU~ I St. P:esidente, Srs. o;;;en-<t ::or{'S, 
de Castro. - Gtlberfo Marznho. o SR. ABELARDO JUREMA - bhca. o sen aprêço e reconheciw-r.:ntn desta tnbuns. quero fazer .::~~-J.tir. 
Mario Motta •. - Joáo Yi.lla.sbóa.s. • •. que no seu oovêrno, quam.W a pa~ D<H: uma dlls maiores obt'a.S t;-ri.dB. a at:avés da. lmtm~nsa, â ·'>"PinL[-O. tJú-
GRsr>ar Vel~o. - PTzm•o Beck. - raiba a-presentava um Orçamento O! efetto, no Norde.ste-, por um T...ht>-fc df! blica do Pais. a festa com ,111e 0am­
(26). a.pen.:..s quarenta. e sete milhões de Govérno. Assim, a.tr.a.Vé:S ;ie a~1cia- p~n& Grru:-d-e ~ceberà o Pr"'~{l•·nte 

· ~ , ac.z 11 1 primeir-o.s traba- tões de classe, tb Prefe1bo e dq C!- da Republlca, l.Unda êste mês ?l:'O\'à-
0 SR. PRESIDENTE: =el~ ;~te~im':nto d'água., dis- mar& Munictpal, que jà eons~:;~n-o velm1:nte no dia. 29. E u-;.•n teo:~q de 

A. lista de presen~ e.cusa 0 com-. "' do t -cêrca de vinte ST-. _Juseenno Kub!~helr <>!. uda-o ~:nias, é uma festa do N.>rdr-.;.R: é 
i o ... ado . pen ... ~ ~a 0 tra "'. benemélitG de Campms. Grt.n-d~. os uma !esta. do povo a um Pr,..s-J~"nte 

pa;rec.mentJo de 26 Srs. ~n res. j e -d:GlS milhoes de cruz.lros ou &eja, habitantes l'E!lltl!n.m-se e ped--.-..am a do t:~t1ro. Estava els. 'rog:o~m\da 
H-avenclo númer-o lE-gal, esti aberta a , quase metade do or-ç.amento do Es... S. Ex•, -em face de nio t~ &ido eomo .conseqüência dessa. !nau:rtJMGà.O. 
sessão. tado nzqllela époc.a. oom.ple-t&,da.s 00 pr&!IO ffn.do m.:ml· Nenhum t~el;>reeentante do c~~-'êmo 

Vai s~r lida a ata. Campina. Granêle desenv.olveu-se. elas detalhes ~ aliuOOra., dev-iih às Federal foi a.~pina Gr'lna-P !'1·~car 
prosperou e 0 problema d'água tor4 t:hUV&S toxenciais que .ce.\r:;.m r.: a~ programas. sugerrr ou delib~M". Lã 

O Sr. JOrge Maynard, .seroinàD nou.-s" 0 dra.ma que lllal.s j!Jllgia quel& -cidade. trs.nsferisse I! r..alJ!fU .. estã<J apenas engenheiros d-o Denar­
de 2.0 SeC1'etár2o, procede tl -lei- 1 ~ popWaçã-o Foi. atendendo raçãa, a qual deveria <>oorr-er s. 'lO de tamel"lto Na.ci<ma.l de Obras C"~lJtra 
tura da- sessão anterior, que, p0 s- a.que a. · ~úria de inquie-- julhl) 'Pass:a.ào~ as s~.::s,s e do Escritólio ~·lt·.trnino 
ta em disc~."sàO, e sem debate ~!~Sl.tu~ção ~; ~>s tio ~ordeste ~ O Sr. Presidente da ~.t>ryllb!ica rle Bl'lto. Lá estão té~nioos. e~'~'!"-~l;ro-
aprovada. t~ qu os ~ lar~ aguarda, portanto. que os téc-_'1;~ns. os indo uma obra glga.."""tH~sca.. "P.l'!.'~!"a'l"' 

smaram reiv.indica1~a que eooou . _ órg§.os responsá'reis pelos -r,rqh<~lhos do um trabalho qu~ proil"t'lr.i t.ão 
O SR. PRESIDENTE: gamente no es.pinto do Sr. Pri d<a adutora do Boqneirfi.o de Gabs· apenas () g:rvêrno do Sr Pr..,.«i1c:1te 

Não há., s6bre a mesil, expediente dEnte ~a Repúblit'n. Num; l>ronunc a; eeitas, -dn. esta-tão de tratan~~ .... to ~:- .Juscelino ltu~i~sch-ek de- ~\;,rf':re, 
tJa.ra leitura. men~ Ittetorqnfvel, ~n~lll:C.ou S. Ex. ' das obras de abastecimento litt~'.!.'l ti~ mas su~ a.dmunstraçã~ .. o M:•,l.:térlo 

Tem a palavra o nobn Senador de :unediat?, que a~SlStt:ta !O pro- Campint\ Grand-e marqu{!m, rt~fl:nt.i~ da \'isçao e C?bras l?U'b.JI"&...<;. ,} n.:par-
~b 1 d Jurema orador inscrito bletna m~mo de camt:nna G-rande, vamente, uma dat11. pa.'"a q•w S\' tam(:nto N.a.monal_ de O"":l~';'S ~11~-:tra 

e ru: o • • tomando tJrgentes !)rovidência.! para bia.ugure aqueles set'Vioos. ns S~i"Rs -e o Esrntó~Hl SqvJ"'"T'";:"J:· de 
O SR. ABELARDO JUREMA: o inicio dos tra.balhO.S de ~~utoro Amanhã di-a. }g de agOsto, ,."~.a.rão Brito. O Senador Argemim do;? Fi­

qtl(:; tra.z a água. à.o ~que~""ao de eornpletadÕs os tra.balhos; e ~pina guei~r-edo, que é r-ampinen;;;>, 'l_9,. hora 
(Nã.n foi revisto pelo oradOr) Cs..becei"r&S para, a.qu-ela. m.dll-dP.. Grande scmti'rá de -pe..'1:o !\ ncfi.o de ~;uas derm1('6es de "''P1<olt\l:J ao 

Sr • .Pre.3iden.te, Srs, Senadores, hoje o sr. Argtmzir:? tJe FjgyeJ.r.u2o - benla!lej& de- u~ Chefe- !5.~ nov0rno Preside-nte àa R-epúblita. d'~.t:~.l11 do 
o ,~pat!no "0 GlobO" publ~ Atendendo a.o a.?t~lo do ·Cler~ f' ~os humano -e de l'a"I"~ atuação E'!Il +!l)dos Sen1>tio e pela lmt>rensa. ~n~n·-u!ou­
com dest.;.-que, sob o titulo "A UniãO -cem nill habita.nt-es de \...i'Vll'91I!a. ~s Esta®s da Federat:fi,o. se com S. Ex'~-, rom Sl!\cercdllde e 
Democrática Reage à Vi:agem do Pre~ Ora.nde. LendG no '"() Globo" '! el':!tfiodsta entu.sia.smo, pela gr-ande !)br~ q•n; o 
sideut~ à Pa-rafua.'\ entrevista da SR •nEL• RDO JUR.,..... _ 00 oobre Deputado .Jt:m0 A.nl!'t•!:c 0 Pre~idente acabava de an11ncls.r -e de O . no -l':• t!.oi.Y.ln • "" • ' ret.l::~;a.r 
Deput:ldo JOio Agripino, em que S. Diz bem 0 nobNf senft.OOr !\f~l'O leitor ca.rtoea., o homem da tU'\. ~em · 
Ex.• oferece argumentos just!fica.U... de Fig'U'e.i.redo: 1\t.em:ieu 0 sr. Ptesi"' a. imtnessioo ~ que aqueLa 'Ol,.md-a-- A1::ora. Sr-. Presh:l!'.ntf>. P7"~"~"'':"-·::-.o:e 
vos A opintir.J dos :próeeres ld.eniStss dente da Re-públlen. a um ~-pêlo do de <está 9e!ld() organiztlda ~".l"ft. o em~·rmar cem preocup.:u~ões. pTO';'lncia­
dG meu EstadO, -contrária à visita Clero no-rdestino do -clero reg!t:m!.'l e P .S.D~ &Uf«lr vantB«ern tl() .i)!'Óxi- nas uma. solenidade que tem ;rr.mde 
do Presidente da República. àquela de mais tle eenl mil habitant~ que mo pleito de l.de outubro. sent.ido nordestino. A \1agem d.l Sr. 
unidade -da. Federa~. ,.,...,....,......,.,._., a 'nfl.ptlatlo de 09."1\~pin&. Jâ. afirmei tlesta. tribuna. oom tôda Presidenre da. . República não t>.stt\ 

""'""""._-- .lo'~ _,. _ __,_.L. H d g,. "J ttro!n·amada porque estamos ào: \'ês-
Sr. Pres'.~ente, ~-'a. '~port•ncl·a Grand.e. a ~=-cu~l,K:'. rep can o ao ... ,I.U- P d I Jt ~- . 

u ~"~ ..... u ~ nlstro Jos6 A!nerlco sôbre os traba~ ems e- um P f" o· r..:;sa o-"'ra ·se 
db órgão qut divulga. êsse pensamen· Pois ·beln, uma G"bn. d.ess& ~tm-eza.. lhos das oblu c-ontnt. as sêct.s que t-ealiza. hã. um a~ e meio, ~ ""Stava 
to e pela responsablUd.ade do autor em que o GGverno PedenJ ~nt\êtl é tmpotàvel se separar a ar.!'io de C<l!rl seu término fixado 1lara :m de 
da {}eclaraçOO, tid-er, na. Pamiba~ da duaentos e oitenta milhões ~ em- um Presidenfie a.tiw e dintlmte::;~ do 'ulho; todaVia. contingência.,_ Sl.tpt-do ... 
União Dem<~critica Nacloni.L e Depu• Eeiros para o foilneclm-en11C) tte- vt..nte prestlgtu que -envolVe 0 P.S.D .. de res ao esfõroo d-os técnir.o.s fl.,..:>ram. 
todo <los mais ilustres, fM-Se p=!So mllh6es de m<>tr<~ cUbloos <li~• por euJ&s hos>es saiu s. Ex• po.rn • Pre- n§.o que êstes assim <uger!sse,t mós 
que d:a. tr.:buna do .sensda, ~ a dia. àquela cidacle; uma. ~ra dflsse sidênci&. -da RelJ6,bllea: é impn~1v-el sim que o J)Ovo- de Caml)ina. !"'rrnnde, 
il'l-id.iação que rem. esta casa em 100o vulto no Nordes:be, dando eon~ç&es separar·se a. a.ç1o prestd:enM!l\. -a atnrilés de seus órgãos de cla'o;". en~ 
c Pais. se tscla.reça. que ._ v!slta do de de-sen\'0~'1.1..menbo a C!.'MPl:l:& presença do Chefe do aov81"ll-- numa carecesse ao ·Sr. Pre.<ddente da. R-e .. 
Sr. Pres1dente da Repúbllca ao m.eu Grande, mut;nclplo~ que se ir:ra,_u.a .em Cidade como catnpina. Grande.. ou pú:l:•li-ca.. a necessid-ade de ct"1:.n.r a 
Gtada nã.o é a pcintefrs. -e Deus tôda. & regi~.<.\ nao ~rla '1~ em Qualquer outra do Bra.sU cio pres~ tm~.uguração. 1!:sse povo -Q"ert~. ': à 

. nio .seja s. ú.ltJ.m& Tem t-1& anonimamente Jla. opmlão l)~blica tig1o QUe dai deoorre P81'9. as llo.stles rua. conss.grar o Sr. Pr-esidente na 
~~~ razões num progrWa. de t;ra.. daquela cidade e, multo mP~o.1 ~e que a~iam e apoia.r-am :> t;r. Presi~ &etlÚbUee. numa obra 'A-C~rla ., 1l'P'T-
~"- 1 .... elo Chefe dâ N-~ ... tôd.a a. Paraiba. Dai a .~lortf'l~aÇaO dente da. Repà,bUca. na. sua ca.mu-snlu feita; e -essa obra está '-.>n-eluida e 
utWUV ra~ .... o P d ~ do Chefe do ~utiv-o, oor t-,od"''S os e .hoje- no .sen oovêri.lo - tmt"8 set" inaugut"fl..da no tUa ~· hora. 
para assistir a tôdas .&s Unida ~ $ cam.piilenses; -e a pTOgrs.:m~ão d&. • q_u~~ o Sr. J'usoeüno Kubltsehl"k de--
Federação com servi.ços e obl'as que inaugura~ festiva. -reaUm..ift ~m o Dal se eoncluir que essa. '>Ol~ntl'ls.-de terrntn&r. 
imprilnam dese.nvolvi.lnell.to àq~el~ apoio ~ular. -p.or inbermédio d~ su- tem sentido eminen~nte po11tico St•. Presid-ente. \im à. trum~:a. !.\Brn. 
regíôes mais carentes da a.ssistêncJA bscrlçõês tnlblleas. Já E!'stá ·em Cam~ é uma ofensa ao l)OVO de ~amnina escla-recer devidam-ente gue as i;."'1~ni· 
do Poder Püblico Pe®ral. p1na. ors.nde tm111. -estátua. ® t.ama.. Grande. que se reune ht. .:;eis rro'eres d&liles de Campina. GTa.n·de se-rfoo r.ro~ 

H
, . d um. ano numa xeuniiO nho nn.tura1. pa1·a. ser ina.n(!U~:i!' 'E'ID e se prel)Ua pa..ra. r~ n 13reSlo- mol'idss pelos paraibanos ~ Mnt•,rf..-o 

<t lll&lS e • d todos os praça. pública, -como gratidão dn. oovo dente da República. -e t~1.1.l"'har~ oom a presença de rep~n-~~TJ'"f'"'' rtos 
ew. Ca.mp.iila Grande, e da cldad:e ao -empreendimtmto l"'('ali- lhe sua g.'lltidão. OJ"ganizoU~M um GoVernos dak .E&tK:üS ''i"zíohoo dN 
Bl.spos do Brasil. Nill !..presenbl'""~~ ~~ zado ope1o eminente Sr. Prf"..sldtm~ da mo~nro popular que '-."'"l'P. .. I\dlu Bispos -de tôda. aq:uels. -:-e-g-11.\r, f' -de 
l?res:dente .Juscelino ~ -.- República. Gitoc-entos mll cruEiros ?a'!""'- p.'lga,. represe-nta~ dos órgã-(ls "\-#> --:~>~.s~: 
Oliveira, entre as reivindicaQÕeS do · . . - mento d& estátua de S. Ex• "''l'! ta .. ent..im.. campina. Grande ll.;--c,.u•··hP"é ., 
Nordeste figurou.. eom o apóio unA- O Sr. A.r~~r'O !c Fl:{;uezrer:o - Dol ma~ha natural, a ser infl-U:mrJ1'l na sr. Presidente da R-ep)?'·rSJ Dl"'las 
ntme do Clero. o estabeleclnlento~de P:0'\"0· sem dlS~L'lÇa.o- de paJ:tldo poli-\ pra('-.a. públl.ca daquela cid:ad"'. H'm sns.s c1a.~t;es., pelas s-uas tôf'1;'a~ iJOpll~ 
trabn.lhOs (1'\),e des&em como resulte.do ttco. ajuda do Gm·êrrw ou óaS oofre5 da laJ"E'~ pelo seu povo. 

_i,'• 
Íj;. 
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Campina Grand~ f se-nbura ® seu 
d-estino; ma.roou sua festa, ,rog;a-m.ou 
aa solenide.des e vs.i realizá-lu para 
oonsapar um Presidente da Re.r-.ú­
bllea que acudiu aos. seus m~:ores 
gritos no sofrimento e no deRP~pêro. 
V&i oon~rar a atuação ~l~ \lDl Pre­
sidente- e a açi.o dOS t.écnt~ 'i .~er .. 
viço- do seu pregresso. 

te pelo. su ... __... IOdll1 • -
nomle&. ..,~,.que ,. ~ ...,._.. 
se .. a.n,sia.va par ver resotvi® o- mais 
ikfUdo problema daque-!a cidade-, n1lfl'1!'il 
bomP.lla(fEm dos ~ e ele tMas as 
autorl<IM .. pn-sente. ,.., eot>1rt1c> Pl'<'­
gressivo de Çí\UU)Jna Grtmle, ~ 
s. Ex.• auscultou. U$ senbmewos- da 
aJmo. popular I'Oiral"baDa em - do 
amparo e da ~cia. i. ~ 
firande, im~lla:tamente- ~ &\UIS l}ala­
vra:; ae .s~ a. aeAo e o& t:ra~ 
lá. es~io. 'l!-o:rjflcando-JhP. o Go'fêJDQ 
e e:xaltando o c:.umurinaet.nQ- 4a. sua 
promessa. 

11M a ~- ..... • O Sll, PUSJJIIB!f•: ... '" ~. -_, 
<>l>e!lo\l ... <la lU Ji - - lt!ü - " bQra. to DI. 11 ·.-;.;._. Isso. """""" _... 1>0 OllJoe.. à . - - • 
lho MUillolpal ....,. todos eo Po.sao · ' ··,. 
Ve-... . ...,..._ . dispo 'C ' CliUlll1'4 DO DIA:. _,; 
a prestar-lbe nem. ·-·- · . , --•-a. eol~ .ato* t út.a_~ Dilells:f:&b 'ltdt-~ '-~ PtL!?i4t~~fl(-~>;: 

C<>nli.do ~ il"l~~o;5o.s --.t:-.-; ; PlmciODaR o ~ muni- .tdbTtt • .lf~ .... '~-~ --~:,::;: ,·::. 
elpat DO - fllta da ~ llJU. pela QUIIl O ~. . .. ·; ·' 

Campina.. GHJ.ule não vai fa1.c-r pa­
lttiea. numa obra õe t.ão larga seutido 
.social e econômico. 

.a ~ en." a - de da Repolbllea ..,mete .. Sê!Wt> .. _ • .:;jj 
Si<> Pl>dro " do- - .,. oe- cz -..c<lll«t do Sr. Rlr1Jas ~ ·2 :• 
»oral ~.. ~--- para de IEOlo. JKhtlstTo l'taol!>ólftal. ,., -
a AftDida. Yllf'IIIS)... .,. certa rio 111 1.• ~ .. _., o ceta-j.__ ,:_ ,.., 

O Sr~ Argerniro de Figuein~f;!o 

Permite V. Elt• uro apa.rtt? 
manbã"""" ,.-.,.de- E!to-.-E:rl=cr.:.~f'lilí..;:--
conflanç& (1Dn - <> ;..na- llft><>tenti<blo do Brw.oll M ~ ;· 

O SR. ABELARDO JUREMA 
Sr. Presidente. era o que tinha a 

-I dizer. nunlal b:mmanm l. tmlll'ell!a. 
lista Anibiú DU""" aiDda l>o- 10isi& 
.)e da -- de lml>tensa. d~ Senado)_ Vleri!tear-am que no 

!!J ·' 

Aceito o nparte tl-e V. Ex. o. com sa~ I'~ ao PoVo c::.rioca, a fim de oue não. 
t.i.:>faç.lo. P'=IUem de modo diferente na· bora 

em Que o Norde.<:te se rP-une. numa dl' 
.O Sr .. _Ar.a~niro de ~igu_eiredo -I suas maiore.<> c:!dades, nara o tet:teinu~ 

Amda hoJe ti Vê C'portumda: e de de .. l nh:1 do P·entimento mnls Prí'fundo c;.ue 
ciarar.-lh~ QUt! ;a. ent:·evista que Vossa vai na alma pamíban<> _ a gr:-;tidão 
~c-elenc~a ~sta. come~tanda com o i J\ a~ão a_ss~tt:nr.hll d.: Sl'. Pre.sid<>nte 
brilho que lne e peculiar. revela de- da Renub.1-ca. (Mutto bem: muito 
se~pêro de causa cu aruên,.ia de bem hemD. 
Jienso. M~.sm0 p-orc;.ue m:r.hUlJl.a nzão 
de C'rdem moral ou política fmp:;d'e 
que 0 Presidente da República, 
mesmo etn vespcras dt el2-ição, inau. 

O SR. PRESIDSNTE: 

Continua 0 exnediente. 

~u.re uma obra daqueú~ vuiW, que Yai O SR. PRISCO DOS SANTOS: 
beneficiar uma cidade de tá 1 g:an-'e • . 
população qu-e ~.teve cerc~ada em s2u (Nao lo: rcvi8to pelo orad.or) 
progresso. Ante uma obra tão im..,. Sr. Pr-Bs'-dente, no mês p:-óximo pas­
por:ante, que c?stou à admínis~~ação llllat::o, üCUpei a t1"1buna_ par:1 exaltar 
f.ed ... r~l dut;entos e eitenta milho.s de a personal:dade cre- grand'l! brasile'ro 
cruzeiros c na~ural que o Pres·ct·:mte . . 
compareça. E' um dever e1emf'n· a: cte GUe fol o Geneal Inccencin Serzedel0 
S. Ex 8 , um d~Vf'r d.1 própria Admi- r.oiTêa, quandn da comemoração do 
ní::t!'acão, dar êRse rPalce para servir centenário de seu nascimento. 
rif' exemplo a, resto da Na,.ão, c-om-
parecenco â..'i- testas de tnauv;uraç3. 0 Volto hoje, para ler o artigo publ~­
<te uma obra que o povo rar2ibanJ rt!- t!~d~ em O /orna__Z ou: rememora epl­
ciamcu com tanto inte-rêss·e. ~odr-o da Vto.a des::e tlust:-e p<ltnota. 

O SR. ABELARDO JUREMA - Fa~ 2 -o para oue conste dos Anais o 
Esclarece bem 0 Henarior Arg-emiro de relato de msil; uma da.<; virtud-es 
Figu~iredo 11. atitude de Cheie da Na- que ex~rmaram o car?.ter do General 
çM: tem sü1o uma preocupar;ã:> Serzedelo oo;rê.a, que. no e~ercic!o 
constante a0 Sr. Presidentf! da Pve- dos ~argo'l publ:cos. sempre ag.u com 
pública manter-se, ·tanto quanto pos- probidade exemplar. 
s{Vel, equtdistante daf- paixôes e das o artigo a que moE'' refiro. senhor 
facções en1 luta, s.e bem (1Ue no seu Pre-sid-ente, da outoria do sr. Brasil 
cora~ão pulst!, sem dOYidl:l., o :::enti ... Gers-:-n, ::;ublicado ew o Jornal do 
mento iJI&rtlclãrto, como em todos os dia 13 de ju!ho de 1953, cem o título 
ea.racões t! em todo~ os p_ema.mentas guinte: 
~os homens d~ l'CsponsabUidade qu~ 
«abem ser fféi.c; tto._~; .seus Partidos -e 
As suas bancada.~. 

Nc-s último.~ tempos. o Sr. 1-'re:sl­
den~e da RepúblJc.J. tem adot.a..!·,J ati­
tudes e provid-ências que 0 credenciam 
8Q reco-nhec:anento da cpinião pública 
do Pais pela sua atua~flo equid:stan­
te do entrechoque d:u. paixões. 

"O dinheiro imprevis:ç". é o ~eguint~: 
"Quand-o Nilo P«anha assu­

miu a presidência da Repúb-11-
ca. por um ano e meio. ao mor­
rer Af:ns.o Pena, chamou para 
a Prefeitura um dos que mais 
tinham trabalhado para. que o 
Brasil se convertesse numa Re­
púbUza - ou seja o então co­
!'Dnel serzedelo Corrêa, colabo­
rador muito intimo de Benja­
min ccnstant na articulação 

do golpe de 15 de novembro 
co-ntra o gabinete liberal do 
Vis{:onde de Our-o Preto. 

seu gabinete exiStia uma gave­
ta fechada. sem que se soub::s­
se da chave ea.p:lz de abri-la . 

- N,esse Ca.SQ arr<Jmbem-na. 
Arrombou~a um velho conti­

nu-o da. casa. na presença dele, 
e o qu-e ela c-ontinha era nada 
msn.:>s que UJn pacote com . , . 
~.ooo centos de titulas da Pre­
feitura ao partn.d,<Qr, .• 

- Ot!mo! - disse êle. Já 
temos o dinheiro para as n-:JssM 
úbras s~m neeess!dade de apê­
lv aos Vereadores ..• 

O 'I'a:.-ourelro Ba,st.i.nhos rei 
encaneg·ad,:> da cuidar da for­

tuna, aparecida assim de ma­
neira tão surpreendente. e na 
BoLsa. o cnrretor que os nego­
cbu obte-ve com êles um luc-:oo 
de 5%, vendendO-<ls acima do 
par - lucro êsse, cerca. de mil 
c~ntJ.s, que lhe parecia to-car 
ao Prefeito ou que poderia ser 
distribuído, se a.ssim o enten­
dess-e, entre os membros do seu 
gabinete. 

- Na.d!!. dlsso. meu amigQ. 
O di!lh>eiro a mais vai também 
para as obras. Anote-<> I,o.g0 nos 
seus livros, senhor Bastinhos. 

E foi ass:m que t a n t .a coiSa 
fez Sêr~delo em ·b-enefi<:io da 
cidade, no curto · mas brilhante 
govêrno de Nilo Peçanha. - um 
govêrno oom o qual mais tar­
de muita sem~l·hança teria, 
quanto a êsses seus. méritos. o 
do Sr. Ca.!é PUhO. 

O Centenário de s-eu nasci­
mento acaba de ser comemo­

rado agora, e· homenagea.ndo 
sua memória o veterano Ani­
bal Dua.rte distribUiu entre 
nmig-cs é admiradores do ho­
nesto republicano histórico al­
guns exenplares,--que ain.da lhe 
restavam. da pla.quete "Pági­
nas do passado" por êle publi­

cada em 1919, · e com um prc-
Uclo de sua autoria. l.s!o é. <l.e 
autoria do próprio Aníbel. 

Se o Chefe do Execut.ivo fõ.'l:ge à 
CampinH Grancte por mot!vc.s de so­
menos importàncla, se S. Ex.a. reali­
zasse mesmo ti.!' sua.s visitas ccstu­
me~ras ás unidades da Federação, 
esta bo.in (,!Ut> .s:: d. ssesse e se procla­
masse ..J.Ue tUdo ~.so tinha. o sentid-J 
encobert? de Iortalece1 ou prestigiar 
os candidatos áo Partido Sccial De­
n:.ocrático ou· do Partido Trabalhista 
Brasl!eiro ao plelt0 de três de outu .. 
bro próx:mo. Entretanto, comü bem 
disse o Senador Argemtro de Figuei­
redo, trata-~e de uma obra de porte, 
de vulto e, sobretudc., de uma obra 
realizada por é~e Gcvê1-no, numa ci­
d&dP que tt'm participado, ativamen­
te, dH de.sell\·='lvimento nacional in­
elnsive pel0 seu intenso comérc~ de 
expo-rtação de minéri~. de peles de 
ij.}~odko, que .<;e faz sentir em "tÔàas 
a.s grandes cfdades do mund'o. DQ 
.Tanfi(,_ n"s J<;stados Un!dos da Am.é­
rica d-o N·:-~-?. r.~ A!f'manhah, na Es· 

Positivista j;enragé... era ser- Essas páginas reterem-se a 

!Jilnha. I 
S!m. Camolna Grande é un1a. praça 

r.Jnheciaa o recOnhec!da como lrl'ande 
centro de comércio exportador. 

Qu.ando , Sr. Presidente da Reoú­
b11ca. cJl·jgjn(io os trabalhos dO Pri­
melrn Ji.:llcont.ro dos Bispos, marcado 
J)ara a<;,ueie grande ce-n!o !xatamen- ; 

zedelo um homem que se im~ e P i só d i o .s relaeicns.dos com a. 
punha, sobretudo. pela sua ho- ean.spiração militar. de Q_,Ue re-
nestidade pessoal, e disso de no- sultaria o 15 de nov-embr.o. e a 
vo daria prova no exercf.cio de parti-cipação dele, Bexzedelo. no 
mais essa nlta função, pois na atribulado go~rno de seu ami-
verdad.-e como milit.a-1' e admi.- ~o Florian-o". 
nistrador muitas outras já lhe Sr. Presidente. n~ pro•••er a lei-
haviam sid·o conf:Ladas antes ou ~ \.NU. 
ainda o seriam depois, tura dêsse artigo U-lo COm o 1ntu1• 

to de mais uma -V>eZ, homenagear 
Tinha êl-e vári-os pro-}etos a. e rev~ciar a memóriQ do grande 

executar, entre êles a urbani- brasileiro Inocêncio Serze.deio Cor­
zação da Praça Malvin:) Reis rêa, filho do meu :&Jtado, merece­
(hcje com o seu nome) em dor pelos seus atos, pelo 8e'U passado 
Copacabana a criaçÍÍ{) da pl'a- e pel-a sua vida pública. da grati­
ça da Bandeira mediante o se- dáQ ~e todos aqueles QUe desejam 
cionamento da Rua de São e a.sp1ram para o ncs.s0 Bmsll dla.s 
Cristovão e da. Mariz e Barl'SB. felizes, de progresso e de prospreti­
(que vinha até o canal do M.a.n .. dade. 
gue) e a <l.emoll.çá<l de p•rte Remando a m<>mí>ria dêsse em!­
do largo ® Matad~wo. f:' mt-1. nent.e h'OmeDt )ftHIIIeo, reverencio o 
merosos calçamentos de ruas • seu n:Jrne. credo-r de t6da- a nossa 
sensíveis m-elh".Jramentos em I gntidão e de ~ o no-sso ~lto. 

I! SR. PRESIDENTE: c2í;' ~-· "':'" " 
Tratando·se de matêria A aêt -~:~"·': -~ 

ciada em sessã.Q secreta. deix~ ,._.lt_e, __ h-,,;) 
realizar-se, porque estão pr~;---~.,-~, ~ 
apenas vinte e cinco Senhores ... ,?·~=~ ~..:\ 
nadares, número- insuficiente --pà,ra:~',.._ ~ 
votação. . · · · 

Passa-se aos outros !tens, d.a o~. .1--­

do Dia. que consubstanciam pr~'. ~- CJ 
ções a serem apreciadas em sess$0 ·- -~ 
pública. 

Em discussão. <Pausa), 

_Nenhum Senhor Senador ~ll!!'tdoc~-; 
palavra, d-eclaro encerrada a 
são. Deixo de submeter à votac!lit 
por falta de número. 

com a 
Financas. 
matéria à 
!láo. 

<J SR .. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto 
emenda . .!. (Pausa). Nenhum 
Senador pedindo a palavra, 
encerrada a discussão, 

Miada a votação P<>r !alta de 
mero. 

Está esgotada a matéria da O.di!íi[t 
do D!a. 

Não hâ oradores !'{,~~rlt~j~.~:~:~~~;:i~i1 pOiR da Ordem do ~~a. 

VIla Isabel. (Multo bem; 1ftlllto 110m). - . , 
· . .::_:~ --_ . ,;:~:<·<r.;-~ .. ~-· 
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Lei municipal n.' UOB-A-58, que di&- Uncluído em Ordem do Dia, em vir- pela qual o Sr. Presidente d' Re· 
põe sôhre a. concessão de grs.tifíca. tude de dispensa àe interstício con· PUblica submete ao Senado a csco· 
ção aoa servidores <Ia. Prefe~tnra.. do cedida na ses.:;;ão anterior a re:que- lha do Sr~ Rubens Ferreira de Me1o, D. F., das Autarquias Mun..c1prus ~ · . · 
do Tribunal de Contas, e dá 0 utraa rlmento elo Sr. Senador G1loerto :Mi:n:.stro Plenipotenciário d'2 1.• 
Pl'ovidências (incluiclo em Ordem drJ Marh1hQ), tendo Pnrec~res (ns. 168, classe, para o cargo de Embil~xador 
Dia em virtude de dispensa do tn.. 169, 170 e 315, d~ 1958), das Comis- Extrn.ordin~.do e PlCllipotf;llciftrio do 
ter.sticlo, concedkl.a nB. sessãu ante.. Sõés: - de ConntitUiçã.o e Justiça, Bra.sll na. Indonésia. 
rior, a requerimento do Sr. Senador oferecendo Sub~:tltutivo <emenda 4 _ Discussão única do Prfljeto 
Gilberto Marinho), tendo Parecer n,o lAO); de Serviço Público Civil, de Lei da Câmara n.o 6·!, de 1958, 
n.o 313, de 1958J da Coil'lisSão de oferecendo outro ·3ubscitut.lvo temen~ QUe cri• no Trl·bunal R·=.lon"l do 
àonstítUi ..... ã..... e .JUSti"'a, t't<>Ia apro .. · d n t1 2~) • d Ed - e o l .... ~ '"' ~ ..... ~ l"''" a · • E: ucaçao u - Trabalho da 2." RC"!ião dcl.s {2) cor-
-ração do ve-:.o. tura, favorável à emenda n.o 2-C, a-.os de Juiz, e dã outras proddên-

Z - Votação, ém primeira dis· r0 m a subemenda que oferece; de e 
1 

. NO 

CU&'ã.a, do Projeto de LeJ do se- Finanças, declarando e-scapar a ma- elas, tendo Parecc.r 8 avoravcoj.;): 
n d n o s d; 19•7 de '· 1 d térl à tê d · - · Csob ns. 800 e 301, de !958) - das a 0 • , o v • au"'"'r a o a compe n!:tA; a ComlSsao. c missões· de' sen:iç Pú!llico Civil· 
Sr. Senadol' João Vila.sbons. que 3 - DiscUSEã.o tuuca do Parocer dn •O .. • a o ' 
eonsldera de maglstét1o as funções Comissão de fV:>laç~.s ExJ<-riores , e de Fmanç s. 
de inSpetor <le ensino s~cundário - <ôbrc a Me!lsagei.,l n .. ' llõ, de lQõS, :E;Iil~ C!lcerra\la a sessiio •. ;' 

I'REÇO DO llhíMER.O DE HOJE CRS 0.41.1 

r..ev·anta·se a sessão às 22 11 o .. 
:ras e 10 mimlros. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N.' 35- DE lB DE 
AGOSTO DE 1958 

O Diretol' Geral, n.o u.so ck 5Uas 
atrJlnlições, resolve tr~nsie2·ir c• Ofi­
cial Legislativo, rs.dl'ã.o PL~O Ar-Jldo 
Moreira, da Dil':í:toria do Arquiv<J; 
para. a da Ato.. 

SN:retaria do Sc:nado F~·dera1 e1n 
18 d1~ agõsto de 1958 - Luf.; Na­
buca - Diretor G-eral, / 

•\ 

\ 


